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/,ípíj'<"!ÜliC'0'"? '"^ rfa 'í6,'ca * mo'°"í ¦ ff««>"« mau--tirada, o/tfem, pe/o presidente fuieellno Kubitschek. tm São Btt-
nart/o cfo Campo

¦ lReivioduns FÉins e Política NacionÉt
REGIMENTO INTERNO E TEMÁRIO DO 1' CONGRESSO NA-CIONAUSTA DO ESTADO DO RIO (TEXTO NA 2* PAGINA)

Dezenas de feridos permaneciam presos nas ferra,
fíens dos trens — Guarnições do Corpo dc Bombei-ros tentavanvretirar as vitimas de sob os destroçosdas composições-Superlotado o Hospital Rocha*aria--Mobilizados os recursos dos hospitais daPrefeitura do Distrito Federal nos subúrbios

?üaÜiP VAI FABRICAR VINTE MILMOTORES A GASOLINA POR ANO
Inaugurada em São Bernardo a fábrica de jipes Willys-Overland, cuja produção dentroem pouco será cem por cento nacional ¦*¦*- Brevemente exportaremos carros para os pai--es vizinhos — O discurso do s r. Kubitschek na solenidade de ontem (Texto na 2a. página)

ATROPELADA A CRIANÇA
PELO OFICIAL AMERICANO

O motorista atropelador não foi preso nem
autuado pela polícia —- Pertence à Comissão

.Mista Brasil-Estados Unidos (na V página)

Afetou a Vida da Cidade 3
o Violento Temporal de Ontem
íft-KANDÈ trecho da zona Norte, na TIJucà e na Muda, «con*« <:atem mergulhado em total «black-outa, em cmiücquân-

a il» explosão de um transformador da Light, durante ot.ni;iirul quo à noite so abateu sobre a cidade. Os trabalhosii3 reiiáraçao do equipamento danificado somente hoje deve-n.i esíàr concluídos, o que acarretou sérios transtornos aost'ni-rcto..local • àa famílias que ali residem, poi» ficaram.-.-.'clntinente privados da força.
Além desso dano. o violento temporal produzia outrasavarlasjwcMitando-se às dezenas as casas e barracos que fo-mm dc-atroldos em todos os cantos da'capital, afetando par-ii:iüariiien*e. a população favelada. .O transito igualmente,íOTTfltattientff- prejudicado, impedindo o deslocamento dosvc;cu:cs ,.que transportavam trabalhadores dè regresso ao»wns InrcS. A» conseqüências sobre o trafego aéreo tambémíoram as mais sérias, forçando a Interdição do aeroportoSantos Dumont por mais de duas horas «a causando irregu-laridadcs. no funcionamento dò Galeão.
Até ò momento de encerrarmos nossos trabalho», nao«"•ram conhecidos maiores detalhes sobre o vulto dos prejuízoscansados ou quanto a vitimas pessoais.
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PAVOROSO 
desaatra ooor-

reu nas primeiras horaa
da nolto de ontem, na esta*

A Causa
do Acidente
A causa do addeate foi a

falta d» energia, em conse-
quinei» do temporal que on-
tem assolou o Rio. Os três
trens estavam parado» na Es-
taçao ae Paciência, quando
surgiu o U-S7, à toda velo-
cidade. A linha, coberta pe-
Ias águas até a altura de
melo metro e a sinalização
defeituosa, fizeram com que
a pesada composição se lan-
casse contra as demais, es-
traçalhando-aa c atlrando-as
longe.

«*o de Paciência, acima doC. Grande, quando quatrotrens, superlotado» de traba-
lhadores, colidiram violenta-
mente. Aa primeira» noticia»
falam na existência do trinta
mortos e de dezenas de fc-
ridos.

FBESOS NAS FERRAGENS
A» informações posterlo-

res colhidas pela reportagem
da IMPRENSA POPULAR
Indicam que um elevado ml-
mero de mortos e feridos se
encontram presos entre as
ferragens da» maquinas, on-
da os gritos e os gemidos de
dor transformaram a noite
de ontem num quadro dan-
tesco.

BOMBEIROS

Dois carros do salvam-*!-to do Posto Central do Corpode Ilombülro» 0 toda a Guariilçüo do POsto do Camplnho
foram enviado» ao local, oa-ra realizar o trabalho de ii>tirada do.s cadáveres e do»
ferido», presos enlro os des-
troços dos trens sinistrados.

CAIU A REDE ELÉTRICA

Em conseqüência do de«a»
tre, caiu a rede elétrica da
Central do Brasil, no trecho
compreendido entre as esta-
ções de Bangu c Campo Gran-
dc, o que dificultou o acesso

(CONCLUI NA S« PAO.)

Aa msatrnblUe dt ontem, rc-Operários iN^vai|em ÁkevMéá^rm 0, ^ârteJ-na^solicitar à Federação Naponal dot Marítimos, bem cóm» aos demais sindicatos filiado; a realiza-
ção dc uma concentração.em íttrét.â.Címara doa Deputado», na ocaiiSo tm que estiver tendodiscutida a mensagem de. JK, pedindo verba tupltmtntar para atender ao pagamento dt quinquê-nlo», repouso semanal, salárío-lamlUa !s outros direitoi daqueles trabalhadore*. No ctlchi. um as-
pecto da assembléia, convocada pára;, dar conhecimento aoa operário* naval* das medidas tomadas

nt.-pefa governo para atender as soas -*-'--"—r«~

PREVISÃO
DO TEMPO
A prevIsSo do tempo, for-

necidn pelo Serviço de Me-
tcoroloqia, válida até ãs 14
horas dc amanhã, é a seguln-
te:

Tempo nublado, sujeito a
chuvas no fim do período.

Temperatura estável, decli-
nando no fim do período.

Ventos moderados, com ra-
Jadas frescas.

Máxima de ontem: 36,8
graus em Bangu.

Mínima: 23 graus em Ja-
carepaguá.

Milhares de Passageiros
Ficaram no Meio da Viagem

Suspenso o tráfego ferroviário de Bangu
a Matadouro

Embora sabendo que a rede elétrica caíra entre Ban-
gu e Campo Grande, por volta das 10,50 horas de ontem.-
o que determinou a suspensão .do tráfego ferroviário en«
tre aquela primeira estação o r.Ir.tadouro, a Central .do
Brasil, na gare de D. Pedro II e em outras a-jáncias, con-
tlnuou a vender passagens normalmente, sem nada co
municar aos passageiros.
trahíww!íad'° 

é que n}"',ares o milhares de pessoas,trabalhadores em sua maioria, que regressavam aos seuslares cansados por uma jornada eslafante, permaneceramgrande_ parte da noite, retidos cm Bangu. à espera d^condução. Os ônibus e os lotações não conseguiram darvasão às multidões que, debaixo de chuva; lutavam porum lugar naqueles veículos, para srj dirigir a Santíssimo,Vasconcelos, Campo Grande, Inhoaiba, Paciência, Cosmos,Santa Cruz e Matadouro.

Encerradas as Comemorações do!
150° Centenário do Corpo de Fuzileiros

As soienidades ide ontem no Centro de Instrução da Ilha do Governa-1dor — Presentes o presidente da República, diplomatas estraripiros '
í e autoridades civis e militares

COM 
a pre»ertca do sr.

Juscelino Kubltschek,
ministros de Estado, dos che-
íes dos Gabinete» <Civl! e Ml-
litar da Presidência da Re--?. :—ur?
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Continua a Falta Dágua na Zona Sul

Carros-Piías e Até Poço Estao
Usados Para o Abastecimento

4 áeua da adutora do Guandu ainda não chegou ao
/ «Polígono das Secas» em Copacabana §§>
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a^aat*Maia^a*»9aã f*_»*tmj***W9ua, nm
« ctiha para

ii Àa, ii

eis* nf 74 «fia uta Botos*, ema fovtm mestra è nossa reportagem a vatvúla
« rtKoíftímento dái^ia da chuva. A éinHa. ten* habitual tm Copacabana^.. ;

JJHONTINÜA normal a fal.
^ta dágua na zona sul,
particularmente em Copaca-
bana e no Leblon. Os carros,
plpas^e as chuvaa continuam
Sendo os principais fornece-
dores do preciso liquido. Foi
o que constatou ontem nossa
1-eprtagem .

-vJUPR0VEIT4«\M A ÁGUA
¦W •¦. DA CALHA
fíNòs prédios de número 74
«80, por exemplo, da rua
Bblivar, desde janeiro de 57
qüe. nâo cai uma gota dágua
na» respectiva» caixas. Seus
inKradores sfto obrigados a
tiédir; água na padaria pró-
jtíma, na avenida N. S. Co-
pacabana para beber • eon.
um'* com "a pipa da PD.F.
quando ela vem. Para os ser.
vlJjoBjjda casa utilizam aguar

da chuva que recolhem da
calha, qaundo chove e arma-
zenam. Para isso adaptaram
um torneira na própria ca.
lha.

— Durante todo esse tem-
po, qaundo reclamamos, no
Distrito de Águas, a respo»-
ta é uma sô: «a água vem
breve...> — declarou à nos-
sa reportagem o sr. Galileu
Belford Arantes, residente no
referido prédio.

ABASTECIMENTO COM
CARROS-PIPA

Naquele instante chegava
uma pipa, atendendo a re-
elamaefies de moradores da
referida rua. Mal» tarda vi-
mo» chegar outra pipa. Ou-
tra» pipa» percorriam aa
rua» Guilhermina • gal. Or-

Conculi na 2a. página

Continua
Subindo

a Cotação
do Dólar •*;'

O dólar atingiu
ontem a sua tnaid
alta cotação, quan-
do o mercado fè-
chou com os ban-
cos comprando a
Cr$ 99,30 e Vèjn-
dendo a Cr$ 102.80

pública, de oficiaisgenerais
das nossas forças Armadas,
representantes de mi«=ít*s di-
plomáticas e milítarej es-
trangeiras e convidados es-

m

peciais, foi realizado, ontem,'
no Centro de InstracSo da
Ilha do Govemadorícásuleni.
dade de encerramento das .
.(CONCLUI NA í* PAG.) i

EIVTREVISTA DO PRESIDENTE
DA CAPFESP

I "^ jj

I' •#.-.
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a i Em interessante entrevista que liãl publicada n» quàtt% pi-
% gina desta edição, o sr. Waldemar Rodrigues (foto), nopl» pre-
§ 'ítíeníe da CAPFESP, [ala sobre as graves dificuldades pptque
H passa aquela Instituição, assim como de algumas providência* que 

'

0 jâ adòtoú', entre as quais a que soluciona, de modo justo e huma-
rio, o caso dos "Invasores" da Estrada da Paviitiài:
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o Desemprego

nos ÉE. IJU.

WASBlNGTOK '7 
|

1 — O número de desem- |
I preayados noe Estados |

Unidos aumentou, em
fevereiro, d* mais $00
mil, harehdo, no mo-
rttsnto, um total súpt-

i Vrlor a SÀOO.000 pes-
toas sem trabalho. Êt-

! ~&^núiiierò 
é o maior

\ doe últimos IS anos,
; jstttc somente em 1941
; esta cifra foi ultráfmo-* soda (IP)

Inventado Pelo
Incêndio

Oí.lobo
.'''-'-K—• - - ' ¦ :-

Edifício
O vespertino tocou fogo no prédio da rua Álvaro Al-
vim e depois deu o «furo», jogan^á|^uÍpa sobre os
comunistas -- Revoltados os ií^tfu^ãs comas men

tirosas versões veiculadas pM> jornal
|k|A «ti* lniaelare) aedaa~da anticomimia-mo, «O
Globo» publicou etntam una
reportagem -Abi» um prin-cfpw de incêndio, lupoptá-
mento provocado por comu-
nistas n0 edifldo Heidenrich,
site. à Rua Álvaro Alvim,
númerp 24.

Os fatos contudo, oco*-
reram dc maneira totalmen-
te diversa de como sflb-por
ale apresentados. Começa
«O Globo por apontar eu-

rn,» comunista* a todos, os 
'$

ocupante» do quarto andar !
daquele edifício, o que é-uMa.%
groíselra mentira, como tu- 

"|
do o m*is naquela repoíttá- W
S*01- í'« £, nsirn o advogado Letelba

INQinLINOE
«!'

Ocupam o quarte. thdar
do edifício Heidenrich: ume»critórlo da Pábrlca dè,Brln-
quedos Polar, a firma coha-
trutora João Tavares dérSou-¦'a, a delegacia da Associü-

W ¦ •
tio" Paulista, da Imprensa, a
Imobiliária Cacique Ltda.

Rio de Janeiro Turismo
a redação dr- «Jornal

áíego», o sr. Meier Be-
Ro-

Iguas de Brito e o coman-
dasite Cordovil, da Marinha
de Guerra • professor de ma.
temáUcá. O.dr. Cidomar .Car
valho de Souza, citado pelo":<0.Globo» como um dos lo-vcatóríos do andar, há três
y («fONüLüi -yj. s» /ua.;

..•..'.. J: \ 
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"lüência de fotos, acima..vemos, da esquerda para ádtteita. c porteiro Mamei da Silva quafido ,Hilton Meirelt» mostrando, do quinto andar, o,local do rínlltto *.H nalmente. o barraco onde « dtu o arincWo'"O Globo" alirma não existir e qut íi está para quem quiser ver.»....» .¦»*s*M<Ai-Mi>4..»..fc-.,<t-,- ..^^^ ^,rT inri-ií^**f'nfté'.i>r -
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:»AÜINA V =;mp*ensa popular: -•m, 8»3-

SAO PAULO VAI FABRICAR
VINTE MIL MOTORES
A GASOLINA POR ANO

} No i.inhi. í|U.i IMIllllsU li* Mito
li.-niiiiil'. ilu Onmi-0 i"*i»i«*ii''mi.
¦so ontem iiinii írtiiiif.i ila mo-
ti'i'o-1 a ii.i.-.iin.» gam « »i»u.m»» -
dn pnra iiroiluilr .'" nul unida-
«lm pnr uno, podendo ••»»* nrt-
mero) »e nw-mAiio, nw Huimui.
tu.I.i, '1'l.ltil.ru i|'i f»lir|i'H 'Li
>Vill5'«-Ovi«rlillil ilo llf-l-ll H,.t..
.llhilvornm pnonnlei A liinunu-
ru«*iu*, »|i'íh d» iiiimw.1''» òon*
Tld.ulu» ile variou pintei d«i
pais, o preililent* ilu ll*í|i(lbll-
ta, iulnlitr»« du UlUdO, um tf-

.niúlure» * «Uns niitorldmles te-
deral*, elim dn (juvérnaflor <ic

IfiAo r.iiiiu, autoridades r»vis ei.
• t.uliiiiU e i'i'iiuini||ii|i"«i lluu Wi'«

cs* r< .!< i'.i'-« f».u.uii». ".«.isrr.i
t«,indelr*inte. *¦ •'•-

1
a FAimic.v

Ai initaiocfle* dã Wirví-OWr-
tunil du Brasil ooupiuu uma A"-*
coberta dò s. lou metros nua-lr-i-
co». hu» oossiruoüQ »ev«'u um
¦jBO. Desdo «' Inlcln deiuii |H'«i«
tttr.no, 1\ imr cento «i« motor
por peso, serA n.ii.iiuuil. IM 21
restantos, a cmprí.sB íaerloarO
•iu »iius oflrlmii. ei*ni«l'leriivel
iirr. -Oi t srituetaoln

numero Uo ii»'i;ií-i, «iu-l •""ít0
liiiiiuitmliiH viu bi-uto, No pri-
nii'!io uno, » Mbrlca ilo m«to*
n-u consumira i*-)m tnasla-la»

Ide ferro íiitulMn! pn HIBUndO
eni», lí.BÍO tonolailii», nu tetciil.
ro ano, B.B5Õ timulmlan. Partto
runHiiiniiiiia Ijjualmínte nutiui*
dmiia crescentes do u«u*i ("i">-
oiui», «io u«m carbono, utnpjo
«revisto o consumo nmmi «.'o
«nurirla elétrica «i» '* milha****» *-'
ÍUO mil i»vh.. M6 *i><>0, u Inilloo
de paoioiwilüagfto proin-iisiy.-t
aMiu-ura miyepla o clu"o por
^FALA 

O WtKSinKNTIJ
f O 9r. Juscelino Kubitschek,
discursando no uto dl inau*
guracao, afirmou que o no-
vu empreendimento dépions-
tra jíi havermos alcançado a

melorldnde «o, deswolyl*
monto Intlii8tr.nl. P^e estar
próxlmu o din on» oun |io«h*-
remos começar a «-xportitr
nutomdvols pnrn o» outros
nota dn Amôrlca Ljilna.
Km 100Ü o Urnsli minvh pro.
duxlndn cOrca do (luwuios
mil veículos p»r nm. «om
umn IntOírnçtto entre 00 •
io*,i. nncionnl,

A PRODUÇÃO DK CARROS

Sflo do discurso do sr.
Kubitschek os sogulntos dn*
dou liíijiro tt produção d* enr*
ro»!•Jfl üo v«p,lfiirnrím no p»l»
82L tiniuí-.sa» fabricantes (ic
peças o n meta Iniciai de pro-
ihicflo sorá ultrnpnssndo, poli
cálculos conservadpri-» *»ta*
helcccm que om 1D80 o Ura*
sil estará produzindo cerca
do duzentos mil veículos j»or
ano, com uma Integração ni*
clonnl entre 00 a 05tt.-

Em vXiii o Urasll produziu
G.087 veículos, entre cnrol-
nliOes, jipes, camioneta» e
fur-jiVs, com n mídia do «O
por cent» de peças nuel Jiials,
em 1957 mula 'le 3,1 mil
veículos íoinm produzidos lio
Hrasil, com n mídia ilo 40 n
Üü'/o dc peças nacional* —
um aumento fenomenal de
nuiKii sôbre os IndlCW *io ano
nntorlor. Km lOBíl Invoremos
de produzir o quo est-iva pjç*vlslo apenas pata 1000, f,u
seja côrca de 100 mil veículos
com um custo de pnr.mçfio
superior a 120 bilhões de cru-
zeiros e com uni Indico do na-
clonaliznçflo de 65 a 75%. As
fábricas do pnciu, parles e
acessórios crescem em nume-
ro e em produçtto, multlpll*
cam-se ns forjas e as lundi*
ções, expandem-se as /Abri*
cas de material elétrico.> '

40 Mortos c Dezenas dc feridos,..
Conclusão da Ia. página

6a socorros ao local no «le-
«sastre, n eslação dc l'auit«ncia.

I MOBILIZADOS OS
/HOSPITAIS SUKUBBANOÍ3
1 

A fim de prestar socorros
aos feridos, a l-reíeitura mu*
blliznu us Hospitais Uocíia
Faria (Campo Grande)". l'c*
dro II (Santa Cruz) e Carlos
Chagas (Marechal Hermes).
As uiubiilãiiciiis i.« maças Uo

/Hospital Souza Aguiar, na
praga da República, 'lambem

(foram solicitadas 
'pelas auto*

xitlados enuarregüdas de aten*
,der aos sobreviventes, pois

. (*Uxlos o» reeursos daqueles
Dosocômios jfl osíavnin sendo
empregados nos trabalhos
>do socorro.

HOSPITAL SUPBBT/OTADO

íOIIIICd nãCIOHdlISlã í8í8 0 DíãSII
e Defesa das Reivindicações Fluminenses

do Coniresio tcrA lugar no
mmmo dia, As 20 horns nn
CAmnrn de Vcrondortl. Ouve*
rfln si«r lidos relatório! iAbr«
on ponton do t«márlo • fuln.
Ido o» oradores Inicrlloi,

No dl» 21, ii-MIrarie-lo
dtini sossOes plonAriai A pri*
molrn dna 9 As 11 horns, com
leitura d-> expediente • ex.
poslç&o dis t«kei, t> a segun-
tin d«i 16 As 10 horas, parn
viilacfln doa relatório* das Co-
missCce.

An nihhoch dm ComlisOos
(crAo lugar, Uolndu mm nI.
muIlAnenmento, noa horários

rio 11 s 12,30 • do 11 An 10
horns, pnrn leitura dns propo-
lições notoçAn doi pnrccerdi»
o olnl-nriiçA" do rnltórlo.

Nn cesiAo Mleno oc* encer-
lainomo, a st rualtznr nn CA-
mara Municipal, haverá lei-
tura e votnçAo dn redac&o íl"
nal dns resoluçócs o falurAo
os oradores Inscritos.

DISCUS8ÇAO E VOTAÇÃO

Todos oa congressistas tim
direito a usar d» palsvrn, nlw-
decido o ¦ prato fixado, nns-MiNNóe.1 plenárias u dns co-

Aprovados o projeto de Regimento Interno e o Temário do 1' Congroeio Nacionalista do Es-
tado do Rio — Sessão solene de instalação, dia 20 de abril, na Câmara Municipal de Niterói

Apôl O lançamento do Ma.
nlfmlo convocatório do Ia din-
tirc-mo Nai.lnnnlir.ln Klumln*'»-
ue, JA oitno sendo tomndna ui
medidas i*rt*l!mliinrc> qu»i ns.
«nuiirnn o âxltu do conclave

Em reunllo dn comliiAo ur.
nnnlzftdovo, JA foram apruvn.
dos o projeto de Regimento
Interno doi trnbnlhos o o Te-
mArla.

Pelo Reglment», o Conatvj.
so si«i'A constituído do dilo*
cado», convidados e obinrvn.
dores, 0« drleniulvs o uonvlda-
den lerAn o direito do votnr,
t)(r votndoi apresentar propu.aiçóes e dlunutl-las em plenn-
rio ou na» romissOos, Os ob
.irvadore tcrAo o direito de
»«r votndo, apresentar e dis.
eutlr proposlçóos.

Os trabalhos do Congrcsn»
nera» dirigidos por uma Mc-
sn el-ltn na sessão prepara
tórln e constituída dn um pre-.'.iiLiiie e quntro .secretários.
Alúm dos membros efetivos.
eemporAo a Mesa autoridades
c pcssoai gradai' presentes.

SESSÕES
No din 20, Insinlnr.se.A, após

as 17 hnras, na sala dc rou-
niOes da CAmara de Verea*
<li«r.tn d» Niterói, a «essa» pre.
imiatória, que tratará da vo.
tação do ttogimento Inleinn,
ulelçOes da Mesa efetiva, ela*
hrmiçAo do Programa, cone.
illUlção das comissões pipenl.
ficai, da CumlssBo do Hesolu.
çõe e RedaçAo Pinai, SürRo
também recebidas ns pr»po.*ii-
çQcs, ivali/aiuln-hj sua ill«'l)'i-
iiiliçao pelas comiisAo» uspe-clfica.

A sessAo soléiii! de abertura

ATROPELADA A CRIANÇA
PELO OFICIAL AMERICANO

ROSA 
MARIA, menina <1e

(lustro anos de Idade, fl-
Um du Ulearilo Luis <!•) Sotiia,
rcnldente a, Rua dn Lavradlo,
n, lll, foi ntropolada na tarde
de ontem pelo auto de ehspa
ufieiiii ii-m-07, na esnuina da
llua Mum ilo HA com l.i*.vriidlf>.

Dirigia tt veiculo o capltlla
du Exéruitp amoricait*», VfsU
llunu II, Wler», da (Mmlwso
MUtu ln-imll — i-l-iimliii* llnldoa,
roulilonto h Run ,Murl:i Aiik'11*
di, «57, npío, «01, quo comli:-
riu a vitima nn Hospital Hous»i
Aguiar (Pronto Socorro...

ITKA'1'UUA NO CRÂNIO

It.i.-m Miiriii, como ficou po*
eltlvmlo nos exame», ttodrii ttn-
tura do crlnto, contuifioa e es-

corlnçSes, aendo seu estaio cru-
ve, Vlouii Intornada nuiiuiia no-
soc4nilo, onde os nxMleos •-¦
tio empregando todos u.i eijtor.
CS pnm f.-ilvn-ln.

NAO REGISTROU A
OCORRÊNCIA

O Co Distrito Policial, cm
cuja jurldlçlo oeorr*>u u atro-¦lulumrnti*, nho reglltrJU O «'I»l-

Hôdln, nem autuou o inotorUta
utçopelndor, conforma .ipina-
mnM, iiIrkiiiuIi* um policial nil
lirtudo quo "casnH c'i'9nn com
Illlll'1-Il-IUIIIH llilll ((lllllll". O Cil-
mlswtrlo Amnrsl Carvalho, qud
nntem uHiavn do pluui.Vi, npe-
«ut* iln limlatontometitc procurn-
do pela niiHxn rcpnrtuuem. nilo
rcgrouaou nunca mals ilo Jan.
tar, .. ,

Além das ambulâncias do
Hospital Rocha Faria, mais
próximo do local do desus-
Ire, seis ouln-s viaturas «lo
•Hospital Carlos Chagas fo-
x&m empregadas no trans*
[•porte dos feridos entre Pa-
jclóncla o miuúlo primeiro cs*
Idabeieciinunto hospitalar. Xo-
da via, em fiveo da superlota-
jcõo das enfermarias do Uo*
chu Fúria, os médicos Gar-
«lo, Lang e Bocha, do noso*'eõnilo du Marechal Hermes,
jquo ali estavam auxiliando
* prcstaeSo do socorros As vi*
[?unas, resolveram remover
tnnm parto das mesmas para
V» Carlos Cliiiuus, serviço ós*
jse quo prosseguia no mo*
»iH'iitu em que uieerrâvnnios
trabalho*! desta ediçAo.

; MOURÃO FUURO NO
J. LOCAI.

êO 

vei-oailor Mourüo Filho,
tual SecrotArlo do Saúde «

..sslsténcla da Prefeitura,
tfto logo soube do ocorrido,
dirigi u-se paru l'acleucia, on-
dn permanecia até a hora
«ni que nseroviamos CStas
'notas, dirimindo pcssoalmen-
te o serviço do remorAo doa
feridos para os hospitais su*
tmrbnuos,

O acldnte ocorreu per volta .. .
4a 18,30 horas, oom os trens ÍM,r« outros, ficaram Inter.
reflxos US-07 SS5 « USG0,'WW-W a« SCgilInti!» pessoas:

.lrigldos, respectivamente, pe-|f<,u'o Cnndidç dt Oliveira,
os maiiulnlstas l-amlPira, Vfr\i<>m de Seus», Ousar penedi-
,e e AniôniiH na estoçilo de;l9 de Sousa, Raimundo sllv».

J-aelônela. Quando cs trens «11; L*urentino Ma Humberto
we aeliavam paradgs, apareceu, |Jos4 «Santan» « Manoel deà tftfla velocidade, o trem SS-7 Oliveira,
KTOPAP), que Inexplicável*
mente mudou de ilnhr., pr<?cl-
pltnndo-se de enconiro &s de»
tnals composições. Cnm a vio

VAGÕES FECHADOS
Segundo apuramos, vnrlos

vagões ainda permaneciam fe*
chados, nos quais se supunha
a existência de mais alguns
mortos.

POUCOS FERIDOS
Afirmou o sr. Mourão Filho

a um dos nossos companheiros
que é surpreendente o nume-
ro relatlvamonle pequeno de
feridos, em face das propor.
Cões da catástrofe.

FALECERAM NO
HOSPITAL

Três das vitimas recolhidas
ao Hospital Rochtt Faria ali
faleceram, quando recebiam
socorros médicos. Uma .'leias \
è o sr. Acir Guimarães. Osi
outro» dois ainda não tinham
Sido identificados,

A PRESTEZA DOS
SOCORRO.S

Em contato com um dos
nossos representantes, salien-
tou ainda o sr. Mourão Fi-
lho que a prestej-a dos socor..
ros prestados pelas equipes de
médicos dos Hospitais Rocha
Faria e Pedro II contribuiu
batante parn minorar o.s so-
írlmentos das novas vitimas
da Central do Brasil .

15 AMBULÂNCIAS ,
Na prestação de socorros

aos sobreviventes, foram em*
pregados 15 amhulânqiaH, for.
necldas pelos Hospitais Rn-
cha Faria, Pedro II, Carlos
Chagas e até pelo Miguel Cou*
to (D*

SOLIDARIEDADE DAS
TELEFONISTAS

As telefonistas da estação
de Campo Grande, qt» desde
o Inicio se colocaram ft dis-
posição das autoridades, pro-vldençlnndo os pedidos de so.
corros, foram outro fator quecontribuiu bastante paia a
presteza com qu» a» vitimas
foram socorridas.

DESTRUÍDAS Ag MDES
Em virtude de desastre, as

Tines ttlçgrftf|çM e telefftnl,
m, naquelea mbórblos, fo.ram destruído», interrompendoas comuniçncftns com o RIqde Janeiro,

FERIDOS
No Hospital Rocha Fnrl»,

Acertados Para a Seleção
Seis Jogos Internacionais

Em Portugal ou na Itália, o primeiro jogo na Europa, dia 25 de Maio— A 1" de Junho, jogo com a Irlanda Livre — 4 jogos nesta Capftal ~-
Tudo certo na Suécia — Temos adversário da la, divis&o para treinar,
no próprio local da concentração *— Convocaçfto só depois do dia 15

Fo( efetuada ontem, na ee*
de i|a CBD, com o Conselho
Técnico de Futebol juntamentecom os membros du Comissão
Técnica que deverft r«?ÇCf 03
i/.«slinns (la nossa ,*el.!ção, uir.u
reunião, em que íoiaiu trata,
dos assuntos de relevância;

DECISÕES TOMADAS
A principal decisão tomada

pela Comissão refere-se ao nú-
mero de Jogos, e locais para ps
mesmos, que a selecionado Irã
realizar no período preparató-
rio, Fqí acertada, entfto, a rua-
llzaçSo de 6 partidas Interna*
olqpais, devendo ser duas na
Europa, nos dias 25 de Maio è
1 de Junho. Os nossos adver-
sério» no Velho Mundo estão
praticamente escalados Povo
rfto ser Portugal, a 25 de Maio
(dependendo de confirmação
até o dia 12 do corrente) e Ir*
landa Livre, no <||a 1 de ju-
nho. Caso os portugueses res-
pondam negativamente, então
serft estudada a pruposta dos
clubes Italianos, pam jogarmos
uma partida naquele pais.
Quanto aos jogos no Brasil, fo-
ram confirmadas as datas de «1
e 7 de Maio, para os J0B03 cçn.
tra os Paraguaios, e 14 e 18 do
mesmo més, para os eom os
Búlgaros.

TUDO CEHTO
NA SUÉCIA

No que diz respeito às aco-
modaç&es na Suécia, o dr.

Hilton Gosllng, m*dlc0 ofl»
çinl da delegação, informou
aos seus pares, que jft pro.videnoiou tudo, tendo inoiusi

pois nessa data, as Federa'
cões estaduais mandarão a
relação doa seus jogadores
passíveis de convovacfto, Opve conseguido duas equipe» de exames irrédleps das atleta» ío-¦irjinelru divisão, pam efetua- ,fto iniciado» no din i de abril,

temi com os no«8(i jogadores, devendo ' eneerrars-* % 7 do
tpdoa oa (.reino» que o técnico mesmo meu.
desejar. Também locnl paraêsies treinos, o individuais,
íoram conseguido», evita*

A reunlfto em que se dará
t conhecer oficialmente os no-do'* desusa,an»g^íx^\fj&

rerias para os loeais de trel- wd» no.-<li» 90' ^ ,B* »?*'»•
nos, como aqonieçt tôdas as
vezu» que vamos disputar um

»t» comiisQes estão considera*
das cm sessão permanente,

um uampo dumnte an 24 ho- ¦«£¦_?*"]»_.«!«-. R»p W*
ras do día, 4 nossa inteira dis.
pnsiçfto

TUE1NOS NOS LOCAIS
Q dr. Luiz Murgel, presl-

dente da Comissão do» Aa-
cuntos Internacionais, Infor-
mou nos «eus companheiros,
titie estava providenciando
junto h Federaçôo Suéça pa-
r» ver se qon&ciiíma ftp me-

foni qup. a mesma seja precl*
iq reunir-se.

mlssOes, An MiiCen «olnnea
nAo cnmportarto dlscuniAo,
neliu iihandu dn palavra ape-
nns o» oradores Inscrito», n
crlii-Ho d„ Musa,

As votações em plenário•(ir'iii( htirmulmitilc pelo pro
cesso simbólico. Nos cnsos dc
composição da' Me.su, das co-
iiii.viiV.-' o das dolcgnçOes, ndo-
tnr.wft o processo de votn*
Crio por ohnp» ou acinmasftn.
Nns t-oml-MOos, o voto serA
nominal.

CONSTITUIÇÃO DAS
COM1HSÒEB

Ar («omlssOes oipedflcns e
di* RenoluçOes e RednçAo ri-
nnl serA» constltuldü* do um
presidente, um setreUrlo, um
Hsscssm*, um rslnlor geral o
doa relatores pardals Julga-

don nwessftrlos em face do
nOmoro de proposições apre-
stntndas.

TEMARTO

E. o neg^itnte o temftrlo
aprov.ido:

1) B«t«»ieleolm»nto de uma po«
lltica n»olonell*ita para o nr».
sil:

3) Viiriniil.ii-tlo dai rdvtnill
<-iu:íleH rhviittiennen At carAfr
liiiPloniillhlii;
. a) Iiiiiiihtrlftlliuli;8ii Aa hemii

Slderurula — Apoio o Inenntl
vo a Cia. Hl,l,.|'rtrtíli-:t Nnni«innl
ilo Volti lleilonila:

AIcbIjh — liffí.iiii e Incentivo
ii Clu. Nacional de Alc-.Ui, em
Oalm Frlnj

Mft'iiiliniH — Delis* e ampUtt-
i;ili) da VAbrlra Nnilnniil de Mo*
tores;

Petrdleo •— Incentivo à IMfl»
narla do Duque de Caxl«ie, eatf-
mulo à InBtnliiiifío do IniIflstrlíU
eulmldlftrlriB tt lnti«nB!flcu;fto .Ia»
pesquisas de Jajldn» petrolíferas
nu KsUrto do nio;

Sinergia elftrlra •— Apr<**ve|ta*;
mente radonel do pot»pi>lei hl
droelétrteo do Vale dq família e
de Italiapoena, Imertinlii co»
elualo das obras d» Mnnabi'.

Bnerat* nt»nr||e» — Aproveita-
«ient« dos mlnírlo» atonili-oi pa-

-ra produeto no paf* de energia
auclsar, fâdlo-lsetopo», tio..

b) Indflttrla leve;
Prott-jlo e eettmul» Ha \M^«*

Ulia de traneforpiailln »¦ menu-
faturslrae, especialmente a de
«Ctlctr e 4* tecidos;

e) Traniporte e Connipleaijãea:
Ampllacio 9 pavlmentiiijttí* da

rede roflovIArla do Ha|s.)«j, fte-i-
parelhamcnto do parque ftiro*
v|Hrlp. AmpllsQftn e r-"ipar*lha.
inento doa portos, Dra«as«?m doa
i-atinlB da baixada flliminenie.
Defeaa o amp1i«'J«íP da. ?tar|nha
Meroanta o reauarelhBin?nte oo»
atua estaleiros,

d) Coméroio de eiporUcto e
Importassoi' Ampllar.no dos merw"?uS par»
e8ooament0 rta proiíiicap i-grlco.
la e Industrial riunilneiiec ¦ para
a ImportagSo de mliiiiiniii» « lm-
jilümento»;

fl) láulruturaoSo do m«vli|ien
to nacionalista no IilBiudo do
Rin. Programa ,eetatutnt e di«
retoria,

¦ ffii.ii j mmKmwssm !"... n'¦¦•¦¦ "'-'-

Carros-Pipas e Até Poço Estão...
CqnclusSo da la, página

quldea, no Leblon, No hos.
pitai Mlgue} Couto nada me.

nôs dois" treino» r-os." próprios ; rio» de 3Q vezes as pipas fur-
locais onde deveremos fW* \ neceram água na semana
«s pii?neirfts partidas. A res-
posta dos suecos está sendo
e»peradaa para qualquer mo-
mento.

CONVOCAÇÃO SÓ
DEPQIS DO DIA 15

A eenvoencAo dos jogado»
res, deverá se dnr «*mente
depois do dia 15, do corrente,

VIVOS E PBKSOfl BNTRE
QS FERROS

Aos primelroi minuto* da
,».',-, A .niadrugnda dn hoji, Mis pas.
anaquinas foi atirada em plena i-am vlvHrla publicai fora do ltlle da
Iferrovlal

CADÁVERES AMONTOA*
DOS NA ESTRADA '

|' No local dÜ desastre, o
»r| Mourão Fiüio,. Sccieiarto, d, g,^,^ d, Çamp0Ite Saude Jniormoufcwpprt»; Grande Itelaram * local, nara

am vivo», preno-i nas «ngre
nagens dos destroços, rece,
Itendo socorro» den médicos
do Hospital Rocha Faria.
ISOLADO O LOCAL

Contingente» do prlmelor Ba-
talhâo d» engenharia, ita Bas»
Aírta d» Santa Crus * de Cor-

gem da IMPRENSA POPU
Í«AR que mais de'.!vinte'" cada-
Veres jâ haviam sido- reiirn-

lilos do sob os escombros e
tavam amontoados na estrada.

CORPOS NAS
ENGRENAGENS-

/ Outros cadáveres, contudo,Wnda estavam presos nas en-
grenagens retorcidas, -diligôn»
ciando os bombeiros t popula-rea pttra retirá-los.

PARA O NECROTÉRIO
Noa últimos momentos dnnoite de ontem, os oadávores

ainda nAo Identificados, dos
passageiros mortos wmiíi;nrama descer para o necerotério do

Unatltuto Médico Legal,

\

Grande ítoiaiam e igcai, para
evitar a prenensa de» popiriiw
rei • permitir que os mfidloo»
trabalhem eem dMtmba*-a««-i

PBOVXPBNOIOU Oi
PRIMBIROp BOCOflROa

Oe primel-e* ptdldoe d* tfí*
corro para as vitimas (oram
formulado» ptlo 3,0 B»rfient«. do
Bsírolto, Jesí Faiitplno BwhO'
tm. residente t, avenida CMtrto
dt' Mele, 4,i«,

AÜBBNTH Q AQ1NT»

O «nente «a *Mta<*<»i de Vn>
elenola, ir, autimtmrn Uilva
Coelho» «enferme souhemp», pito
«atava no mu peite, no mwiiii*
te do Sinistro.

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO
Concurso de seleção para admiasfto à la. série

do Curso Ginaaial — Inspegâo de saúde
Seri chamada» a, inspeção

de saúde, 2' feira, dia 10 de
marco, às 11 horas, no Ser.
viço de Saúde do Instituto de
Edcaçao, sito à' rua Maris e
Barros. 273, as candidatas
classificadas de n* 1 a 35, in*
cluilve.

Para o mesmo fim» 3' fel.
ra. dia 11 dis marco, às 11 ho.
ras. no mesmo Jççal serão
chamada* nj candidatai de n°
36 a 70.

ABRSUQRAFIA
Serio chamada», a fim de

ser submetidas a, Ahreugra»
fia, na dependência do Ser.
vlçe de Abreugrafla, locall*
zada na Biblioteca dP Instltu.
to de Educação, &* 9 horas, 2'
feira, dia 10 de marco, as can.
didatan elaislficadaa de n° 36
* 70,

Para • mesmo fim, no mes*mo local, as 9 horas, 3» feira,

dia 11 d* marco, serão cha»
medas asvcnndidatai çlagifi.
cndnn de n* 1 n 35. c

EPORTER POPULAR
ÍELÜONE: 22-8518

Planejamento
Censitário
do

Novo Vlvi-Preildinti
do Banco dl Capital
«te «rt» dirisrida « Ht* for.ml, flpmuBtoa-nei p »r. UomOníwl nua «caba de (nesressar

n» piretoria do jBanoo (in O».pitai S. A., exercendo o nnríad* vlee*pwsid>ntfl,

O PrenWente úfí Instituto
Brasileiro dm Geografia e Esta*
tlstica.Milnott ato nomeando
o »f, OvWio dn Andrade nara
o cargo dc «nHPP do Núcleo
de Planejamento Censitário
daquela autarquia. ,

Jornalista e técnico do
{BOB, aa qual «nprHtou «eu
concurso tm realtocíes eomo
os rnoenseamenton m 1940 e
1080, o ir. OvMte d* Andrade
tert agora o «wargo j»incipai
dn plantar o levantamento
seMltàrio út) 1MQ, que se
anunela como o mais Importan*
ta de nossa hisWrln.

A po»s« do novo diretor do
Nôeleo de Planejfmento con-
sltórlo estA marcada par» têr-
ça-felra prtxlma, M 16 horas,
na sede do XBGJB*

SOTERRADOS OS MORTOS!

tova dirigindo pessoalmente os twBSlbnTSi^iwotwL uvitimas do dPKnstre, «firmou ao, nosso» wSrSwíS. «

. Muitos dísses .«ãdaVeres, coniotm» revelou a mmMrio. d» Saúde, estavam aoUtSpW^ iUiSTÍimpacto entre os três trenj, 
^^ ^mimmm «o

EfffllOVníOS TODOS OS VÜBIDOS

Na mesma pcasigo, wolareceu o sr. Mourlo Filhoque todos os feridos haviam sido removidos paraos Hospitais Rocha Faria, cm Campo Çrande e O Peó^o IIem fianta. Cruz. '

num total de 150
mil litros.

Na rua Francisco Sá tam.
bém a águá é coisa rara. Es.
tivemos "nos 

prédios de nú*
mero 26,. 32 e 38. Todas as
empregadas doméstica? nes.
tes edifício» «io obrigadai »
carregar água,

O sr. Irineu Teodoro, zela.

Cadete
V% Acidentado

ua Academia
Militar

Oomuntçam-no» 4» Academia
Militar das Agulhas Ncg-as*"Pütem, «4na de -W**» liora",
O» <«4«te» Carloa Gu»£c|a de
Morais 9 Joloe Bouz» Campos,
de Adjunto de Oflojal de dia,
ambo» do »• «no « em -jerviço
quando mwu^layam suas ar
mas n» §al« «lo KsMo.Maior
Oo Owpo da Cadetes, houvo
ua disparo acidentai fo pji-to...
Ia «m poder do cadete Canos
Bngínlo u* re»»o «bOominal.
Ime(U»t*mente «ocorrido e PPc
rado por médicos da Aoíflemia,
foi o eadet» Carlos eugíuio
posto fpr» dt perigo, apresen-
tando «té o momento citado
lleonJetro de saúde.

d»r do prédio n° 32 disse nos:
im Km 15 dias. caiu água

apenas durante uma noite.
Aí são 20 apartamentos, Ima.
gine o senhor.

— O mesmo acontece aqui
com essa prédio —declarou.
nos o zelador do Edificio Ml*
rasol, ir, Joaquim Malheiros
r— Temos duas cisternas de
so mil litros e duas caixas
de 20 mU litro* eada. sao
109 mil litros dágua que da-
riam para abastecer dois dias
o edificio mas.,, nunca jp»
encheram.
AGUA PB POÇO NA RUA

SOUZA LIMA
es Falta dágua é a piorcoisa para qualquer pessoa

no mundo ^ declarou em
tom veemente, 4 nossa re*
portagem, a senhora Alon»sp Mígllorna, esposa do sin-
dico do prédio n" 835, da IU«
Souza Limai

í 
"prossegulndo;

-=¦ Aqui fp.mM obrigados
a reunir os moradorei e cons.
triur um poso para ter água.

SOCIAIS
Ciumento

Ho)í, sábado, ia §,15 j-q»
ra*, m ÍU. ClrpunsçrlçSo do
Registro Civil, nossa pompa-
nhfiro de redação, Pedro Ma.-
«hsdo, çpotrair» matrimônio
com a ¦rta, Maria Ç|e*-ia de
Linia, A noite, receberSo
amioo» e psrentei em SUB
residência, à Rua Justlno
Serpa, n. 48-A — casa II.

Encerradas as Comemorações...

ir MOVIMENTO DÈ AJUDA 1
i A IMPRENSA POPULAR
; Amigos «ti11, P, d» cid«d» tolio út Aetmr !.|1 j«^&.i. **m) " " " " " " " " ÇW1.W0.W .itjos* ssim ..-¦• ,, .. ,, „ ,, ,, ,, ,'. « goooo i

fflub»,Mont«irflih&fà ,, , „ jffi® ;,; Trabalhadores d» Carris •» i.ooftOO !
i! poi» Amigo» ,,.,, ,, ,, ,, ,,-,, .. ..,.,, jooSo i

l Amigo» d» g»uo .,,.,,,,„,,',.,, ,, 100,001'
li TOTAL M30,00 

j|

|; * Ajude Hoje <\\

jj a IMPRENSA POPULAR ia IMPRENSA POPULAR

Canclttsto dt fa, páginafestividades comemorativa»
do #esgulwnten*r(p do çiur-
po de Fuzileiros Navais.

PB008AMA DAS
FESTIVinAPr^

, Apís a recapoao ao pm?i-dente da República, que che*
gou àquela praça de £'iefràa» 16 horas, seguiu-se a de*
monstração, pelas bandas Ue
música • maroiai, da» evoiii-
çòea e da execução do dobra-
do «Salvq p Fuzileiro» e apre-sentação do prelúdio n. %ato de «Lohwigrin»* do Wa|-
ner. .- m

Um pelotão da Cojnpanhla
Am Guard» d» Honra m, cm
seguld», demonstraçft?» de
ordsm unida, 0 út maneio de
«rnini, Logo depois ouviram
n» 01 acordea do «N* van*
guarda», au« « o hino ofl»
ciai do Corpo it Furlwlros
Navais, precedido da enuega
do» estandairte» a, tMas as
unidade» da corporaeSn, cujo
uso lhe» foi outorgado ("ri re*
cante decreto presldf neísi."OROUM ©A T0RR8

B BÇPAPA
O encarregado de negócios

de Pprlugal em n°aso país,
sr. Armando Paula Coelljo,
•ntregou,, .na prasa d* fUfiOt*

tes fronteira «o palanque
presldenejui «- em nom» dg
sovêrno português — » eo.
menda da Ortíem da "Tõrrp
e Espada" ao estat-4a*-i« <i0
Çprpo de Fuíiltirof* N*vnls,
pronunciando, -» gporfunlaa,
tfe, palavras aluslvks ao ato.

Após o agradecimento do
comandante do Corpo de Pu-
zllçlros Navais, vlcè-alnurante
Rubens Constante de Ma»»-lh&es Beréjo, teve lugar a ee*
rlrtón)» oe p-axe dp »rrl»,
mento do pavilhão br-jslleiro
« a regénoia, por part» do
maestro Eleazar de Cai valho
— gup fof fuallçh-p pav-a —
do H)no Naelonai, ejreeutado
pala banda, 4a eorporaçfco.

8QIO m AW1VEIWARÍO
Dirigindo-se «m *»fnm k

vrw ia ««porte*, o rresi-dentç da Rçp*)bjica -unem o
bolo de »niver6arto, fasendo
entrega d» primeira f»**la ao
sojdado mais novo de corpo
oTe Fi»lj»tre#, Irsa Ferreira
Wm»

A solenidade fei «Meitada
oom a etecuçío, pel» Banca
de MúbIcu e Marcial, rto do-
brado "Alvorad'»", retirando*
se e*n seguida o Presidente
4*1 República-

•no» mudou o aeu ¦•.h-tH-v
rio do edifício.

O at, Lui» Amancio, daríllo d» Janelm Turismo S.
A., multo Indlgnad», deola*
rou an nosso repórter nu» o
nnn «O GIoIh» chsma de In-
comllo nfto passou 'Ic um
prlt.clpio do fogo, causado

Jior 
uma pontn de cigarro,

orniIii de um nndar ne et*
ma « que caiu »0hre um bar
raro d» xlneo, ondo estavam
guarda das camisa» de fute*
boi 1'hutelrat, ete», do.olu-
ho daquela «nprês*. turtstl*
cn, Por uma frestn qualquer
dn cobertura de zinco » pon'
ta de cigarro p-matroit no
Interior do bamieo Infla,
mando as camisas. Afirmou o
¦r. Luiz Arnlndo que nio bou«
ve nada de mals « quo os tais
«grossos rolo d» ftim«çs»
- - a oue a» refere o vesper
tino -- nl «existiram, pela
inslftniflcftnela do principio
de Incêndio, Acrescentou ain-
ds o sr. Lula Amando que
os repórteres do referido
Jornal estiveram com Ile»
findo aldo Inteirados do íe/
to da maneira oomo no» eon*
tou, estranhando, assim a
Innrlvej verslo veiculada
por aquela folha.

REMATE FALSO
O dr, Hilton Meireles, rr

aldente no quinto andar,
cnniou-noa que sua esposa
foi quem notou o comftç.* do
Inrttidlo, pela fumaça que
entrava em sua easa o pelo
cheiro de pano queimado,
chamiaido-o par» ver o que
acontccla.Vendo que nfio era
cm seu apartamento que, em
sua susincla, no Natal pas-
sado, sofreu um prmdplo de
Jncíndin tendo uma cortina-
de lanela sido queimada por
uma ponta de clbarro 1°«n-
da de cima, • que sc trata-
va do barraco aluindo n»
área d0 quarto andar, tele-

Requereu
Permissão Para

Pagar aos
Empregados

T-nAo «ni triste» e parecer Aa
diretor do DNT, o mlplstr/; do
Trehalliii lii-leferti! p requerl-
m<iiito ria nrl-llo Caiambii Mda.,
no Betnliio de que lhe fosse per*
mitido deixar de pagar os «ala-
rios dos ssui epipregados pnr
n&o poder manter üm quadro (le
empregados efetivos.

O ministro considerou o pre-.
tendido pelt) referida ftmlsaora
oomo uma, exceção oltma, sem
qualquer amparo na Ml.

du Uom
PK ChORIl.

ram foi dle em neiso-* quo
ajudou os buin»M'íii,r *, nllr.
glr o local, pois Ic íóra slmll*
e„ dn i-ilifM,, * o «liml n.lu
«ptnvn presontf, VrrKIcarniu
i|iif si. tratava dn um prlnil-
pio dc Inelndl') provocado
por umn pon'" do clpnrrn no
barro Po on^° estavam aualr-
dadas oomlMl " maierhl
dc futebol 1-erti'iiiiin'i'H ao
cluho d» comparliln ds tu-
rlsmo Velo a Wdlo P«lni-
iun o ouando • eMava tmi»
tormlnndo chegou n «Iniüco
sr, Rolnnld.* Fonseca, quo
Inteirado dos fn'o», foi cnm
a policia prestar declara,-
VOos no Distrito,

TRABALHAHAM
A VONTADE

O sr. Maniiei da Silva Ila*
mo», norlelro do edifício, de-
daróu o IMPRBN3A POPU*
LAL se achava no elevador
(Itiando soillw d> quo eslava
pnontfipendo e quc o movi.
mento no edlflcln eia o mns*
mo dn todo» os dias, nfto tstv
do subido 011 descido sento
»s pessoas que àquela hora
rnitumam Ir aos cnnsuliórln.-
mdlpns nu escritórios ali exlv
tentes. Dhse aln-li o ir, Ms-
nuul da Silva 1*1 WUb» p»r
un* d"» soldados dn Corpi-
de Bnmhelros qu» n Princi"
pio de Incêndio tinha ocor
rido no barracn slluado na
Área do quarto andar, onde
estavam de|io»l'nd»s cami
tas dc futebol pertencente*;
•*.„ clube da companhia do
?urlsmo, afirmando nue nar*
liouve nenhum Impedimento
d nç&o dos bombeiros e da
R/idtnpatrulha, tando o sin-
dico chegado qunndo tudo ha,
via terminado e Idn com ti
H. p prestar *íctafaç0çs no
plstrllo, a tlm de evllar w
mals tarde alguém solldtas*
ro Itidt-nlzaçfio por perda <i«
bens.

O sindico, sr, Reinalii..'
Fonseca, que viajou pan
Silo Paulo, é o fundador c
diretor do «Diário do Fo*
rum» o ê o delegado da As.
soclai;a0 Paulista de Impren
sa, aqui no Rio. Pi nundo nos
disseram os ocupantes do
quarto andar do edifício Hei
(Oenrlch, éle ha «da dito aos
repórteres de «O GJpboj. qta-
tlrha havido apenas um pc
qufi.u principio de Incêndio
no barraco onde estavam a«.
camisas do clube tíe futebol
da companhia de turismo,
nilo despertando portanto o
fato nenhum interesse aos
jornais. Mas o tO Glolw.
esqueceu-se disso, incendiou
o «diflclo e atirou a culpa
em cimü dos comunistas, re-
editando, numa piotesca ca-
rlcatitra, o Incêndio do iRei*
clistagi pelos nazistas...

12 Mil Pessoas no Caju Moram Com.
(OONCLÜSÂO DA «» PAO)

paio c outro no f-nal da li-
nha do bonde Caju-Retiro,
(Rua Carlos Seidl).

OUTRAS
REIVTNDICAÇÕ3B3

N0 Caju funciona apenas
uma escola prlmlitla, no Ár
»ena| de Guerra- para tl*
lhos dos operários dessa fá-
brira. Mui'as crianças são
pbrignda» » longa» caminha-
das para frenqüentarem es*
colas na Rua Bela e outras
de SSo Cristóvão. A antiga
escola pública «Alfredo Go.
mes», foi fechada pelaPPF eob alegação de que o
prídip np qual funcionava
era inseguro 9 iH cair. mas,
nfto pe arranjuu outro pa-ra subEtitui-lo. Hoje, o pré-dto, após sofrer reformas, es-

t alugado a particulares,
No Petp, dè Pprtois, Rios,Canais prfaimo à Fca, Ma-Viu», h* um edifício que se

prcfita para «-cola prima7ria, * não está sendo uüi*«ado par» nada» §uperimo»
so sr, 6am* Pilhy, ggeretá'
rio da Educaeáoi porque aíT>f nfto obt§m, a titulo pre*ç^i-ip» por empréstimo, assa
pr(5iiio do D, da- Portos, ríp§eÇanei? e reabre ainda este
nno a fBsçgJa Alfredo Go*
mes.»? ,

O elerre da antiga ur»ia
!!'ansíormou a sede tiáufl.

m do Clube de Regatas fíão
ÇrJSt^vfto em »e*jç terrestrn,
O Pf-pto, de Porto»,' Rios e
Canais indenizou 0 clube o
tnmou conta da sede aquá-
tluai Aeonteee que, há lòn'
go tempo, esse enorme gaj-Pên *?stá ísehadp, aem mrilnima utliiisaçap Agora,
durante p Carnaval, suas
portas foram arrombadas,
egnfpime içgngtfttamos. no
próprio looai» emívísl;*» fe|-
ta com associados d0 Cen-
to de Melhoramentos do
Ca,iw e o §ecretArio do Pre-
ffitp do p, f, «Grupo da
Pena Preta», composto de
antiHca associados do CR.
Sao Cristóvão, moradores
da Quinta do Caju, deseja
o auxilio das autoridades no
mentido de obter, a titulo
prepârio, a aonoessftp da an-
liga aede do Sa0 Cristóvão
para a práticg de esportes
o recreação destinados asau» sócios e famílias,

O Cajii nfto tem um jardlm siquer. Porisso os mora*
dores pedem uma praça ajar-
dlnarfa para recreio d» adul.
tos c« criança» e superem ao
sr» Prefeito que o local uti-
llzado seja um terreno exig-
tento no Largo dn Caju, ao
|ado direit0 d0 Corpo de
Hombelre»,
Outro problema que afli".

ge ps moradores aa Quin-
ta do C»ju é o da energia
e-étric». Existem 4 redes de
dlstriHiIsftP, tAda» particu-lares. A maior » a que pertenet ft ColAni* da Pese», a
qual serv» » mai» de 600
t«s»eas, Per ê*«v< motivo, »
lu» é free», e torna-se dlfl«
dl » leitura 4 noite, sendo
prètieumente imiw-lvel ler
jornais, etc- Os moradoras
necessitam urgentemente de
um transformador para re*
forcar a rede da Colônia de
PÉsvâ, que é a maior » aten-
dc à maioria, da» lamiliaa
do balão*

Socorros urgen*e» »&« tm*
possíveis no populoso bair-
ro. Pur isso é voz geral que
se deve pedir ap SAMDU a
instalação de um posto mè-
diç,) no Caju, provido do
uma ambulftnçts,

O CENTRO PE
MELHORAMENTO

POÇAJU
Recentemente, foi fundo'

do ppr um grupo de mora-
dores do bairro ura Centro
4e Melhoramento, Seus mals
enforcados colaboradores sãn
os Sfs, Claudino Gomes da
Silva, Solon C. Carvalho,
Claudino Alonso e outros
<íují» »pme» iiio epnsegut-
mos anotar, Cçruo parte de
suas stividade», receberam

H, Viíità do er. MAllo Cabral
«•ecroiario do prefeito Ne*
grftp de Lima.. En» seu dis-
(iurgp, que precedeu à visl*
ta a todo 9 bairro, disse o

-sp, Mário Cabra», que os mn-
railt/res podiam contar com
a bíia V0n»4e do sr* Pre*
fc»t<?,' depois de reconhecer
quo 0 Caju estft realmente
t^andp.nadp pelas admin'6'
trar;í«es passadas e, afirmou
quis isso náo continuará sob
a admÃlstraçfto do sr. Ne*
gr§6 de Llmft, que segundo~B 

ff, Cabral, tm decepcio-
nart Q* cajuense^ F'na'1'**«*ifjp seu discurso, o •*-¦¦
Mário Cabral ofereceu-se
par» ser um delegado dos
moradores junto ao gr, Pre-
íeiiP. .

Wm nome d«s moradores,
f&lPU o er, Claudino Gomes
tia Sijvtt, que Rptwentpu as
aspirações da pm\Hff> fn
Caju, agradeeeu a . visita pp
g}',' C-ftgral e man»íestou as
esperanças de qw* aa me*»
más sejam atendidas peto
Prefeito,
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rrovocaçõcs Antidemocráticas
1 OHNA-SE notório, na» útllma»
semanas, o esforço de certo» seiòre»
no sentido de dar vida a um fenô-
nwno que a própria realidade política
th pais condena como ultrapassado:
o pül.clallsmo anticomunista, cunhe-
elda mascara do» Inimigos da demo-
cracia, Em> Jornal» como kü Globo»
e o «listado de São Paulo»-surgem
provocações que, a titulo de combate
a uma corrente do pensamento po-
lilico, não são mais do que umu ten-
tatlva de fazer recuar o tempo e
rcimplaniar-se no pais o atestado de
Ideologia,

Ao mesmo tempo em que «O Glo-
íw» abre as suas colunas à dlvul-
gação das mais estúpidas modifica-
ções da policia política, o «Estado
de São Paulo» se dedica a difundir
intrigas, também de cunho nítida-
mente policial, em torno dos coniu-
nistas. Não i uma simples casua-
lidade que isses e outros Jornais as-
sim uniformemente tentem ressusci-
tar o anticomunismo. Tudo revela,
ao contrário, >a existência de um
centro diretor, que Inspira e sustai-
ta essa provocação organizada,

IV AO i difícil perceber o alvo que
tem em vista essas provocações, nem
porque elas surgem justamente nès-
se momento da vida nacional. O fato
é que, queira ou não «O Globo», ve-
rifica-se hoje no país um ascenso
das forças nacionalistas é demoerá-
llcas — fruto da presente situação
internacional, da» transformações
que se operam na própria estrutura
do Brasil e da tomada de consclên-
cia, cada vez mais profunda, pnr am-
pias massas do povo, de seus direito»
irrecusáveis. Esse avanço demoerá-
tico, que se manifesta através de fa-
tos relevantes como a aprovação pela
Câmara dos Deputados do projeto
que regula o direito de greve, con-
verte em um grotesco anacronismo
as discriminações entre os bracileiros
por motivos de natureza política ou
ideológica. O império do atestado de
ideologia chegou ao fim, e isso só

pode alegrar o» democrata» r todo»
o» homens de bem que Jornal» con-
cordaram em que o casse-tite de um
policial decidisse da superioridade ou
nãt, de uma idéia ou de uma corrente
política. E Já agora não te tf ata
apenas de uma afirmação deutriná-
ria, mas de numerosa» decisões da»
mal» alta» Instância», da Justiça bra-
sllclra, segundo as quais não passa
de ilegalidade considerar criminoso
o fato de um cidadão esposar r de<-
vender Idéias políticas próprias, i. is-
so o que sustentam os tribunais ao
reconhecer que «não ó crime ser co-
.munista»,

w desaparecimento do clima d»
discriminação Ideológica, sob o qual
foram praticados tantos crimes, não
satisfaz, mas perturba e dustspera,
aos que temem o livre debate demo-
crático, a disputa das idéias nos mar-
cos da rigorosa legalidade constitu-
clonal. Movidos por esse temor, mas
deslocados por completo no tempo,
forjam calúnias c Intrigas que, por
não encontrarem qualquer base real,
aparecem ainda mais ridículas do
que antes e provocam na opinião pú-
bllca uma repulsa ainda mais cate-
górlca.

Ofensiva dos Tnifilcs Contra o Código do Aguaa

Critério Inaceitável Para a Reavaliação
Do Ativo Das Empresas de Eletricidade
Vinte anos de luta contra o Código de Águas — Mutilações realizadas naquele estatuto — Que 6 o projeto de Lei 18981
— O reaiiustamcnto monetário tornara impossível a encampação da Light e da Bond and Share - Aumento daa tarifa»

FRA0M0N CARLOS BORGES (4a. de uma séria da repartagani)

1

«w triste que o. . /opóslto»
obscurantistas de certos setores en-'
contrem numa parte da Imprensa —
em jornais como «Ò Globo» e o «Es-
tado de São Pnulo» — a .cobertura
que vêm encontrando. Para servir
a esses setores, tais jornais defor-
mam a realidade até o inacnditâvd.
É o que provamos hoje, com a re-
portagem que damos em outro local
desta edição acerca do incêndio atea-
do pelas páginas.de «O Globo» num
edifício da rua Álvaro Alvim.

H.\A um processo democrático em
desenvolvimento no país. Há, por
outro lado, os que conspiram contra
êle. Mas as forças de-
mocrâticas e a decisão
das massas podem derro-
tar e derrotarão os deses-
perados conspiradores.

®
'£ URGE O VOTO DO SENADC

E" inconstitucional e safa
derrogadõ o decreto-lat n. 1070,
diz o "Correio da Manha",

mandou encarcerar — fato vir.
gera em nossa própria America
Latina, varrida tanta? vezes

respeito do projeto rteoattmaa» • pela lnsanla da prepotência —
.» aprovado na CSmatii • rema.
•Mo ao Senado, rasulamentan-
do o direito da srave rtsundo
o espirito e a clara latra éa noa
sa Carla, MagnSj.

Qua aa trata da ora decreto
Inconstitucional, por ((rir o
principio estabelecido na lal daa

leis, nnguém da boa f* contes»
ta. Mas, na realidade! o 8070 foi

admitido multo tempo como v&-
lido pela jurisprudência, f.m de-
tesa de seu Inequívoco direito,
-.s trabalhadorea tiveram d» lu-
tar energicamente. Suportaram
atos de vloiôncla como aque!»
do governo Café Filho, que

toda uma assembléia da grevia.
tas. Ainda recentemente, dur.m-
ta a greve dos marítimos, auto-
rldades ousaram apelar p^.ra
aquele código llbertlclda, pre-
tendendo «declarar Ilegal o qu*
a Constituição proclama o uso
legitimo de uma prerrogativa.
A resistência da classo ope».a-
ria organizada em, seu potent.
movimento sindical obrUou os
qua se Inclinavam a porvir aos
Interesses patronais a capitu-

lar. Pode-se dizer que o 9G70,
apesar da absurda Jurl.iprudén-
dênc.i, acabou caindo em disu.
ao. Tornou-se, portanto, uma lei

£ PARA DEFENDER A AMERICAN CAN...

Rareando cada vez mais
03 elementos nativos com o
topei* suficiente para vir a
püii-ico em defesa da Anie-
rican Can Co. em seu bote
armado contia a indústria
nacional de lataria, saiu em
campo o próprio sr. Otávio
Gouveia de Bulhões, diretor
ua SUMOC na época em que
fui baixada a instrução 113,
brecha aberta para que os
trustes estrangeiros pudes»
s.i.i vir instalar seus cava-
los de Tróia dentro de nos»
tas fronteiras.

A defesa que q sr. Bulhttes
msaia não é direta. Claro,
£Ie evita parücularlzar gr»-
pos ou indústrias. Prefere
falar em tese, abordai- a quês»
tão em termos gerais... tu
lesse plano superior (va ia
I expressão) julga-se à von»
tado para levar » discussão
ao terreno que mais convém
a penetração colonialista.

Argumenta o ex-diretor da
8UMOC, num tom de canil-
ia ingenuidade, no senado
da demonstrar que não so
podo considerar saturado o
«osso mercado Interno em
Klação tato ou aquele pro»
luto. B avança, nessa orlen»
tsSo, que fse alguémquer
rir produzir determinado ar-
|go cm nosso pata evidente»
Hente 4 porque acha que
¦osso mercado ainda com»

Cirta 
sua atividade tadus»

iai». Outra maneira de de-
tender a Instrução 113, ga»
sua que se tomou ainda mais
poderosa com a nova Lei ae
larifa: opina o sr. Bulhões
¦ue «só haveria prejuízo a
Indústria nacional se fosse
permitido entrar no pa»
• qulpamentos estrangeiros
tem cobertura cambial e com" 

oa de Juro correspondente
eateeori» geral, menos fa-eI^doqí.»tS-€»dome*>

Urra».

Ora, deixemos Ae tonrer-
p»HÜda. O sr. Bulhões £
{presente eomo um *»»"»
«m economia e finanças. Ifão

de 
Ignorar o que é o pro-

onlsmo aduaneiro e ou»
Iras medidas de que se va»

lem os países em desenvolvi-
mento contra a pressão dos
mono pólios internacionais.
Eles realizam o «dum-
plng» de fora, baixando os
preços de seus artigos. Sc a
barreira t alfandegária difi-.
culta esse tipo de golpe, pro-
curam penetrar justamente
como o está fazendo a Ame-
rican Can Co., instalando-se
dentro do mercado a conquis»
tar. Será isso uma novidade
para o autor da infeliz Ins-
tração 113?

Argumentos tão Inocentes
como o de negar a saturação
do mercado não convencem
a ninguém. Saturado ou não,
o mercado, a American Can
Co. ficaria à vontade, aqui,
pára eliminar os competido-
res nacionais, com o seu
enorme poder econômico e
financeiro. E depois, domi»
nando completamente a pra-
ça, imporia seus preços e
suas condições de monopólio.

Não se trata, no caso, de
ohicanear com detalhes des-
ta ou daquela ordem. Esta-
mos diante é de uma grave
ameaça de poderoso truste

.Ianque a um ramo importan»
te da industria nacional. Te»
mos de defender esse ramo
de nossa indústria por todos
os meios ao nosso alcance.
E quem o não fizer, com res- p
ponsabilidade na alta adml- gjnistração, estará claudican- p
do. Faltará ao mais elemen- É
tar dever de patriotismo. úI

O tecnicismo do sr. Bu- §

caduca, de fato além fl« Ineona-
tituclonal. Foi a ílrme unidade
slr.dlcai e o espirito de .cta do
proletariado que feriu de morte

o mostrtiigo e mesmo o en*er»
rou, em grande manifestação
púWlca.

Mas, que decorre dal" Que a
aprovação do regulãmonto *m
curso no Congresso nao 'cm. ur-
gêncla? Nada disso. A regula-
mentaçüo, nos termos tm que a
aprovou a Câmara,' constitui ho-
Je em dia uma neces3'dHdo so.
ciai. Nilo nos venham Vom a
alegação de que o. Senado pie.
cisara, de tempo (maior pala es-
tudar o projeto. Todos sabemos
quo o Senado tem, do ponto Je
vista partidário, a mesma com-
posição da Cttmara. 'J voto da-
quela casa resultou de leclsJns
de diretórios dos partldcc e d»
suas bancadas. Ora. o q.ie de-
cldiram o PSD, o PTB ou a
UDN, para ser cumprido poi
«eus representantes numa Câ-
mara, terá. de jer aallcado ní
outra. Do contrario os trabalha-
dores seriam levados a supor
qua estavam diante do úma ma-
nobra com objetivos eleitorais.
Obtidos os seus votos, a mate
ria continuaria a rolar pelas

ajomlssões parlamentares, como
vem acontecendo ha doze anos.

Urge, mais do que nunca,
uma rápida aprovação do Mon-
toe. Chega de protelações a
respeito de uma garantia cons-
tituclonal básica para as rela.'
ções entre operários e putróes.
Estão os sindicatos vigilantes
a nao vâo permitir quo o assim-
to volte a ser cozinhado ein água
fria. B reflitam os dirigentes
dos diversos «artldos: o que es-
ta cm causa, agora, no Senado,
e a lisura e o décói-o dos 11-
dores e das torças por eles re.
presentadas, Milhões de empre-
gados da Industria, du comer»
cio, dos bancosf da lavouor es-
peram a execução Imediata do
compromisso que se acha em
começo da execução Esse com
promlsso estará saldado iom a
aprovação legislativa a k. san-
çfl.0 presidencial.

A ofwwtta da Wsht a da Hotu)
•nd Blmra contra o Codluo da
Anima não t da hoje Com » •>-
provação do projeto d. loi UDS.
o que oa trunfes pretvudcin í a
leiAlliaçno da toda um.1 nfrla

,de mutilações Ja p.rpolrmtna
contra o Código a realizar novas
tornando-o completamecl» l:ió-
tll.

O Cortino de ABima, orno es.
tatuto dlBcIplInador rntr» 0U«
troa doa aervlçoa pdbll.oa da
•letrlcldade, estaboloceu varliie
Inovações na legislação que re-
guiava o aaunto ato a tua a-
provação, em 1034. Entro «huis,
pudemos enumerar! emitbelícl*
mento daa tarifas do acôido com
o cuato de produ.no o dlDtrlbul-
çáo da energia, Incluindo-se a
remuneração máxima da 10 pot
cento sobro o capital reulnninte
empregado; rovlatto do todo» os
contratos do concossao, aub pe»
na das empresas qua nrto o fi-
serem nilo poderem oxpaudlr oa
acua serviços; direito do K"vHi-
no da flacallzar as Inversões de
capitais e as despesas das o. m-
panhlaa, examinar aa suaa es-
fritas para podar determinar o
o euato exato do "quilowatt" a
poder fixar tarlfaa Justas, evl-
tando a especulação; nveríllo
de todoa oa bens daa cor.ce*slo-
narlae, no término do controlo,
• no caso da lndemziçlo e»ta
seria feita na base do c»«to hls-
tórlco; praso máximo das c"n-
cessfies de 30 anos podendo ser
alargado até 60* em cwos os|;o-
ciais.

Aprovado o Código, o* trus-
tes Iniciaram tremenda campa-
nha contra o mesmo, Inkiialn on- .
te sob a forma Judlc.aria olo»
gando a b»-a lnconstituclnnallda.
de, a depol slnflulndo sobre cer-
toa parlamentares e couseguin»
do a organização d» uma Co-
missão Especial da Clmira dos
Deputados para estudar a rc.
forma daquele estatuto. Dono-
tados cm suns prlmelrai tu ta-
Uvas, os trústes passaram a
utilizar seus velhos o provados
métodos de "amaclnr" ciem.r.-
tos Influentes do próprio lovqr-
no «. através deles, cciiaenulv as
mutllaçóes parciais do Córtlso
em beneficio do seus Intore.s-.is
antlnaclonals.

, Assim é que conseguiram do
governo diversos decretos lei,
entre oa quais: o de n. 1345 ile
J.ü», permitindo a interligação
da usinas elétricas ou o sjprl.
mento da «mergla elétrica de
uma companhia a outra congê-
nere, Independente da astlnalu-
ra de novos contratos e oa rc
vlsflo dos existentes; o de n.
2059 de 1940, permitindo a mu-
pllaçao ou modificação d_s Ins-
talacóes das empiêsas 'onceç-
slonlrlas, a obtençio de novas
concessOe de linhas, de trans-
missão ou de distribuído, e a
celebração de novos contiutos do
fornecimento 

'de energia, inde.
pendente da revisão de seus
contratos anteriores; o de n.
6704 de 1943, suspendendo pi ati-
camente, embora em caráter

provisório, na efellus 4o 'órtlgo
do Anuas, estabelecendo «, pror-
roíraçlo de tiMus ns vntmtus
vencidos ou por vennor «'li fil-
turo próximo, « pormilliulo a
nivlüAo dn tarlfns nudlinlo o
enrumlnliumonto, pnr parta dns
emprOias, do simples rViúert*
montes nn ministra <lu Avrlnul*
luia. Khhii prorrogiiçA,') provmó-
ria continua u vigorar utó ho»

Desta forma, a T.lglil e u Hom!
nnd Hhnro v6m agindo Impune
mento apesar do Código da Aítms
ciiiiipi;iiIiiiIii novas ;-.niri"i'i,i h
maiores du que as urltnltlwiri,
aumentando confltnritoméntè us
suas tarifa», esciiiulctilt) das au-
Unidade», o custo hlslór!- o real
de suas Invorsócs o n V. pcrinl-
tlndo a avaliação exnt» Io ou*-
to do "quilowatt", o, O quo é
pior, nfio cumprindo dims obrl-
gaçócs contratuais ao ..íantor
o forncclmonto 'de energia cm
regime permanonte JufltttArli,
com raolonamoiilos bruscos ¦:<>•
mo os verificados am I051Í53,
sem que lhe seja aplicada, cn-
tro nutras, a cláusula de oídu-
cidadã.

O PROJETO DE LEI 18»»

Nilo satisfeitos com.o que ].1
conseguiram — sompro '.ao In»
naclavela — os trustes roaII mm
agorn uma "blltz" total, contra'
o Código do Águas com c apoio
cm projeto do governo. Essa
"blltz" está materlalizala no
texto do projeto do lei WJS cn-
vlado à Câmara dos Deputados
pelo presidente da Repftbllca.

Esse projeto da lei Introduz
modificações aubstancioia na
ateai legislação braa'lelva qua
regula a cimcesslo le rcrvlços
públicos de eletricidade. Km lu-
gar de simples dlspusliõcs sii-
bro o rerclme econômica a fl-
hanclro das emprSsas -le i;le-
trlcldade, como prítendum oa
aeus autores, o projeta a.icra
substancialmente o régl ac Ju-
ridico das cmprSsas coi.ce.sslo-
nlrlns daqueles servidos nas-
sando-03 "da órbita dn4 Pcder
Público para a da lhilústrJ-1
privada".

Por seu contendo eminente-
mente entregulsta a contrario
aos interesses nacionais o .>ro-
Jcto tem encontrado séries re-

slslonolss por parte dns d-rw
tados nuclonaUstoA i Há J"1»
anos que rola pelas oimlsrôu»,
nAo sendo ntó agora aprovado
apesar dos Interesses a dos es«
forços dos trustes,

HHAVAMAÇAO DO ATIVO

f !
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Sociedade de Dírei.0
Aeronáutico

O presidente da" Sociedade
Brasileira de Direito Aeronau-
tico está avisando aos assosla-
dos que, por motivo de farça
maior não será realizada a reu-
ntao que fora convecada para
o próximo dia 12, às 10 horas,
na sede daquela entidade.

'Um dos pontos mais Imoot*»
tantos do projeto é o qua tiats
da n-nvullaçan do ativo das em»
piviiai concAsalonArlas dns vor-
vlços de clotrlcldudi». DlspOe,
n i-wt, respeito, o artigo 10 que"us montantes do Investimento
o dos Kitndos do Doprecisçrio,
llcvorsfto ou Amortlsticln, .Ias
Obras e Intordlçóus em
a n d a m o n t o, a do Al"
moxarlfodo, que houver, eiorl-
itiriiilnn pela» empresa* de elo-
tricldado a 31-12-55, sorAu cc/r.
rígidos pola apllcaçüo dos se-
gitlntcs coeficientes, da ucóido '
com a época cm que fórum »»fo-
tuadas ai despesas pari r-iMi-
74ii;fli> do Investimento im von-
tablllzodos os créditos para a
constituição dos raferidos Kundo-s:
a) em exerefoloa anteriores, até
31-12.43, 5, 8; b) nos «xorefetos
da 1044 a 1946, t, 0; o) nos e-
xoreteios da 1947 a HMO, 2. 2;
nos exercfcloajda 1950 a 19r._,
1,7; noa exercIMoa da 19.3aÍ95S
1, 2.B

Embora seja admissível, den-
tro de certas condlçóeü, o rea»
Justamento monetário de parte
do ativo daa empresas de ele-
tricldado, tendo em vliita o re-
glmo Inflaclon&rlo em que vive-
moB neHKo últimos an.rs, náo 6
Justo nem admissível o crllé.
rio proposto pelo govímo Ju.i-
tamente a parta mala Impor-
tante do ativo, aquela "ompre-
endlda entra 1905 a 1948, a a
que menos sofreu o Impacto in-
flaclon&rlo, além de já estar to-
tatmente amortizada, » <jue o
governo propóe seja r?.' usfida
na base de sua multiplicação
por 6,8 vcms! O mesmo pod»rIa-
mos dizer sobre os reajusta-
mi-ntos restantes em particular
para o relativo aos exercícios d»
19--.4 a 1946.

Sem maiores exames, que slg.
niflcarft o reajustamontu inone-
tárlo do ativo das empresas óe
eletricidade nas base» propôs-
tas pelo Governo? Primeiro, a
elovaçíto do patrimônio oa.iue-
Ias empresas em bllhõís e cru-
zelors. Para quo os leltives te-
nham uma Idéia do vulto' que •
alcançaria aquele reajuctarr>en-
to, lembramos que, em -947, o
ativo da Light era do 566 ml-
lhões de dólares, e em 1954 era
de 14 bllhOes, 352 mlUtftes, de
cruzeiros. Multlpllque.se Isto
por 4, por exemplo. . Segun-
do, o reajustamento «oruirâ
praticamente lrreallzável a en-
campaçllo ou reversáo d^s bens
daquelas empresas para a Unlai».
simplesmente por falta de pos-"Slbilldades financeiras. Terceiro,
a elevação em 400 ou'mala por
cento nas tarifas, uma vez qu»
a lei garanto uma margem rol»
nlma de 12 por cento de lucros
líquidos sobro o Investimento
das empresas..

MARIA DAíGRAÇA

Vivo i» poIttlVa micloiial o cumpasMo de espora d» cuns»
tltulção dns novo» Mckuh nas diiHN Cuhuh do (JongretMt
Klclçoug nus Iviindus, miccnnücn Bovoriiamciitala, luilo passnu
para o rttguiidt) piiino fuce uus plollo.t iiilcruo» no legisla-
livn nacional, que movimentam pnrtldu:» e correntes dentro
das bnncadu.i cm (Orno «Io esquemas tragados a longo nlcan»
ce. Mas, iis vésperas dn eleição du Dlesa, marcaún para so»
gundu-felrn prdxliim, o 1'nltieln Tlrntlenles eslôvo pouco ire»
qUcnludo na (urde de ontem, ocupados como deveriam estar
os lideres de partidos cm conversações c entendimentos fora
Ifis { *1_LMH'tisanskkiíida 

a uecibao i;o v.n.n.
Por íalla do número dei»

xou do se realizar u reunido
marcada para u inunlifi tio
ontem, da qual deveria tur
saldo u candidato uíicial do
partido a presidência da Cá-
mara. Segunda-folru, horas
antes do pleito, será fui ia a
reunião do Conselho Naeio-
nal com a bancada, para a
escolha do candidato u su-
cessão do presidente Ulisses,
que será levado à urna. Atic-
sar de todos os csiorços iel»
tos, cspeciaimenío pelo Ml»
nistro Eurico Sales, conti-
nuam como candidatos os stb.
Oliveira Brito e Ranicri Ma/.-
zill. E' tido como certo que a
votação será secreta, prece-
dida Ue uni compromisso de
honra de que o candidato
vencido apoiará o vencedor,
trabalhanuo pela sua vitória
tambúni no plaito da Cama-
ra. Na tarde de onlem am-
bos 03 candidatos mostravam-
se igualmente confiantes na
vitória, ü candidato paulis-
ta declarava aos jornalistas
não existir o famoso telegra»
ma mencionado na reunião
da véspera, dirigido pelo sr.
Amaral Peixoto ao sr. Bar-
celos Feio, recomendando à

POSIÇÃO DO P.T.B.
O PTB já tem eleito o seu candidato ao posto que Ihs

toca, V Secretaria, disposto, entretanto, a cedê-lo à UDN era
troca da 2* Vice-Prcsidcncin, atualmente ocupada pelo sr.
Godoy Ilha, do FSD gaúcho. Acontece, porém, quo toda s>
boa-vontode do líder Perrarl em propiciar ns bases de um
acordo com a Oposição esbarram na decisão do PSD de man-
ter suas posições na Mesa o na do sr. Godoy Ilha do con»
servar a sua 2* vice.

haneada fluminense apoio r
cauülduLu... Oliveira Brito.
Alinhava, também, haver ro»
cebldo de JK, através do se»
uudor Valadares, afirmação
de nada haver declarado, cm
relação a nome de candidato
du sua prcferóncla. Dizia-se
certo do apoio da totalidade
da bancada do Paraná, da
maioria cta bancada catarl»
nense, Co toda a bancada
mineira, com exceção do sr.
Guilhermlno de Oliveira, do
sr. Wagner Estollta, de Goiás,
c finalmente, com a melhor
receptividade ao seu nome
nas hostes ila Oposição. O
candidato baiano, mais reser»
vado, limitava-so a reafirmar
sua disciplina partidária c a
exibir o telegrama do sr.
Amaral Peixoto ao sr. Bar*
celos Pelo. Toda a movlmen-
tação de ontem é de molde
a levar à conclusão de qua
a candidatura baiana será
oficializada pelo PSD e que,
enquanto não estiver asse»
gurada a solução, ao qu*
consta, apoiado por JK, a
Maioria poderá não dar tqua»
rum-- para a realização da
pleito.

U.D.N. TOMA POSIÇÃO
Convencida de que a can- presidência,

dldatura do sr. Oliveira Bri-
to será vitoriosa no PSD, a
Oposição, ao que consta, pre-
para chapa de luta com o
sr. Ranieri Mazzili para a

Ernesto Sabóia
(Ceará) na 2* vice e o sr.
José Bonifácio, cuja vitória
sobre o sr. Barbierl, candl-
dato do PTB, para a 1» Se»
cretaria, é considerada certa.

Basta este no-
me "blitz", para
tornar antipática
qualquer ação con-
tra os semelhan-
tes. No caso, os
semelhantes são
as criancinhas fa-

mintas e maltrapilhas, te olhos arregala-
dos diante da curiosidade fotográfica de
um grupo de homens. Fazia pena ver aque-
Ia menininha de cabelos claros e despentea-
dos, com uma lata vazia «a mão, encolhi-
da como um animalzinho escorraçado, qur
perguntava, dolorosamente, com o olhar-
qual seria o seu destino... Que destino lhe
terão dadoT

As crianças, que pedem esmolas, foram
arrebanhadas pelas calçadas do centro dl
cidade, e só faltou a clássica carrocinha,
para dar uma feição mais patética à cena.
Será esta a maneira de ajudar, de socorrer,
de salvar as crianças? A impressão que te-
nho é de que se atenta contra toda a vida
futura da criança, marcando com a humi-
lhação e a vergonha as lembranças que
guarde para o futuro. Há de objetar-se que
é, também, humilhante e vergonhoso o ato
de pedir esmolas. Concordo. Só que antes,
até a hora em que as crianças foram con-
duzidas à Delegacia, não tinham conheci-
mento de que havia um erro, um crime em
sofrer publicamente, em ofender os oZ7tos
dos passantes com a nudez do sofrimento.
Um atentado o moraZ? Sim, mas a moral
de uma sociedade que não deseja
vestir aquela nudez. Certamente,

• .... u<»wiTrM£GRANA MONTENKW

fere a sensibi/ida-
de da sociedade
que passa, que vai
às diversões, que

faz. compras. E, ne-
tão, exige que se-
jam encarcerados
os trapos desses

meninos, o olhar desesperadamente inter-
rogativo da menina de cabelos claros, o
corpo esquálido das mães que, certa ou er-
radamente, defendem,a sobrevivência dos^

Serão mais felizes no SAMT Todos nós
sabemos que não. Mas não é uma questão
de escolha da felicidade, porque nâo advo-
go a felicidade das esmolas, nem das vias
públicas. Advogo uma solução humana pa-
ra a vida dessas crianças, uma. solução que
represente a unidade das famílias. Inquira-
se das necessidades, para resolvê-las. Nao.
Um casa para morar? Então, a solução e
dar uma casa. Não existe a Fundação da
Casa Popular. Os pais não têm emprego
para manter os filhos. Então, d solução é
dar emprego, dar meios para,sustentar os
dependentes. Mas arrancá-los' da miséria
das ruas para as misérias do SAMicorta 0
coração da gente. Afinal da contas, até os
vira-Zaíassão recoZ/tidos tZos depósitos pi-
Ias sociedades protetoras dos animais. E as
crianças, quem vai buscá-las no SAM?
Quem? J, t. , . ,

A "blitz" não foi completa. Ainda on-
tem, vi uma meninazinha que olhava sem
medo. A miséria pão se prende. A miséria
combate-se.

DELINEIA-SE O PROBLEMA DA LIDERANÇA
Antes mesmo da eleição da Mesa surge como problema

a substituição do sr. Vieira de Mello na liderança da Maio»
ria, tida como certa a vitória a candidatura baiana. A lide-
rança deverá passar a São Paulo. O sr. Mazzili ja fez decla-
rações públicas de que além da presidência nada mais lha
Interessa. Assim, o nome do sr. Horáclo Lafer vem sendo
murmurado como sendo o do candidato que receberia o .be*
napláclto de «K, e que o magnata paulista, adversário d»
política financeira do govôrno, já estaria dando sinais dsj
novas simpatias pelo sr. Alkmlm e sua política. 0 s«". Lafer,
ao que se diz, seria candidato bem aceito pela UDN.

RAFAEL, IDA E VOLTA S. PAULO
Em sua viagem de ontem ronáutica. Chegando a Con-

a São' Paulo, como convida-
do do Ministro Osvaldo Ara-
nha à inauguração das insta-
lações da Willys Overland, o
sr. Rafael Corrêa de Olivei-
ra viveu rápida e pitoresca
aventura. Chegando ao Ae-
roporto de Congonhas fora
conduzido a um dos jipes pos-.
tos à disposição dos convi-
dados. Sem saber*, incorpora-
ra-se à comitiva de JK. Che-
gando às portas da nova fá-
brica, assustou-se com a

•quantidade de praças emba-
ladas e de bocas de metra-
lhadoras portáteis por toda
a parte. Não sendo da comi-
tiva presidencial, não tendo

• conseguido aVistar-se com o
Ministro Osvaldo Aranlia,
tendo conseguido, apenas,
vislumbrar o sr. Drault Her-
nanl pendurado em alguma
coisa, pescoço esticado como
quem procura ser visto pelo
Presidente da República, e
até atemorizado como estava
com todo aquele espetacular
aparato militar preventivo,
resolveu regressar, aprovei-
tando a carona que lhe ofe-
receram dois oficiais da Ae-

gonhas, e de passagem de re»
gresso no bolso, procurou um
restaurante onde pudesse co-
mer alguma coisa. Informan-
do-se, soube de uma senho-
rita, funcionária do Aeropor-
to, qus no 2» andar íuncio»
nava um restaurante, «mas
que ê restaurante muito chi<
e muito caro». Um tanto nu»
milhado, pois se julgava tra-
jado à altura de qualquer
restaurante de luxo, dispôs-
se a arriscar. Instalado nu»
ma das mesas do novo e lu-
xuoso restaurante inaugura-
do dias antes, num dos sa-
lões do qual teria lugar o
banquete de 500 talhares oífr
recido a JK e sua comitiva,
nâo conseguiu mais que dois
ovos cozidos e uma torta de
maçã como sobremesa, fru-
gal refeição que, como lha
havia prevenido a perspicaz
Srta., custara-lhe a bagatela
de trezentos e tantos cruzei-
ros. Final da história: o sr.
Rafael C. de Oliveira encon»
trou ne^ta pequena viagem
novas e mais fortes razoes

para continuar na* Oposição.

Movimento de Repúdio em Pernambuco
à Concessão da SUMOC à American Can

. 1" tTnVnl-aríViiilr zendo seleção rigorosa dos investimentos e
RECIFE março1 — Começa a esboçar-se Veemente telegrama de protesto enviado ao SI". JUSCeimO JVUDrtSCntJK. capltais estrangeiros, levando em conta, aci-¦"¦¦" " 

pelo presidente da Federação das Indústrias - Condenada na Assem- «^^^^-tfi
bléia Legislativa a medida antinacionai da «Petrobrás», nem do outras Importantes

lhões não funcionará como
dlversionismo. Hoje a nação | em nosso Estado, a exemplo do que vem ocor-
está bastante esclarecida pa I rendo no sui do pais, um vkoioso movi-
ra nao tirar os olhos do pro- |»mento de protesto, em melo a Industria e
M.m. «pnfmi» «. defesa de p aos setores nacionalistas, contra a entrcguls-
nossa soberania, que recla- Ú ia decisão do Conselho da SJJMOC que, a.ra-
ma, como se sabe, a manu- I vés de sua famosa Instrução 1U concedeu
tertcao e. o livre desenvolvi- fUicença, sem cobertura cambial, aos trtisto

¦ - g norte-americano de estamparia,u«American
Can Corporation», para a instalação de uma
de suas fábricas em' território brasileiro —
São Paulo.

«BOTESTA A FEDERAÇÃO
DAS INDÚSTRIAS

(RILDO MOUTA, correspondente da I.P.) or^a„iza^ Sviaê^em S°, |

mento dá Indústria nacional.

PARA DISCUTIR A
DECISÃO DA SUM0C

ESTIVERAM ONTEM
REUNIDOS INDUSTRIAIS

CARIOCAS
Realizou-se ontem à tar

de, na Federação das Indús-

Hospitalizado
• dr. Abel Ghermont

Fari submeterss a um
Át-tamento espiei»!- acha-ss
•oseitalizade na Clinica de R«
irouso St» Vleents o •«"••"
mader Abel Chermont, pwsr
¦ente do Movimento Brast-
fero d* Partidários da Pai
• figura ju-estigiosa nos elr
íulos forw-ses • políticos d»
Wfí O «tado geral do «a-
¦rmo nâo Inspira maiores
Suldados. Cercado do ca*

O' primeiro veemente protesto partiu da
Federação das Indústrias de Pernambuco.
Assinado por seu presidente. Industrial Ml-

„ guiei Vita, íol enviado ao Presidente ua Re-
trias, a reunião de industriais f pública o seguinte telegrama:1 ^.carioeas para apreciar os 4 *«A Federação das Industriasse Prrnam-
problemas'criados cofh a de» i fouco, coerenfc3.com a resolução At, III Reu-
cisão da SUMOC conceden- | uião Plenária, da Indústria, vem protestar,
do licença à American Can ú veementemente, contra . a resolução da
para a importação de máqui- % SUMOC qu» autorizou investimentos da^ 

«American Can». em detrimento da indústria
nacional e que abastece o mercadp brasileiro,
havendo inclusive, superprodução <la latas.
Certo de'qus o ilustre presidente determinará
a revogação da aberrante concessão, esta •»
tidado apresenta respeitosas saudaoiHi»

nas, *em cobertuia cambial,
para a instalação de uma
fábrica da latarias ta São
Paula.

A leunito transcorreu a
portas fechadas, não sendo
permitido o acesso à mes-
ma dt Jornalistas. A nossa
reportagem foi informada,
na Secretaria da Federação
das Indústrias, que «ata en-
tidade distribuirá oportuna'

NA ASSEMBLÍIA LEGISLATIVA

No mesmo sentido, • ásputedo Carlos Dt> •
Jnlol Magalhães (PSD) membro da Frente Par-
Í lamentar Nacionalista, numa das Últimas se»
* soes da Assembléia Legislativa do Estado,

em seguida, o requerimento que abaixo trans-
crevemos:

«lixmo. Sr. Presidente:
Requeremos á Mesa. na forma regimental,

que seja consignado em Ata de nossos tra-
balho» a mais formal repulsa à recente auto-
rlzação da SUMOC, — permitindo à cAme-
rican Can Co.» a importação de máquinas,
sem cobertura cambial, destinadas a insta-
lacão de unia fábrica de latarias de metais
em São Paulo. Uutrossim, que sejam cienti-
ficados de tal decisão deste Poder os Exmos.
Srs. Presidente da República e Ministro da
Fazenda».

Foi a seguinte a justificação, para a apre-
sentação dêsto rcq*ie.rimento. do deputado
Carlos Daniel Magalhães:

«Como membro da Frente Parlamentar
Nacionalista, constituída nesta Casa, cotii a
participação do vários dos senhores depu-
tados, não podíamos deixar de, neste Instante,
concitar os membros representantes do 1'ovo
Pernambucano, a Juntar a nossa vos de pro-
testo á de tantos outros brasileiros, contra
s Injustificável c antlpatriótica decisão da
BUMOC permitindo que o maior truste norte-
americano de latarias. a «American Can Co.»,
venha instalar-se em território' nacional, em
detrimento da nossa própria indústria slmt-
tar

ho de familiares t amigos, mente uma nota à imprensa g „r()nunciou patriótico discurso, apresentando, do capital estrangeiro, poi»
«ri TBPoMdn viqitas nas ho^ aóbre na decisões aJi toma- s "".. - .
ea receDiao vis.ma ue» »» huulc 1» »»*>»•' .¦» ^~rr 45 «nnmo

-~...i— ...... _uu. %j_a_t_a^_a ni-wÉ-ti-ir-."- ¦^^-~.....1...»y."""""'""-'"»-""""""—

Sempra admitimos t continuamos a ad-
mltlr a participação em determinados setores'um pais como o

nosso, em formação, não pode prescindir a
ajuda e a experiência de outros povos. O que
não podemos, d» forma alguma, e concordar
que trastes, como no caso a «American Can
Co.», organização Iniciada nos Estados Uni-
dos da América do Norto pela fusão de 60
Indústrias, que Já absorveu, depois de sua
fundação, mais de cem indústrias similares,
em território americano, venha Instaiar-se cm
nosso Pais, Justamente para explorar um ra-
mo da indústria, latarias e vasilhames, quan-
do o nosso mercado consumidor encontraso
saturado c as nossas empresas trabalham
num regime de 40%. d» sua capacidade total
da produção».

ACIMA DE TUDO O INTERESSE
NACIONAL

E prossegulndo:
«A poderosa organização absorverá, sem ,

dúvida, dentro de poucos anos, toda a Inlús-
trla nacional de latarias. Além da concor-
rência desleal que sofrerão os nacionais do
ramo, vai» ressaltar a absorção dos divisas
que tal organização, através da transfere»-
cia de seus lucros, Imprimirá t* nalnguada.
reservas da Nação.

A fim de evitar que tais saques prosslgam,
• nobre deputado pernambucano Sérgio Mav
galhães, recentemente, apresentou no Con»
gresso Nacional um projeeto do lei, que regu-
ta, entre nós, os Investimentos d» capitai»
««.rangei ros.

Se não atentarmos, na hora presente, fa»

o remessas do firmas estrangeiras aqui Ins-
taladas.» _.

REAGIR CONTRA A PRESENTB
MANOBRA

Continua na su» Justificação • deputado
pernambucano:

«Observem os srs. deputados que. npeitvt
de Já estarmos refinando cerca de 60% da
gazollna consumida no Pais — • estarmos
produzindo nos poços de petróleo brasileiro:
cerca de 2.800 barris por dia. faiendo uma
economia considerável de divisas — meàno
assim, continuamos sem granúV» possibill-
dades, chegandose até algumas vezes a pen-
sar'que tôdns essas divisas economizadas pela
«Petrobrás» — e'sempre apregoadas como
propaganda e Incentivo, dessa grande Inicia-
tiva nacional — não passam de uma balela,
pois os seus efeitos não Surgem na balança
comercial do pais. A verdade é quo elas es-
tão sendo absorvidas d» outra forma t por
outros processos.

Dal a necessidade dt estarmos atentos o
prontos para reagir contra manobra» como
ttta que acaba dt se* conseguida através
da SUMOC, órgão «lado pelo Governo rt-1
deral para regular as licenças aambtals par» i
Importação t exportação.

Isto posto, é certo o apoio qu» re«*oemos ;
dos nobres companheiros da Assembléia Le-
glslatlva, e encamlnb-nios * Mesa o nosso
requerimento».

W9UA|
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PÁGINA 4: büSsIMPRENSA POPULAR:

1 Solução Humano e Justa:

Continuarão em Suas Residências
Os Moradores do Conjunto da Pavuna

nin, 8-3-l95B==a

Éifcl,iiaiii.»ji1
l Dando pro*«*aulm*nl» I nu*,
aa «ntiuelo cimi o* oi")«'Ifiu»*
jã* Inatltuto* d* Apotirnlilorln*
•k 1'enaOo* «Obre a provli'f nolu
•oolltl, a reportagem da IM-
fllBNSA roi'UbAH ouviu o
er, ffaldemnr ItodrlgUM, r»*«*»*'-
«lem* «J» O.U-FI5SP, qut no*
¦ltcl»n'U o mutiliilo:

— Como ferroviário nue ron,
•*tou na preililCnc**, (Irkr-i I'aI-
ru par*, iurvlr «om Jlsilir.iu a

continuou Nir.1*Ê aflitiva a situação da CAPFESP- Deficiência do» tcnrlcoa médico e *<»$**?* - ¦** SVÍ non,.,,,,». -»¦.
iiiiinonólio tstatul dos aeuuros de acidentes no trabalho — Declarações do sr. waldemar Rodri- o noi-xado r«gi«.n.i <io M-umo

itbtÜi S»M* n0V° PWSMentC d» CAPFESP ^.ral, W. H.nrlqu. p*,.«ío, a

rREVIUCNCIA BOCIAI,

8«ri realizada no dia 13 de marco próximo a Convom-lo
de previdência social do Estado do Rio do Janeiro.

AMBUI^NTIW

O Sindicato doa Vencadorei Ambulante» realizar.. «>V|.

lAiina n* cAtcBorlns d» «eifura-
iIhh a ela vlnaulndii*.
AINDA DKSOltaANIZAlU A
OAl-fJSSP— Com n fiiaflo 6** U Cal-
xa* que cxUtlam, criou-*» um

pt-oblema muilo »»rlo no nu» «o
i»f«r» ft ori*nlt,i«to, poli Itxlo*
oa aarvlgoa «ilAo pr»tl mu mio
d*»or«»nl»iid(i* • ní»t» »»rtlou»
lar — promn-niilu o prt-tldont* <U
CAPFESP, minha pieocupaç.t) «J

Í)s Àeronautas Vão Aguardar o Envio da Mensagem à
tam ara «^ . •*. jj

¦ut/Vw 
'H 
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Atendendo a pedido do presidente da República, os àeronautas vSo aguardar mail uns dias
e envio da mensagem presidencial o. Câmara. do s Deputados, dispondo sôbrc a concelsSo da apo-
sentadoria especial. Com 25 anos de serviço e 45 anos dc idade, para aquela categoria profissional.
Na grande assembléia, realizada anteontem no Sindicato, foi comunicado que a Presidência da Re-
pública, num breve prazo, iria encaminhar A Câmara a rcjcrlda mensagem, tratando nüo somente da
aposentadoria especial, mas também da regulamentação profissional, outra sentida reivindicação dos
àeronautas, e tambem do aumento do seguro de vida. Deliberando esperar pela medida presiden-
elat. os àeronautas resolveram, no entanto, realizar outra assembléia para discutir novat medidas,
caso a mensagem não sela enviada logo para apreciação do Congresso. Na foto dois aspectos da mo-
vlmentada assembléia dos àeronautas, realizada anlcontem no Sindicato dos Aeroviários: a mesa qut
dirigiu ot trabalhos e parte do plenário.

Út *,% 
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TW-f iThf'\ à0'**1!*"'*™», tntt-ontem realizada qut deliberou dar (c*.dot os podero, iáuc orlado Sindicato tjlm de decidir com os empregadores, depois deZmhl no
£ nL„ 

' 
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dt"'l6SÍÒ! 
íÒ't ,e'°eei de carPl""""> ísnoarie e serraria, Jendo-»*™ primeiro piano, o plenário trn* parte Inferior. * mts* qut presidiu ot trabalho*. P
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INITALAOOM PB'fl«!«.\ll
— Aa ln*ta'.aat«M da Uaprtitp,

•Io p4**lma* • a *4ds (Ia dtl»»
K*t>la do Dlatrlto KeJo.ul, nt ru»
Uruaulana maia purcoo iimn
oaverna do qua uma dt-pin.lfin»
cia d» um wrvlco d» a*»«Nt*iic!a
noel»!, Ncita «jueitão »*ii.u' «¦»-
tudando, com ro»ut aux<llnrn,
m«dldaa para que »• oonilia um
prl-dlo onde ponua Mr Inttnlitdn
a C.APKKBP, de inntid»* qu»
po**a, d» fato, aUndar o* n*»
c***ld«dn da In-tltulcHo.
por tudo «m ord»m o mal» br»'
v« po**tv*l. Por Um, «. «Ituuqtn
«Ia CAPFEBI* 6 aflitiva porqu*
nto oitt *m condlçO** d* pre*-
Ur ao* mu» »*fiirudo» uma a»-
«latlnola adequada.

i
SERVI-»» ME'DICO B
HOBPITAliAR

O «crvico naWlcf» • hotpltclar
nto atsnd* d» maneira nti-tfa.
tflrlA ao» MKurado», • nl-t» otr-
tlcular — aer»M»ntou o ir. Wal-! vlndlcac8** do* «tegunuin-, o qu»
d»mar Bodrlgu*» — Jâ »nlre« »m hoj» nto u pod» faior pnr falta
entendimento com o «r. ..val» d* recurao*. i
dlr s l ra fl • *, pfMldtnt» doi
IAPM. no Mntldo d» üuiur dot» ADMINIBTRAB COM O",
lAvImento» do htmpltal do* ro». DiniOENTlfiB BINDICAIB l
rltlmo*, a fim do ni-illiorii n —o meu propdilto * tlml*
Horvlgo hoipltalar para t»*. -*fu» nlitrar a OAPFBSP oom a .<ola>
rodo* da CAPFB8I'. 1 boracto valloM do* diilnente*

fnl nomeadi. p*i mim
IMitrlto

,-.,11,1,. «io. dlrl«.nt.a «míTeali ^J^^. ^^^'^^M^^' n0» d,M ** * • 
"•» 

"«
do DUtrlto federal, • por este* WMÇO. „._,»».. ¦ít«M»*iat».

A LBI ORGÂNICA DA . (j„,„ |r,| «, Norte parMolpar dei a.LBTBICWT-*S DA MARINHA MBBCANTR
PRKVIDÊNCIA BOCIAI. I miii» rcunllo oom o» dlrlp»HtM ..-.-.'^''¦"¦ '

— qu»ni.» ft Lei or«Sntca «ln alndlca» d» Pernambuoo Ala-! O Sindicato doa Eletrlolitai da Marinha Mercante ren<
Proviuíncla Bocial, Jt ii|iru»'n.ia go*., Parnlba o Rio annd»» do HzarA as eleições pnrn renovação dc alia diretoria, comicllio
pel*. CAmara do* Deputado.., te Norte, para o* m»*mo* lr.aiesr»m fincai e rfipreftcntnnics no conselho dft Fcd«mçllo doa Marltlnio.i,
tôr aprovada oomo eitft. poln Rt- u deitando da Ba. ifitiio, qut no dia 31 d» marco prtxlmo,

alu a n*o di*uj quatro* Ruindo*,nado, «ort d» «riimlc binoltelo
para n* InitltulcBe» de pi-vliín-
cm, poli, nlem de permll'r i:ma
i.urtlcl|mi:"l«» maior do* trabtiilm»
dore» n» admlnlHtragt» du* Ins.
tltukOu» de pr»vld(nelu, tia» ou»
troa f»n»flelo» qu» mui'., eon»
trlliulrfln para melhorar a a»»l«-
tlnola loolal, oomo «••.'«ni, Mn-
«jfl»* para o» qu» *on«Ktu» o pa-
«íimento da» divida» -io« Ii.hII»
tuto», rtfulmnontnçâo do p"»;ii-
mento da dlvld* d* Unido e
também aeigura o monopíll» «*.
Utnl para o MBliro d* Hcldonto*
no' trabalho, Yudo liio, tirou»
buIu o *r. Waldemar Roílrli-uo*.
no» mwitra »iu» dentro ae brove
tampo torerno* mal* rcru-sn pa-
ra o atendimento d* mu«tai rei-

Crédito Especial de 600 Milhões de
Cruzeiros Para Atender aos Marítimos
Será enviada uma mensagem à Câmara dos nuinquèmo*, Mitrio-fam.ua • ou»
¦f» a_j_». ^^.i ti »j _». j »r« .:»•_»¦• 'rns direitos aesoRur&dos bobDeputados pelo Presidente da Republica, no
próximo dia 16 — Determinado o cumprimento

de 47 dos 54 itens, a vários órgãos, pelo
Ministério da Justiça

VIDRHIROS

Srrâ Julgado no dia 17 do corrente, pelo Tribunal rt.
Rlonnl do Trabalho, o dissídio coletivo dos trabalhadores nti.i
Indústrias «to vldrot • espelho desta «Capital.

CABNES B DERIVADOS ».
O Tribunal Regional do Trabalho, em aua -tcMao do

dln 19 do comntt, Julgará o dissídio coletivo dos trabnlhad<»rcs
nas indústrias d» carnes e derivados do Rio de Janeiro.

QUIMI(XÍ« DB S. OONÇAIJO

Será Julgado pelo TRT, em aua aeasflo do dia 31 do «*-or»
rente, o dissídio coletivo doa trabalhadore» das Indústrias do
produtos químicos para fins Industriais, de S. Gonçalo.

TAIFEIBOS
O Sindicato Nacional dos Talíelros o Panllicadores Ma-

rltimos, realizará, hoje, às 13 horas, uma assembléia geral ex»
gando um aluguel nnixn. Isto traordln&rla em sua sede social, para discutir a atualização

quer dlzor quo ninguém Hera jos Estatutos da aludida entidade.
despejado do conjunto roMcn.  ¦

JORNALISTAS PROFISSIONAIS
> O Sindicato dos JornallsUa Profissionais realizará uma

assembléia geral extraordinária no prtxlmo dia 13, ás 18 ho
ras, para apreciar os relatórios do presidente e do tesoureiro,
relativos às atividades dn entidade em 1057.

UMA llOA SOLUÇÃO PARA O•3UISJUNTO UA li. DA PAVUNA
. — Como estamo* leinhntde*,
na. nUniInlHtruino pamaila o» .*-
furado* Invadiram um c.mjnntn
residenolal nliandonado nn Es-

| trada d» Pavuna, «m Inna-imo.¦ • lt oitto morando, ToJj» t!e*
ooiipnruni ai aludida» ioj|.Jíin-
ciiih eom o propflalto d» .«.mi-
pr&.la». Entretanto, continuou o
•r. Waldemar Rodrlgucu, eon*.
tatou-M quu multo* níl.» pmlem
pagar aa referida» eaiat dnvldo
aos mu* MlftrlM baixo» • a m-
lueto qua ¦ «ncontramo* 'oi a
¦eh-ulntc: quem estiver em con»
dliiilo* de eümprar a* d-ms, ee-
rilo mu* proprietário* • ns qu»
nllo puderem comprM-t* rica-
rto residindo nas me*mau • pa-

elal da Estrada da 1'iivtini, von-
clulii o »r. Wnlilonmr rf-drl^ue*,
presidente da CAPFESP.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tríbnnal Regional do Trabalho da Ia. Região
HOMOLOGAÇÃO DE do de acordo com as seguln.

ACORDO N« TRT HA-58 tos bases: ti) o dos admitidos
«AeôMlo Interslndlcal para -*•* 31 de Julho de 1936 será

aumento de salários, cuja ho» pel" menos lgu»l ao resultan*
mologaçáo requerem o» ftcor* te da apllcaçfto do Acordo an»
dantes, homologado par» qua torto*, publicado no Diário da

vo da I''(!deraijao que drs 5» iten» gurta KW »joni % i».-^, e«-ei» JugtiCO de 1 de março de
aprovados pela Comtssile Inter- 119W, PCteScido de àuinze porniniaterlnl, o Mlnl»térli da Jus- 

**•"'*" ' - ».—T* *» »

marítimos.
ATKNDIDA8

Comunicou, tambem o fix.acuti»

Foi informado ante-untorn, na
ròunlSo do Conselho l-i FoCera-
Cto Nacional dos Marültoor, qne
no prdxlmo dia 18 b preslilente
da República envlart a Oilir.Ara

do* Deputado* uma men-iugom
solicitando -x conccssAi. ila uma
verba especial, de eéroii »it- 00
mllhOes de crur.elros, pari pa»
gamento do repouso seminal

tica Jt determinou . d.vnreo. . ^ - «»-"'» 
,«* 

u--»- í""^ 
'*$*&$£. 

ATl^Tr*W.o cumprimento de 47. dos 0s presentes autos de Ho- Je 
à l^Mtagem de aumen*

Aquele* quo estão aretn* ao Mi- mologaçfio de Acordo, «endo «o «"o «isto de vlüa venílca-
nistério da viacao, tstu í o I.oi» lequerentes: Sindicato do» •?°K.-cntrt,,31. *-*. <J*»-"e|pbro dc
.ie uraslieirno, a costeira, lacia EmpreRados em Empresas de --»¦¦{; a 31 de dezembro de
«io Prata, fnapp jt rejtbertvm Seguros Privados e Capltall- iro»» b» o doa admitidos en-
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A /oib iêtiria à dá aiiénibíàlá

Será Feita no Exterior Ampla
Divulgação da Exposição

Internacional
Nenhuma dificuldade bu-1 quu toi"as as provioencias já

roeiál-ca se anteporá ao expo-1 linviem »ldo assentada» para
sitoi ebtVangelro qu* compa- promover ampla divulgação
reoer A mostra internacional do ccitame no exterior, atra-

d<! indústria e comércio, mar., vés de nossas representações
r&dn para o méi de agosto, dlpionrmticas, com o objetivo
no Campo de Sfto Cristováo. I:ij0 sô fe atrair o ln cresse
£.^erdía?r^rhn^ * ^ °«™*<™ & <•
ilida pelo sr. DariUb Rohrlng E>»PceíçI»o como tambom o de[elo sr. DariUb Rohrlng
cne/e ao gobineíe «io ministro turistas,
r.trsiíal Barroso, ficou deci-!
di«la a elaboração de um ro-1
ttlro pnra simplificar o anda-
nu-nto dos documentos nas
r«'partiç6es fazendárlas. Igual
medida será adotada com re-,
lação ao desembaraço das
murcanorias- chegadas ao pôr» jto do Rio.

Tor ou ro lado, sssegurou o

A reunião compareceram
íuprosientanUs do Itamarati,
do Minieiério «ia Viação, do
Banco do Brasil, d-i Preíeitu-
ra. do Ministério do Traba»
lho ó da Comissão Exccutl-
va da Exposição Inernaclo-

Vis'os. relatados e discuti-

determinações para itei.dir ns -ja^ào «jo Rio de Janeiro e o --"¦• -- *""*, àfíOsto dc 19156 a 31
melhoria» assegurada» tw marl» sindicato das Emorfcsas de Se- de Julho dè 1937, não abrtin»
timos. o mesmo so verifica cim privados 'e 

Capitaliza- toldos portanto, pdo acordo
l7lZ^Z0°7o°irXZo ?S,^ --o Rio^e Janeiro. Rela» "-nterior, será pelo maioa Igual
cK,fNDrAVEM™A°- ! tôrino° - Os .Sindicatos dos '%*g*+ 

&***> ""-*
Dos 54 itens aprova.lo* pela Empregndos em Empresas de «do de tantos 1112 avós de

comtssao intormlnlsterinl, nin- áeguros Privados e Capitali-: 15% quantos selam os meses
da não íoi encontrada nerhinna zaçãi. e das Empresas de Se- decorridos entre a admissão e
aotueto para o* teguinto* tens: guro.i Privados *» Capitaliza* 31 de julho de 1957. parágra

ção ambos do Rio de Jaielro, 'o 1) o» salários que na data
muis me-mias ^yergrh ao Tribunal a ho. da homologatjfto do presenteeaiii-uram as- moloftaça0 do gegulnte acôr- ncôifdt. forem Inferiores aoa

do: «-Acordo Salarial — Rio de resultantes da aplicação das
Janeiro — Acordo que entre bases supra, serão aumenta-

doi da diferença; parágrafo
pregadt s em Empresas de Se-i 2) nenhum aumento poder!
guros Privados e Capitaliza-, ser superior a Cr$ 7.000.00
(.ão de Rio de Janeiro e o Sin-' (sete mil cruzeiros). Em ver
dicato das Empresar» de Segu- luáp da aplicação do presen-
ros Privados é Capitalização te acAido nenhum salário de-
do Rio de Janèlio represen- verá ultrapassar de Cr$ ...
tados por seus Presidentes 30«X0,(X) (trinta mil cruzei-
para aumento de salário: 1) ros3; parágrafo 3) as bases

2, 3, 9. 11, 1», 25, 2», 31 • 53.
Pura discutir

reivindicações, realii-aram as-
semblélas, ontem, os <?'n'!.iiu>s
dns Oflcinis" de Ntutlca e de rta-
dlii-teleg. «tista», at quais rto',1-
neraram iniciar demarch.»o para si fazem O Sindica O dos Bm
a realização, possivelmente se- "™
gunda-felra próxima, de uma
grande assembléia no Paiicto
«lo -Alumínio. '
AÇÃO JUDICIAL

Com respeito ao* ntrimilos,
reíerentes ao acfirdo dj 115G o 0
termo aditivo, que somam riais
de 102 milhaos do cru/nro«, os\5','8"ala"nô"dos'empregados ein supra se" aplicam também"ãÕs
f"-a"°L.iJin0domr%"""mtmo! Empresas de Seguros Priva- «-«iptegados que a serviço de
SnM mpí;rlc,a S .'^ « 2**^*0 

no Dis- AgônCas e."P^ntantes, nó
vígcnoia do mesmo v.u exphar trito Federal admitidos até 31 Distrito Federal de Sociedades
doutro de poucos dias. |de "Ulho de 1937, será fixa»

representante do Itamarati nal de São Cristóvão.

DESEMPREGADOS PELA
LIQUIDAÇÃO DE BANCOS

Recomendação do presidente da República para
aproveitamento no serviço público

O sr. Viotoi Nunes Leal,
chefe d0 Gabinente Civil da
presidência da República, en-
vlnit ao*» Ministérios e órgãos
dlretaintnie subordinado» à
Presidência, a seguinte cir-
culai:

«O Exmo. sr, Presidente da

Professora Primária
Prcelsa-ae dedicada para

trabalhar em eoldgle.
Tel.: 41-,981.

SERZIDEIRA
Quaisquer Consertos em

roupa» c camisa»
Edif. Darkf, Sala «27

RenúliUca, aprovando suges-
tèec contidas na Exposição de
Motivos númoro 2.540, de 27
rio novembro de 1957, d0 De»
partameiito Administrativo do
i-ServiÇc Público, recomenda a
V Exe. as necessárias provi»
dêncla» no sentido do aprovei-
tar, de preferência, nn admi»-
são -*011»0 extramumerário ia-
teíeirn e n0 preenchimento

! de empregos pagos í conta de
Itíoiaçlíes globalB, o pessoal
jnüe atualmente, se encontra
| desemp.egado em virtude da
I liquidação extrajudicial dos
Bancos onde trabalhava. *»

O aproveitamento do pes-
sota de que se trata deve ser
realizado de acordo oo^m as
ai)lid«?e? de cada empregado e
basoade na ordem ae preícWn-

I ,*ia constante da relação que,
I oportunamente, ser.*, encami-
' nhaea e êsse 6r«ao polo Ml-
1 nistério do Trabalho, Indús-

tria e Comércio.

f\(ggffi^|^S-**fcl"°

j m9ty9**m^bii9 )
. -«* »»*l .»^«— ZmZ..J.*W-_*y•/.iiL-tar feiLJi. . lll—ik,\j
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RIO 0E JANEIRO

Apelam para o Ministério
do Trabalho os Operários

da Industria de Construção Civil

Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culinários
•• o Panificadores Marlllmos

Sad» -^ria: Rua Senador Pompeu, 122 — TeL: -4*0349
— RIO DE JANEIRO

'
Edital de Convocação

O presidente da Junta Governativa do Sindicato -xa»
cional dô» Taifeiro*, Culllnáriós O Panificadores Marlti
mos. usando das atribuições e dog poderes que lhe con»

1 íerem os Estatutos, convoca todos os associados quites1'
e em pleno gozo dos seus direitos sindicais, pára compa»
recerem a assembléia geral extraordinária que se realiza*,
rá em nossa sede social, no próximo dia 8 do corrente (sá»r
bado) ãs 12 e 13 horasi respectivamente em primeira e
segunda «onvjjcação, com a segulnte

ORDEM DO DIA:
a) leitura, discussão e apiv.acfto da ata da assembléia

anterior;
b) leitura do expediente;
0) atualização dos Estatutos a Portaria Ministerial, n.

IM que regulamenta as eleições;
4) dar «íonhecimento a classe da situação relativamente

ao tumprimento dog itens das nossa* reivindirações.

Rio do Jàttélíó, S (le março de Í9S7.
Alulnaldo «Qongalve» Mitn» — Presidente da Junta.

Os trabalhadores na indús-
tria da construção Civil delibe-'raram, na concorrida assem-
bléia teallzada no seu tl-Sadi-
cato. autorizar a diretoria a
solicitar do Departamento Na-

cloral do traballT ê. convoca-
çüc dns patrões psr discutir
o pedido de aumonto de cala-
rios. Es a dacisflo foi adotada
em iafi'. daqueles empregado-

res hovtrem rfictisndo atender
ao pedido do Sind. dos Tra-
talhadores, que reivindicava

e Ei" por cento, Sobre os sa-
lárlos rio último acordo, Ten»
do, desta formu, fracassado
os entendimentos diretos man.
tidos cem os industriais, 0 Sin-1 güSílSjettS»«¦Ifnt.k vai «.«nm «.«tf mm «a- ' queB.e«nenw

de Seguros e Capitalização
tr a b a lham exclusivamente
nei-sa atividade; 2) para os
efoi.os da aplicação do item
precedente considera-se sala-

a importância fixa para
ao empregado, não sendo in-
clultla as gratificações de
funçuo, comissões, percenta-
guns, diárias para viagens,
ajuda de custo, verbas de
transporte e hospedagens,
ruas que náo poderão ser re-
tiradas em virtude da aplica-
ção do presente acordo. 3) O
presente acordo n«ic se apll»
ca: a) aos que percebem sa.
lário misto, salvo sobre a par
te fixa de sua remuneração;
b) aos produ.os como por exem
pio os organizadores inspeto-
res ou instrutores dc agente
de produção salvo quando per-
ceherem exclusivamente sa-
Iftiio fixo; o) ao» que perce-
bem rtmuneraçao especial
(focada por instrumento es-
evito; 4) Êste acordo será
válido «pós sua homologação
pela autoridade competente
e. uma vez homologado, vigo-
«•ará pelo prazo de doze (12)
innsos, a partir de 1 de janei»
io de 1958, data a partir da
qual serfto pagaos os novos
salários, nfto sendo conse-

licito a qual-ditato vai agora ver se, por *' 
dal parteli dentro do

lliertriédlo do DNT, consegue q ,""\. nrB 
*

. i , - - t toi-nio prazo, «usatar dl»-
demovê-los de sua intransi- ^ ^|eüv0 para a sua re-
-»4ni'a» «viifin ou nara o estabeleci»

Ficou também deliberado JJ" 
°3 

^as condições de
te "o caso de tião surtirem "U ^„.;„B„ „•»« «,. emnic-qtie n0

rcsultaro estas mesas rodou-
dns no DNT, o Sindicato sus-
citard dissídio coletivo, colo-
can-to nas mãos da Justiça a

um aumento variável entoe 25 sòlUç"»»-, do caBo.

«Classificados Dos Subúrbios»

Manufatura

GUAW3A-CHUVAS - SOMBRINHAS ETG *

Pabricam-tt i Consettam-st — Aceitam-te Bncomenh
da* par* o intttíot — Atacado * a Varejo

RUA CARMELA DUTRA. 1.769 - LOJA - 8
NILOPOLIS ~ ESTADO DO RIO f

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE COfc.i.UÇAO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha, Cimento. Areia, Pedra * Perragena em geral Tintas
t 'Madeiras. Entrega rápida e preços módico»

Rua Carolina Machado. 1.050 - Loja
Rua Marta Teixeira. 16 - Depósito

OSWALDO CRUZ

OFICINA DE SERRALHEIRO
GRADES PANTOGRAFICAS - PORTAI- DE At,0
GRADES PARA IANELAS '- BASUILANIUS

IDALICIO COSIA
Avenida Santa Cruz. n." 751 — Realengo - Ttl.t 6Í5Unha Bangu

¦ '«afitii" il. ¦tl.i.i.flüÉiM

remun«rHçfto para os empie
gados fm empresas de segu-
tos pi-vados e capitalizava».
l-eto Sindicato dos Emprega-
dos tm Emm*»as de Segu-
ros Privados' e Capi.alização
io Rio de Janeiro: - Edtieslo
de Oliveira Fernando Presi-
dente e pelo Slno.cato das
Empresas de seguros Priva»
dos e Capitalização do Rio
de Janeiro; •— Ângelo Mário
C»m». Presidente» A douta
Procuradoria Regional, ofi*
ciando c Ilustre Procurador.

«Doutor Miló Bastos, opinou
pelo deferimento. Vot0 —¦ «o-
mologando o acordo, náo
posso deixar de ««saltar o
cuidado com que at digna»
Diretorias dos sindicatos cer
càram c lllez even.u inelusi»
ve í.ubmetendo*o a apreciação
<• dellberaçto da» respectivas
Assembléia». Isto pasto. Aeor-
dom 0.1 Julzss dó Tribunal
Regional do Trabnlho da Pri*
melia Região por "-"an™]??"
de de votos deferii o pedido
de hunolgaçao do acordo de
'rio 

de Janeiro 28 de feve-
teiro df 1958 - Celso Lwino.
vlce*Prcsldente em exercício

»- Álvaro Ferreira da Cos-8
rflatftt;

«lente: - Aírides »»«
GuimaiUe», .Procurador.

CAFÉ HARMONIA
'. Ambiento de p-rtiiMii-a ordem. — Bua Pe4ro Eraeato, o» 04).

Telt»lo«w M4491 - SaiUo»
AJUDE A m

IMPRENSA POPULAJBJUI I
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Insiste Bulgânin na Breve Realização
Be Uma Conferência de Chefes de Governo
moscou, f (FP) - A rt» RMposte do 1* Ministro d» UB88 à men»«gem de Eisenhower de 15 de jyyg „,„,, „„

tKwtu do mnwhM BuiBàninfc loveveiro — convite a perBOiMliofe.es norte*merlc»ii»s p»r» visitarem patni,1 *«WMH&H í TOMJI.- Pronto • Unlio Soviética a assinar acordo proibindo o uso Ntl 'f ou
dai armas atômica* — Melhorar a» relações americano-sovléticas no

interêwte da paz

m acOrdo de fimlwd*
lin.lllilh (lül.l

m»nt»i*ta - - -
ifnliower do 18 de fevereiro
fililmo, comunlet.il hoja «oe
jonmlimns e quo será publi-
enda amanhã n« Imprensa «o-
vlóilca, repelo nus *u<* linha»
mestras a» considerações ex-
pjs;a? peio governo soviético
cm si*n memorando «o ipver-
no norte americano, datado tn
iü do fevereiro, tornado publi-
co lioje do mnnhft. »
.No entanto, em sua fwpp*

ta, o frtatechal Bulgânin volta
a nlflumas d* suas proposta»
interiores dando-lhes preclsoes
è fórmula algumas considera-
çOji complementarei.

para começar, o marecnai
flulcânln observa aue a troca
de mensagens e Mjnota» que
foi efetuada nos três ultimo»
m-.*et «desempenhou um papel
lioslllvo» na preparação da con-
fomcln de cume.

Depois de ter analisado os
diferentes pontos da mensa-
cem Eisenhower, o marechal
Bulgluln afirma qu? «é ine-
xnto mie » Unlâo soviética hfio
niielrt discutir senão questões
itte a interessam porque- na
realidade, dl*s êle, a jjW«
que propôs como dovertdo íi*
"tirar na ordem do dia da eon-
í.nôrtcla de cume sao questões
de interesse Internacional cuja
solução há multo tempo é es-
perada pelo» povos.

SOLUCIONAR OS PROBLE-
MAS JA MADUROS

Julgamos, iálietita 6 «are-
chal, que o dever dd todos o»
llrigerites que se preocupam
verdadeiramente com os desti-
nos do mundo é contribuir por
todos os meios para ft Solução
dos problemas chegados à ma-
turidadé qtlè são objeto da Of-
dem do dia em 9 pontos pro-
posta péld. goVêrtip soviético.
«Nao existe nenhum obstáculo
intransponível Impedindo fl so*
luçiio dessas questões — afir-
ma êle — E' preciso simples-
mente que 6* participantes da
conferência de CUtne manlíes-
tem boa-vontade e realismo»..

Em seguida. 6 marechal
Bulgânin sublinha que a União
Sovlôtlca jamais t pretendeu
quc a oonferênda ds cume dc-
veria considerar apenas a»
questões ptopostai peol govêr.
no soviético. Recorda que. em
ma mensagem de 8 de janol-
to, jâ havia lallsotade qua fl
umao soviética estava prom
la para examinar, com o açor
lo de todos oi palMfl partlel.

• pantes, qualquer proposta
construtiva visando p*r um
termo à guerra Ma,

««Todavia. Isso Mo qu« dl.
ter — acrescenta — fll» õ g».
.-(•mo soviético pou» aceliar
liscussões és questões «Abra

a ultuaçío iatfma de outros
yalse» porque lt»o nâo po<j,>
rln chegar a nenhum oulro
resultado sento numa *gw-
vuça« ulterlor d» unsio en
tfc o* Estados».

Entre etsas questões, o ma-
rechal dia o problema «les
países da Europa oriental • o
«Ia reunificação alemã .

«Estamos certo» — diz »1«
— de que M o governo soviA.
tico propuser o nami d* si
inação Interna da Franca, d»
lláliã, da (Jrt Bretanha. ««
Canadá ou do» Estados Uni-
Oo*. o governo norte-amtrlca
ao nlo delaxri da levantar
obJeçOes.»

EXAMINARA
QUALQUER FROP09TA
O marechal Bulgânin aem*

centa que o govftrno soviétl-
eo nâo considera qu» a lUta
das queslftetk que propOs seja
limltativa e afirma que «i*í
pronto a examinar quslquef
outra proposta construtiva.

Depois de terminuelosamen
In estudado as propostas con*
tidas na mensagem do presl-,
dente Eisenhower, o govfir.no (soviético, diz êle, está pronto
a examinar a questão da ln
terdição do espaço cósmico pa.
ra fins militares e a liquida,
cao das bases militares em t.*r
rltório estrangeiro; a questão
do tratado de paz com a At»,
manha, com a participação
dos doit governos alemães,
sem que seja discutida a qu».
mo da reunificação alemã,
que é inteiramente da alçada
dPíses dois Estados bem co.
mo a questão do desenvolvi,
mento das n-laçõe» e dos eon
tatos entre países.

Também não somos contra
a proposta de proceder a uma
troca de ponto do vista sobre
os meios de reforçar a Orga.
nizaçâo da NasçtW Unidas,
escreve em seguida, o mart.
chal Bulgânin. Não Fizemos
oilUa oolsa senão exprimir
certas considerações dc prin-
cipio a sse respeito. E o ma.
rechal reitera as razões pelas
quais o govrno soviético se
opõe ao abandono do dircit
de veto das grandes potências
no Conselho de Segurança.

O principio de Unanimidade,
«soreva ele, no' qual residi a
própria existência das Nações
Unida», a na elaboração dc
qual os Estados Unidos toma-
ram parte, desempenhou e de-
•empenha um grande papei.
Nâo n pod« deixar d« rer que

hoje em dia a manutenção de»
ie principio A ainda mais Índia-
Ponsâve! do que hi 10 anos,
quando a» Nações Upiúas iu.
ram criadas,

INQUIETAÇÃO
DO OOVttRNO SOVIÉTICO

Dt-pcls do ter acrcsrcn.ndo
que o governo sovloUco aceitou
uma conferência dc» ministros
d« NegOclos Batrangeiro» q|ir
deverá se ocupar do exaim aa
ordem do dln, da participação
bem como do local o da date
da conferência do cume. o ma-
rechal Bulgânin dã parle daa"lnquietHçOes do governo so-
viético a respcitcf do estado «m
que se encontra atualmente a
pr,|paração deiga conferência.
"O fato dos Estados Unidos
nâo terem respondido a uma,
série de propostas concretas

- úo governo soviético a prcpôsi-
to da preparação dc uma tal
Conferência e que continuem a

querer fanr nela figurar pro.
postai inaceitável!, provocam
evidentemente, a demora n»
convocação da conferência df
cume,

A inquietação do governo lu-
viético é tanto maior — i»llen-
ta o marechal Bulgânin -
porquanto o governo dos Esta-
do» Unidos a de outros palio
da Aliança Atlántloa precedem
a preparativo! militares em
ritmo acelerado, quo não po-
dem senão chegar a un.a agra.
vaefto da tensão lnterntelniiai.

Notamos — escreve o maré.
chal Bulgânin — que a impren
sa de certas potências ocldcn-
tais declara abertamente, nes-
tes ultimo» tcmpos, que Os Ks
tados Unidos nflo comparece-
râo a uma conferência do
cume enquanto nâo estiverem
concluídos os acordos prevendo
a Instalação de bases norte-
americanas para o lançamento
de foguetes ne»ses territórios.

Assim — acrescenta o maré*
chal — surge um estranho qua.
dro: de um lado, declara-se
estar pronto para facer estor.
ços tendo em vista a diminui-
ção da tonsflo internacional c,
de outro, procede-se a prepara,
tlvos militares que nâo podem
senão aumentar essa tensão e
os perigos de guerra".
PALAVIIAB E ATOS

Em seguida o marechal Bul-
ganin pergunta ào presidente Bl-
senhower il convém Julgar as
verdadeiras IntençBes d.» h'stu-
dos Unidos e doi outrou palies
da NATO pila lua pa'uvr» uu
pilos seus atos. "Se enamoi tu-
dos da acOrdo — dis ale — para
quo seja convocada uma ente
rencia de cume, nesga case n&o
se deveria tomar Iniciativa» quo

I r.tto podem deixar de üumi>llcur

Vacinação
Contra

o Câncer
WASHINGTON. 7 

"fFP> 
—

Médicos nort»amerleanoi. ftuo
atualmento efetuam i-i-.sciul-ma
«obra o cnnoer no Ht>s,iltal dé
Mcklnsev (Texas), teriam Mto
um certo numero de .Iwobo.tas
pormitlndo entrever t posslblll
dade, ombortt ainda oni!'qua. .de
uma vaolnàçao eficaz contra
certas larmn» da terrfvul edeu
ça, declara, hoje, um rmaiôrlo aa
"Voteran» Admlnlitratloo"

Nosso relatório, o» môdlcoi
recordam que o corpo liinnam.

moléstia e quo essa rfaçtto de
auto-dofesa 6 que foi, ua orí«
Kem, a orlRem da vacina, com»
no cano da- pollo-mlelllu, por e-
xemplo.

Um do» médico» ao-fèconroii
lua atuiilmonia o» clentimui pro-
curam o meio do ativar .««sa
reaq&o até a fa»e em que se tnr-
na «uílcUntomento vlot-iiia pira
pormltlr a- doatruigão üe certoa
tipo» do tumores malb;nus. I

Todavia, os pesqulsidcres pa-
recem duvidar da oouslbllld-i'1-5
do fabricar uma vacina. unlca I
eficaz contra todas a» fmmas ae.
câncer e Julgam «er mala pro-
vftvel que sejam feitas dlfcr.-n-
tes eipecle» de vacina». 1

ACORDO COMERCIAL GERMANO-SOVlÉTICO
Mfc.. . _^_^ _éí. •*» «__M___\ .- ||-. . g
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Cercadoi peloa üen» Haesaorea, o» repre-
¦entantes da UBSS e da República Democrática
Alemã firmam o acordo econômico concluído
entre os dois palie», em fevereiro Altlmo.. O
ato de assinatura teve local na capital sovié-
tlca, assinando, pela XJBSS, o ar. P. V. Nlkl-
tln, presidente do Comitê de Estado nara Bela-

cães Comerciais còm. o Estrangeiro, enquanto,
pelo governo alemão, o documento foi firmado
pelo vicepròsldente do Conselho de Ministros,
sr. F. Selbnunn. A foto da Agência Tass,
especial para IMPRENSA POPULAR, .mostra
o momento em que o» doi» ministros assinavam
o acordo.

rêncla",
No que concerne mais parti-

cularmente àa relacOe» imerlcu-
no-sovlétlcaa, o marechal Hut-
ganin acusa u presidente fclis»
nliower de enpregar eiu c-rtas
passagens da sua memageiu uo'
15 de fevereiro um tom "a reu-
peito do qual n&o qu-.-ro m.i de-
ter, pois osso £uieru do dUcus
sao nuo poderá aer de nenhuma
utilidade na procura cs íunli-
nhos que podem levar n ama dl-
iuliiu.|ao da u-ns.io ínternaaiM*
nai".

A seguir o Marechdl Bulga.
nin dcciura que a» «r.rmai^ücs
dj piosícleiito Elscnhoiv'i-i- rela-
tlvus aus regimes vigurinte» ii»
l.iiião Soviética o nos calse^ de
democracia popular ''nu.la tem
quu vor com a realidade".

No plano Ideológico — pre».
-.-«uo ele — n&o estamos do o-

| ..-da, mas essas dlvoi-gcnclas
o devem ser levadas par-i o

uomlnlo das relacOes entre Es-
tado». vo» sois contra o comu-
nlsmu, nés somos contri o i-opi-
tallsmq o a polímlca é pcrfsl-
tamente* normal, mas nüo ouero
dizer que relagCea tio>*mais o
mesmo boas nüo possam oxis.
tir t-ntre os Estados Un-.dos o a
União Soviética, senão a» 'i-irs-

pectivas da manutengA-j da pu?.
seriam bem sombrias. A e/.pe-
rlêncla da Unlio Soviética quo
mantém boa» relacOes com pai;
sus cujos sistemas soi.als t3a
dlraronte» do «eu, 6 bem con-
vlnconto.

INTERCÂMBIO DE
PERSONALIDADES

Quanto a sl, o governo surte-
ticu — escreve depol» o Muro-
chal Bulgânin — pensi melho-
rar as suas relações com "s
Estados Unidos e foi ior isso
quo reeebou fuvoi-avoiiii.-nii- a
vossa sugetllo de quá porsJn;i-
lidades soviéticas influe.ites vi-
sltem os Estados Unidos para
verltcarum a manera como vi-
vem os norto-amorlcanoj'

Por seu turno, o marechal Bul-
ganin propõe que personalldii-
des norto-amerleanas Influentes

¦visitem a Unlio soviética com o
mesmo objetivo. •

A seguir, o marechal Bulrtiinin
declara que a Unlio Soviética
osta disposta a Ir.alndi -nas lon-
go do ciue a "exocucjllo do ac-Or-
do' cultural assinado réco-te-
mente entro a Uniüo soviética o
os -Estados Unidos". "Por isso

I — dis ele — propôs a oonnlu-

a<ji-i-iii.'«nU o
marechal — quo o de«nv(»,vl.
mento dn» teluvdes n du» OPlu-
to» ruKso-norte-nmui-loiiiiON ion«
trlbuirlam pnra a re»lituuiâo de|
umu viniipri-i-iiNilii nn-lliiir lUlrO.
U» nCHNOS (UllH palni-.-l, uo Inlc-
rusHS du paz u du cuo|iurui;<lo
iiiioriittoluniil".

A u»su roRpolto, o .nu,i-i-lml
Uulg.min chama a «oucAo do
pt-oianito Ekmhuwur fobro o
granuo perigu que pode itpreaon-
lar pura a lliilau Huvléti,-» o pa-
ra u» EatudiM Unidos, o Jfto «A
para ele», "lonlHtlvnH U aonwir
a doaconflanva e do dusi-nvulver.
Moiitimoi.iiiH InaiiiIstiiiiiM.

- Em particular, o marechal
Uulganin critica vlolontaman-
te a idôla de uma guerra pre-
vc-ntlvn prognosticada cm cer.
los círculos norte-americanos.

«Bom entendido — precisa
éle — nós nao confundimos
têdos essas dcclaracêcs com a
politica externa nortc-nmorl-
cana, mas somos obrigados a
levá-las om conta, lanto nmls
quanto o govôrno norte-ame-
rlcano nfio as condenou» .

PROIBIÇÃO DAS ARMAS
ATÔMICAS

Finalmente, o marechal Bul-
gftnln repele a aflfrmaçao do

presidente ElBvnhowtr segun.
do a qual a União Soviética
assumiria a responsabilidade
do fato da energia atômica
estar sendo utilizada atuai-
inuiti- sobretudo para fins nu-
litarcB. «Na realidade — Iti-
sa ile — nfio foi a União Sc.
vlútica a primeira quo come-
(,-ou a fabricar armas ntômi-
cas c nüo foi ela que as utlii-
zou. P;lo contrário, em 1946
propôs a assinatura do uma
convenção prevendo a sim
proibição.

Deciaro solenemente, senhor
presidente — escreve em sc-
guida o marechal Bulgânin —
que a União Soviética estú
pronta para assinar, nu-smu

amanhã, um acordo sobre a
interdição de todus as armas
nucleares, sobre a cessação
da sua produção u sobre a des.
trulção de todas as que- já
existem, e isso sob um con-
trôlc internacional adequado:.

E em conclusão, o marechal
Bulgânin sublinha a riiictisi.
dade de que todos os esforços
sejam concentrados para quu
a conferência dc cume su reú-
na o mais depressa possível.

JANELA PARA O MUNDO

MOVIMENTO DE OPINIÃO PtlBLICA ÍNGLESA
B' difícil encontrar explicação para a

düiiliiie atitutlo apresentada vor um govfir-
no como o ilu Inglaterra que ie dl» oitlmo-
do da vontade do realltur e purllcipar 4»
unia con/erdiicli» de «/le/im de fioti»rtioi du»-
tlnnda a buicar acordo» concreto», ainda
quo iMivIdl», quo contribua ni jxira o alivio
da tvntflo iHfemnclQnnl, e, ao metmo Um-
po contrata com o govôrno do» Betado*
Uniilo» a comlruçrto de quatro base» ds
quinto rampoi cada ama, paru lançamento
de foguete* eom carga* nuolearo*, toda»
«lm voltadas eontra o pat* com quo »o dia
diipotto a waltaar a oon/erêneia. flifq tl/li-
mu medida, de típica prouonaçdo oiierrolra,
iwimii da preparação do tuna oiterm con-
ücmolonal para a preparação e ameaça d»
um ouerra de eartormlnlo em ma*»a con-
ira povo* pacifico», A qwttdo da giivrru-
Iria eda ten»do mtemaolonnl /oi posta, a»,
sim, em fírmoi do tdo aguda feição quo o
grave gesto anglo-norte-americano pode ter
arrolado entre aquele, d°» w?™»?.M.
lar ainda mai* a i& difícil prepaScdo da
con/erdncla.

Em.earta ao Conselho pola proscrlção
da» Arma* Atômica*, de Twckonham (Ora-
Bretanha), Nikita Kruschiov denunciou ú»-
te sombrio atpecto a que jd chegou a mi*
clativa da provocação de guerra do* dom
governo* imperíaliifai, jd agora, ndo ape-
tias, como diitemo», no campo convencia-
nai de uma preparando aucnv.-lni, mas to-
bretudo tto campo de projetado desanca-
deamento do extermínio em massa do» po-
vos pacifico* contra o» qual» *o destinam
a» rampai atômica*: o* povo* da Unido
Soviética * demais paises -lotíalíatae.

I»to obriga ao» palie* diretumentò amea-
çados pela pontaria do» foguete», a propa-
rar piaior ntlmero do rampa* voltada» con-

tra o poli iimcoi-di/tir, pu *i /.i, a Intitular.
ta, que, niilm, podtn-il idlr da tnn louca im-
juikMmcIii mais ii(itM/i(Mii/n do i/iin us - ti-
•ei íjiio oi (iHf//uumn ii-iiiuii pretendem ul-
vejar com bambai mií-irii,,.-,.

Tdo (jratiM aspefito» dn prororn<-ilo guer-
reira impsrinlisla nflo fator do mui* tiltn
a periqota trim/iu intnmnuiumil • ditto são
culpados direta a concreta nu nlo o» f',ntu-
do» Uniilo* e a OriMin /nu/m

Uo enfatifo, o» ImpeHaiMtdi de Wa-
thington a Londre» alardeiam (711c vim tn-
mando **»a» providônuiu» provonadora» tt< •
vido ntto tor posslue/ eflCOHlrar inHo» tle
pôr 10b controle adequada a lliirnliwtli,
do* Uleguiado» * da» urma» nurltinrv», Nu*
Kriitihiiiu responde a isto corn .-..•¦niadoru
clurota: ndo d dl/ioll acordo tòlirc íwo cou*
trôle no atual estágio du cldiidlu, porqito *SA
possibilita Uma /litouUsuçflo efivh-nte rm to,
do 6»l« problema.

Kntii verdade levou a pollfioa anolo-
ttorto-amerloana a um dCsto» "impaBtietr' a
quo jd 10 referiu cnraivocfdo o prdpjio sr.
Foster Dulles, qual *cjn o dd sc vr.r dínntt,
do um fato concreto a apontar solução •:»¦
pacifica, ma» a re»peito do» quais o» impe-
rialista» 10 lançam om posifArs opoxfíni nn
fato natural 0 A solu**du exata, criando im-
possível e Insustontdvot poslfdo moral pn-
ra sau* palie*.

Por isto è que vem crescendo o movi-mento do opinião publica, tm particularagora na Inglaterra, contra flssm intuía-
rdvols "Impasses", 0 pola proibição dn- ar-
ma* atômica*, das exporlínulus nuclcarés,\
da» rampa* de foguete», dot vôo* tle pn-trulhas com carga» atômica* c pela realh
sapdo da con/erônela do» chefes dc go-
verno».

R. M.

«JAMAIS PODEREIS MUDAR
O CURSO DA HISTORIA»

REPÓRTER POPULA
TELEFONE: 22-8518

KUAIJt. LUMPUIt, T (PP) -
Reglstrou-se hoje de maiíhll no
Conferência da Coml»«V' X&eO*>
nOmlca para a Ásia e Rxtrimo
Oriento, uma troca de jxpre»
sOca acorbas entro o vl.-m-ml.tl»
tro do Exterior da Unia» Sovié-
tlca, sr. Nlcolal Flrubln, e os dr,
legados da Coréa do K*il « do
Viet Nam do Sul. Protestando
contra os ataques fclto-i ontam
contra os »oui países, os sen'* o-
re» Duk Shln Chol, delegudo <*ul-
coreano, o Tran Lo Quang, de-
legado sul vietnamita, declara-
ram que o comunismo interca.
cional ora rosponn4vol pela -'dl
vlslo artificial" dos seu» países
n acusufam a UnSo Soviética do
nlo ter sentimentos humanlt.V

ros em relacSo ao povo dos pat
ses satélites. Declarar»*» Istu.-il-
monte que Nlcolal Flrubln trans*
formava uma simples eonfefii.
clu econémlca em trampolim do
propaganda política. Replicou
entfio o delegado soviético, • le.
vnndo a vos e gí^fculainlo:"Simples pigmeus nilo podem
esperar destruir tudo o que N**
iizamos graças aos notsos tt*
tortos. Os citcxInhOH pedem tatlt
depois do» elefante», .nas nin-
guém os toma a sério, ^elaomos
quo ladrem os c&ezlnli"» M-»
mo aslm a caravana passirH.
Temos apenos uma coisa a dl-
zer aos que se prestam o divul-
gar calúnias: Jamais poderei»
mudar o curso da hlstfinal".

3_i_M__W
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ENRIQIMMENT0 ILÍCITO
DE FUNCIONÁRIOS DE JIMENEZ

Greve de .
Ferroviários
na França

PARIS,- 7 (PP) Provocou
hoje cfo. manhã graves Periur.
bacias no trãfeso dos pas-'
sagciroB da rfide fcriovlârm
francesa a ordem de greve dt>
24 heras lançada aos conduto-
res e agontes da trem pcloa 1
sindloatos "autônomos" e pela I
CGT. Foram multo raro« nesta |
capital cs trens de subúrbio,
Nas províncias as rcpoicussôes
foram diferentes, S03U-1G0 »s
regiões. Quanto ãs mercado-
rias é assinalado um trafego
aprcxlmndo de 50 por uemo,
em geral, ter.cTo prioridade o
transporte cias mercadorias pc-
reclvels.

CARACAS, 7 (FP) A comis-
são encarregada de averiguar
o enriquecimento ilícito dos
funcionários do antigo regim?
acaba de abrir inquérito a res
peito da fortuna <Te quatorze
altos funioncárlos do govOrno
Perez Jimenez. Essa lista
abrange os senhores Vallenilla
Lanz, ex-m1"1811-0 do Interior
até 10 de Janeiro, quando so
demitiu, o s«u sucessor Antônio
Porez Vivas, o general Llcvera
Paz, cx-mlnistro das C"tnuni-
cações, o general Oscar Mazzel

Caota, ex-ministro da Defesa,
Silvio Gutierrez, ex-mlnlstro
do Desenvolvimento Econo-
mico, general Ne»tor Prato, ex-
ministro da Educaçfto, Arman
do Tamayo Suarez, exminis.
tro da Agricultura, Oulllermo
Pucanls, cx-governndor de Ca-
raças. Pedro Estrada, exdir».
tor da Segurança Nacional, te*
nente-corcncl Juan Perez
Jimenez, irmão do eX-tltador,
bem como dois governadores
ús provlnoias e dois diretores

de institutos autônomos.

PROJETO DE REVISÃO
DA CONSTITUIÇÃO FRANCESA
PARIS, 7 (FP) — Um pro.

jetò dc revisão da Constitui-
ção francesa foi aprovado à
tardo na Comissão do Sufrá-
glo Universal da Assembléia
Nacional, por 23 votos dontra
33. r

Êstc projeto, que íoi objeto
de.debates longos e apaixona-
tios no seio dos grupos da
melaria, visa essencialmente
reforçar a estabilidade do Exe-
cutivo e retirar aos deputados,
a Iniciativa das despisas a
íim de evitar propostas dc
créditos «demagógicos».

CONTRA AS RAMPAS PARA
FOGUETES NA ALEMANHA

HEIDELBERG, 7 (FP) —¦ Mil e selecentos estudan-
tes da Universidade de Heidelbsrg — um quarto de seus
efetivos — assinaram uma resolução expressando sua hos-
tilidade ao equipamento, em armas nucleares da Sundes-
wehr, à instalação de bases de fogueteB na República

- Federal, e à participação alemã na produç&o de armas
nucleares. A resolução foi enviada ao presidente da Re-
pública Federal, ao chanceler e ao Parlamento.

Segundo o projeto a ser sub-
metido sem demora à Assem-
bléia Nacional, a «questão de
confiança» será apresentada
pelo govomo aos deputados de
maneira a colocá-los em íace
de suas responsabilidades -
os deputados nfio terão o di-
rcito dc absterem-se — e de
evitar que se manifestem cri.
»ss a propósito de questões
menores e não sobre a politica
geral do governo.

Uma nova, regulamentação
do processo de dissolução da
Assembléia permitirá igual-
mente ao govêrnrt em caso de
crises repetidas, ou no íim da
legislatura, levar suas diver.
géncias com o corpo legislnti-
vo ante o corpo do eleitores,

MOSCOU - O filme so-
Vldllco, «O pintor Hepln»,
íol olfcHnguldo om um dl»
ploma do honru do Quarto
Festival Inte.Viudoiinl dc* Ci*
nemn realizado nu Rcpfibll*
cn Ftriornl Alemã. Fazcm-ae
agora, preparativo" puru ' a
participação soviética no
Fimtlvnl dc cihemh que ti>rà
lugar no Uruguai- em mala
dsto «no.

- ? -
•; LONDRES..- Um porta-.voZdoim/ftl3téi£o da Doto."Sa ivmfirmw qu.- um cunvl*-*te ptn*a-visitai- Moécou linha
SlfaleutLPÓIo Riv-êim, povié-
¦Uco..Uü-.srr-Diincaii Sundy.s*.
e que ÉSt£T"havla aceito c*m"Dl1lW!ipt(j;*-A'"Visi'a, quo ain-'
dn nilo íol marrada, sc da*
tla-provàvelmonla cm maio.

iUi

vr.  ,
BOGOTÁ — O govímo'

baixou um decreto quo re*
í-uia as exportações do ca-
fé. Doravante o registro de
exportação do produto exi-
gp o '.visto da Federação
Nacional Cafeeira. quu i-sta*
helocerá as compclc-ntc*; i'»n
diçóes.

CAPO CANAVERAL —:
Em razão de dificuldadestécnicos, a marinha norte-
ami rictiiiia adiou o lança*
mento do seu -fo?uou* «Van*-f.unrd» portador de um sa- ttélite, marcado para ontem.
Não foi marcada a da a da !
prrt.vima tentatvla ck- lança- '¦
mento do «Vanguard:..

¦ - ? -
i

LISBOA — O atitlso
presidente do Cohstflho. .sr.
Cunha Leal, lide, da oposi*
Crto- liberal, íoi operado, un-
terh "çm uma.cllnicn desta

.capital. A iporaç&o (abia-
Cão aa vesleula), teve pleno
êxito e o estacio do líder li-
beral é satisfatório

• iKc-sumo de noticias AnS
agências- telegráíicrts AFP
e BIS).

SERA DISSOLVIDO
0 PARLAMENTO ITALIANO

Discutir na Conferência de Cúpula Questões
Que Levem a Reduzir a Tensão Internacional

MOSCOU, T (PP) — Declara « govôrno soviético, em
documento dirigido ao governo dos Estados Unidos no dia 28
de íeverelro último, que certas questões relativas ao pre-
paro de uma conferência no nivel máximo poderiam ser exa-
minadas sem demora e resolvidas por via diplomática. «Por
outro lado, prosiegue o documento, vários governos, entre os
quais o dos Estados Unidos, manifestaram a optnitto de que
não convlnha limitar o preparo dessa conferência a conver-
«ações diplomáticas unicamente e que, em determinado mo-
mento seria lógico convocar uma conferência dos ministros
4o Exterior. Tomando em consideração êsse desejo, o go-
vtono soviético aceita tal proposta a Íim de acelerar o pre-
paro de uma conferência no mala alto nível. Propõe que a
«omíerêncla doa ministros do Exterior seja 'realizada em
abril do corrente ano. Julga o governo soviético que as
Wstóes a serem discutidas pelos ministros do Exterior dé-
vem ser estritamente limitadas aos problemas de uma confe-

Sela 

no mais elevado nível, o que quer dizer que os ml-
tros do Exterior deverão elaborar a ordem do dia da con-
inda no mais elevado nível e determinar a participação nessa

conferência, bem como a data e o local de sua realização, Os
participantes da conferência dos ministros do Exterior pode-
riam ser todos os Estados membros da aliança do Atlântico
Morte, do Pacto de Varsovia e os Estados que não íazem
parte de qualquer bloco militar, como a índia, o Afganlstão,
o Egito, a Iugoslávia, a Suécia, a Áustria. Mas, se por um ou
outro motivo, julgarem que deve ser mais resirta a parti-
outro motivo, julgarem que deve ser mais restrita a parti-
clpantes dessa conferência poderiam ser, segundo opinião
do governo soviético: Estados Unidos, Grã Bretanha, França,
Itália, Uniág Soviética, Polônia Tchecoslováquia, -Rumânia,'
Ihdiá, Iugoslávia e Suécia». Salienta a propósito, o govôrno
Soviético que essa limitação dos participantes da conferência
las ministros do Exterior em caso algum deverá iníluir
pa composição da conferência do mais elevado nível. Con-
gorda a governo soviético em que esta conferência se realize
<fea tee*i que seja aceitável para os outros participantes.

OBDEM 110 DIA
Quaato a ordem do Ula da outilVeitcia no mus. pvvaflo

J#*el. julga o governo soviético que dovcni t-" 1' titiiíí
*9 n-egplntes questões: 1) imediata CiJÉatüb -íiv,» ¦:. .<;i-..i)i-
-Ms-aaa auu» ittatoaa • aualsaresk '-M *w*»iénci» áa uti-

Nota de 28 de fevereiro, dirigida pelo governo
soviético a Washington — Proposto o mês de
abril para a reunião dos chanceleres — Poderá
ser discutida a utilização do espaço cósmico —
Nenhuma intromissão nos assuntos internos de

qualquer pais
llzação das armas nucleaíes peíá Unlfto Soviética, Estados
Unidos e Grá Bretanha; 3) crlaCfio de uma zona desstoml-
zada na Europa Central; 4) conclusão de um pacto de não-
agressão entre os paises participantes da Organizado uo
Tratado dp Atlântico Norte e do Pacto de Varsovia; 5) re-
dução dos efetivos das tropas estrangeiras estacionadas no
território da Alemanha e dos outros países europeus; 6) ela-
boraçtto de um acordo tendo em vista evitar uma ogrussao
repentina; 7) adoção de medidas tendo em vista ampliar o
desenvolvimento das relações .comerciais internaolofials; 8)
cessarão da propaganda de guerra; 9) exame dos mAlos quo
permitam chegar à redução da tensão nas regiões do Oriente
Próximo e do Orièiite Médio. Além dl&so, o governo âoviêtlco
está pronto, como já indicou repetidas vezes, a examinar,
com o acordo de todos os participantes, outras propôs*** cons-
irullvas destinadas a liquidar a guerra Iria,

UTILIZAÇÃO 00 ESPAÇO CÓSMICO

«Nessas condições, acrescenta o comunleado, tenfto estu-
dado minuciosamente as propostas contidas nas mensagens
do presidente Eisenhower ao marechal Bulgânin, o governo
da UnlEo Soviética está pronto para examinar Igualmente,
na conferência do mais elevado nível, a questão da proibição
de utilização do espaço cósmico em finalidades militares e
üa supressão dás bates militares em território estrangeiro.
A realização dos acordos a respeito dessa importante ques-
lâo diminuiria consideravelmente a ameaça da repentina de-
tlagraçâo de Uma guerra e representaria importante passo
fiara garanllj* as ¦condições necessárias a umn vida tranqüila,
i- pacífica pára os povos. Outra questão e à da conclusão de
¦mi tintado dft paz alemão. Propõe o govôrno soviético que•w i«v«t«iw 4a RepANfea. Democrática Alemã r da República

Federai Alemã participem do exame dessa questão, Por outro
lado a queâtão da unificação da Alemanha Orientai e da
Alemanha Ocidental em um único . Estado é "Ba exclusiva
competência desses dois Estados e não pode constituir objeto ; *i'ainbroni, ministro do Inte-elevado nível. Julga ainda ',

ROMA, 7 (FP) - Julga-se
nas esferas políticas que a dis-
solução das Câmaras será
promunclada entre- 16 e 18 do
corrente. As eleições para a
sua renovação daverão, pois
se roaMzar no domingo 25 de
maio, Sendo o pra-zo entre a
dissolução e a consulta popu-
lar de 63 a 70 dias.

A decisão da dissolução do
Parlamento, embora tomada
30b a opinião dos presidentes
das Câmaras, é de exclusiva
competíixia d0 Presidente da
República, que Já iniciou as
suas consultas a esse respei-
to, rsaUudo o sr. Fernando

natoriais om íunc2o . do au«>
mento da população, ÍI) o dia
17'é repelido-peics supersti*
Ciòkos: III).""Úma <íata ante
ríor. corresponderia à viagem
oficial que -o sr. Gronchi da*
Ve efetuar à "Grã-Eretanlia.

PADRE MIGUEL
Clinica Dnt&rlii Pooiiliír. Tf-r-
<;«»,. tiulntn» o .Sftlmiloi. il»«
8,30 íl* ÍS hurnu. Killftclo ilu
Olnomii, SAT.AS ll c 0. OUÇA-
MENTOS SE5I COJU'ltOMI.S-
SO.

do exame na conferência do mais . - , - ,
o governo soviético que poderia Igualmente ser inscrita na
ordem do' dia da conferência a proposta do presidente Eise-
nhower a respeito do desenvolvimento das relações e dos
contados entre os diferentes, pulses. O governo soviético
sempre se pronunciou a favor de semelhantes contaçtos e
partilha-do opinião manifestada a respeito pelo presidente
Eisenhower em sua mensagem de 15 de fevereiro último,
quanto à Importância dé tais contaçtos. De seu lado o go-
vênw soviético atribui grande significação à manutenção
dé contaçtos pessoais sistemáticos entre os dirigentes dos
Estados, tendo em vista a troca de opiniões a respeito das
questões internacionais dá atualidade, no Interesse do reforço
da confiança mútua e da consolidação da pas». O govôrno
soviético reitera no memorando ¦ o seu ponto de vista se-
gundo o qual «é absolutamente impossível examlnar-se na
conferência do mais alto nível, como em qualquer outra
flonferíinuia internacional, as questões relativas aos nsvuntos
internos deste, ou daquele pais», salientando o documento:
«Pertence preclsamento a essa categoria a proposta do go-
vérno doa Estados Unidos a respeito do exame da situação
nos países da Europa Oriental. Por outro lado, de muneira
geral, o govôrno Soviético não pode chegar a compreender as
1-azOen por que-lhe dirigem 

"propostas 
relativas ios assuntos

internos de outras potências que são Estados soberanos com
os quais os Estados Unidos mantêm relações diplomáticas
normais. Na opinião do governo soviético,'propor o exame
ite semelhantes questões demonstra a intenção de agravar as
relações entre os Estados e de éxpôr a perigo a ronlteação
dey acordos a respeito das questões urgentes ligadas à liqui-
daçâ.-, dá guarra iria e à redução da tensão internacional».
Ssalietúa o governo soviético, concluindo, que, para o êxito da
conferência no mais elevado nível, será necessário que os
seus paitidpantes concedam atenção às questões cuja solução
contribuiria efetivamente para reduzir a tens&o Internacional,
reforçar a confiança entre os Estados e consolidar' a paz e
acentua: -O govôrno soviético manifesta a espefanca de que
o gòvêrlib dos Estados unidos dè prova de uma atitude posi-
liva ro gue tange às coosidércicôes «i»a ««.ptaaem*.

rior.
Os circulos políticos lncli-

nam-se para a data de 18 do
corrente e isa0 por a razões
principais: I) 16 de março é
a data da entrada em vigor
das nova* dreunscricões se-

Tem ca^S
USE 

PETRÓLEO-

SDBERffll

"Voz Operária"
" 

Ü está circulando o n. 457 dc «Voz Operária»,

que entre outrta, «tm as seguintes niaterlas:

Freni» «nica cm Deíesa «Ia hidústria Nacional.
Inaceitável a Justificado da SUMOC.
Concorda a URSS com nma Reunião Previa.
Relações formais com os paises socialistas.

S Sobre algumas questões da situação internado-

nai — Conclusão.

Procure o seu exemplar nas bancas ou no bal-
cão da Adrain^traçao, 4 Av. Rio Branco, 257, sa-
fe li71».
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NOVO FILME DE CLAUDE
AUTANTLARA .

R. 
W - a ordem em -.«vlHe. _. «emanas tortos viviam

•i i .mm eslarto do" angustio-, a-começar J»r Bri. Uo
Bon.!.". B. B. pola primeira ve* Ia filmar uo lado de
jcà %'iii.y o único ator que a intimidava - sob a dl-
íerí :- Claudo Autant-Lara, porquom tinha uma admira-
cão «_.i .Imito mas .10 do «a» modo a Impressionava
mio o mõáo a doiiiiiio» durante qiiinse dias.

//aviam emprestado uns ao» outros propósitos pinico
ame -oa a respeito do MIM parceiros do filmo. Puseram
na iiúva do ErlgUto Burdot «ma frase muito pouco res-
11 "ífoflíi com rclaçiio a Jcun Uabin, enquanto atribuíam a
íàie tWlm o expressões pouco Jisonjclras a respeito úl D.
B E'Vlhavar.i tuntos boatos quo um certo nervosismo
rchiava uo "cel", duranto a espera do primeiro encontro
do Edwlgá Fcullícro-Brigito Bardot

Por iodos Cases motivos o produtor Raoul Levy,
achando que a tagarelico podia provocar um mal-aslar
1.0 catüiio, decidiu impodir, a entrada ali dos jornalista»,

Djacobriu-Bo, por fim, frio nflo havia /iiüdamosito pa-
ra nenhum do» temores. Ndo somente o reencontro do
Brlgltto Bardot o Jean Gabin so fiz sem choques, mas
Caio mimo teve o jeito do alegrar B. B., contando-lho
uma daquela» histórias das quais só Cio tem o sigrCdo.
Quanto a Edtoige Feuillòrc\ achou Brigitto tímida o en-
contadora, o descobriu que por trás da personagem "sc-
xy" ro ocultava uma artista inteligente. Brigitte mostra-
so pontual o disciplinada, dando azo a quo Ciando Autanl-
Lara possa hoje esfregar as mãos de contente.

Sua equipe \*> ¦ perfeitamente homogênea o cada um
dos intérpretes lha testemunha a melhor das boas von-
tades. .

Estando agora rompida a frieza o reinando a harmo-
nia no estúdio, Raoul Levy pôde convidar os jornalistas
por ocasião da festinha inaugural da árvore de Natal dos
técnicos. N odia SO do dezembro, ao pé de um grande abe-
to, B. B., toda sorriso, c Ray Ventura, sob um disfarce
do Papai Noel, distribuíram maravilhosos presentes do fim
da ano a Iodos os quo contribuem para fazzr "EN CAS
DE MALIIEUR"%tma da» grandes produções do ano.
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CHANTAGEM _!. - i«

CHANTAGEM é o título do íllme policial da semana,
de origem írancesa. Süo seus Intérpretes principais —
Leo Genn, Maga li Noe.l è Raymond Pellegrin qua são
vistos na íoto. A história é de Jacques Companeez, cc-
narista que tem algumas boas íltas a seu crédito, ape-
sar de algumas decepções. Direção de Guy Lefranc. •

•%. CINECLUBISMO / .'
GRUPO DE ESTUDOS CINEMATOGRÁFICOS da UME-— Hoje, às SO horas, será exibido o filme inglês "A j/m- •
Bier falada" (The -woman in question) dirigida por A.
Asquith. LocOl — auditório do Ministério da Educação

1 • Cultura.

|SPETÁÇüio|jDEHpjE
A DAMA DAS CAMÊLIAS — Metro-Passelo, Metro-
Copacabana, Metro-Tijuca, Pax, Paláclo-Higienópolis
e Presidente. Çom Greta Garbo e Robert Taylor-.
Adaptação do romance. Reapres.ntação. Às 11,20
só no Metro-Passeio) — 1,30 — 3,40 — 5,20 — 8 o
10,10 horas. No Paláclo-Higienópolis: às 3 -* 5 _ 7
e 9 horas.

NA CORDA BAMBA -t- São Luis, Rex, Rlan, Leblon,
Carioca, Santa Alice, Ideal, Floriano, Avenida, Coli-
scu, Abolição, Leopoidina, Ramos, Bonsucesso, Brás
do Pina e Icaral (Niterói). Com Zé Trindade e Ar-
reiia. Às 2 — 3,40 — 5,20 — 7 _ 8,40, e 10,20.

f
OS PALADINOS DE FRANÇA — Art-Palácio, Pa-

tliô, Eskye-Tijuca, Para-Todos e Mauã. Com Rosana
Schiaífino e Rick Battaglia. Capa e Espada. "Gamas-
cope". Horários no Pathé e Art-Palácio: às 12 (só no
Pathé) — 2 — 4 — 6 — 8e10 horas.

FELIZ ANO, MEU AMOR — Roial, Azteca, Odeon,
, . Mircmaí, América, Meier, Regência e S. Pedro. Com

Arturo As Córdova e Marga Lopez. Colorido. Pro-
dução mexicana. Às 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e
10,20 horas.

DONATELLA — Plaza, Astória, Olinda, Mascote,
Colonial e Primor. Com Elsa Martinelli. Colorido.
Produção italiana. Às 10 — 12 (só no Plaza) — 2 — 4— 6 — 8 e 10 horas.

A MULHER DO- PRÓXIMO — Palácio, Roxy, Pirajá,
Madri, Imperator e Monte Castelo. Com Joanne Woofi-
ward e Tony Randall. Drama. Clnemaseópio. Às 12
(só no Paláciòl — 2 ._- 4 — 6 — 8 e 10 horas.

CHANTAGEM — Rivoli e Caruso. Com Raymond Pel-
legrin. Policial, .Produção írancesa.

ÍiglPTpÉ§^ D0IS ASSUNT0S em PAUTA
• _-*-<WAHPfnO.4. ALMEIDA

«Com u _.. printer
Polo Mundo»

Em suh:iUiul;'ãii ao pro-
grama "Fantasias" f(.* .0,
i.iiiüdi.i o situadas, as ¦•'' lm-
rua), a . ddlo ElMrudo pus-
sou a api-floníar "Com a .,*.•¦•priiitci* pala mundo" — um
panado turisllco-muaiciil pu-
las prlnc.pala cidades da Eu-
ropu o da Anidrlca, A- nar-
ração d do Hugo Rodolfo, a
locução comercial do Maia-
vllha Rodrigues; o texto cs-
tá ontreguo a Jcovah de"Ar-
ruda Cúmura. .
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CARMELITA PEREQA
apresenta pela Vera Cruz, às
tcr(as-[ciras, às 17 horas, o
scu programa "Scu Lar, Sua
Vida".

A Programação
Dominical

(manhã) da
Eldorado

_ Eldorado está ofereceu-
do, uos sei;s sintonisadores,
m o v imcntaüa programaçãodominical no'horário üo 8 <:s13, senão vejamos: 0: "Um
nomo o seis melodias", 9: "A
retréta começa às nov:.'",10: Pelas telas do Rio", 11:"Quando a música faz soY
rir", 11,S0 — "Parada musi-
cal Odcon", 10: "Rádio-tcste
musicai", 12,30: "Uusic-Hall"
(produção ds Fernando Vci-
ga). Nos intervalos dos pro-

, gramas mo-.üados, ê apre-
,f sentado o "Grande musical

Eldorado" •— com novidades
da fonogrefia internacional.
Atuam nesses programas os
locutores Guilherme de Sou-
za, Maravilha Rodrigues. Ilu-
go Rodolfo o Meira Filho.

Luzes da Madrugada
No final da noite, quando

já nos preparamos para umnovo dia quo surge, a Eltlorado acendo an "Lusos do mu-drugada" — 00,f0 — apresen-
tando um astro famoso cmsaborosa» tntcrprataçOct. Oa pro tentador 6 Fernando
Veiga.

«Brincando Com
a Música»

Do sogunda a sábado, às13,30, dsfilam orquestras,
conjuntos o solistas aplaudi-
do» polo pilbZIco om "flrln*
cando eom a mrtslca", atra-
vá» dos MM quijociclos da El-itorado.. Seleção do Nilson
Mendes.

Fim de Semana
A líáillo Vera Cruz oferece

aos sábados, ito 14 horus o
uli*irn* programo. «Flr.i de Se*
mana», uma utraçüo queapresenta múnicns seleciona-
diw. Apresentação do locutor
Américo Andrade.

Do Palco da E-2
A Vera Cruz eslá apresen*

tando aos sábados, i\n 15 ha-
ras, do scu palco auditório,
com Tia Adelaide, o progra
ma Infantil «Brincando e
aprendendo».

Sábado Festivo
Com o programa «Sábado

Festivo», a Vera Cruz encer*
i*a sua programação dos sá*

.bados, is 22 horas, tsndo
como apresentador Inácio
Uns.

Tarde Dançante
Domlnlcalmcnte, íis 15,10

horas, a Vera Cruz apresen-
ta o,scu programa «Tarde
Dançante», com um dc.file
do scSeclcaadas melodias.

piCOU provni.., oom ii .lt.mn audlçBo do «Vai U--
vuiiilo» (R&dlo Mayrink VoÍRa» qmrta-fdlra, iw

2% horas), quo o iiosko Sorvlfio do ( . nsiim não d&
lielotaH pnrn nu «plndoa» dou chnmadoH proRromn»
liumoriiitlcon. O problema, ao passar tio» dia», anto
a Indiferença das aiitor.di.ilco, toma nNpeeto.H main
HérioH. Alguns produtores humor, ticos passaram
do campo da simples malícia r.ara n pouca, vergo-
nha o desrespeito ao público ouvinte. O programa
quo citamos 6 um exemplo quo bom caracteriza a
lamentável si. íanüo a quo cheRamos.. O «Vai Lo-
vnndo» foi um desfilo do obcenldades. Felizmente
àquela hora da noito a gurizada I. estava dormindo.
Quando pretendo o Serviço do Censura dar o ar do
sun grafia?

ALZIRO ZARUR, o homem da «Bon Von. uio»,
vai so casar. Até ai mula do mais, pois nessa

cl. ade de S. Sebastião do Rüo do Janeiro realizam-
so nove casórios por hora, conforme «lados oficiais.
O fato é que o futuro matrimônio do sr. Zarur vem
«enchendo» as medidos dos rádio-ouvlntes. Não é
quo o homem ém scu programa (das .0 íis 21 horas,
na Mundial) não fala do outra coisa?! E não poupa
ad.jct.vo:. (ruins) para malhar quom é contra, que-
rendo «br um tom do scnsac.onalismo ao enlace. Is-
so f "ca bem para, a Einiünha, Marlcne, etc, não acha,
irmão operário? Tenha dó dos pobres legionários...

ProgramaUm
de Auditório

ORLANDO CORREIA: rc-
lormou teu contrato com a
Rádio Tupi p"_>r mais uma
temporada.

A Rádio Vera Cruz não po-
derin deixar ds apresentar
aos domingos, mn programa
de auditório, i. altura ila sua
noiçi linha ds programação
ao vivo «O Cartaz de ama-
nhã» é t. atração que a I.-2
ofereça nesss d'a, do scu au-
ditõrio, animada por Wa-
shington Fernandes é coai
desfile de bons cantores do
scu elenco.
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Serestas ao Vivo•
Com o seu regional, dirigi-

do por Evandro, a Vera Cruz
ofereci: aos domingos, íis 23
hornn, o apreciável progra-
ma «Sercsías». Esca atraçfio
mereca a.atenção dos òiíVjÈi»
tcspelo carinho com que 6
preparado.

Doris Monteiro
Homenageada

Por motivo dc rcu rastabe»

leclmcnto, os artistas e ilreto-

res da Radio Tupi, pr«st:*.*tim
pluniticatlva homennser. a Uo-
ris Monteiro durante a np-e-
sentaçao de lt adio Si-ciuòncia
G-3. A conheclda Intírprete
da nossa música ponular teve
oportunldado de vêr o ciu-.-nto ê

querida pelos companheiros e
dirigentes da emissora lidei M»
soclada.

Heitor Dias
Brilhando em

Samba e Sangue
i

Heitor Dlns, conhegldp !ntír»
prete de papéis carautçrlitlcos
na Rádio Tupi, esta Intéijni-
do, com destaque, o 'iloncn qua
representa a novela c. I.ul*/
Quli-lno, Samba e San. ie, irra-
c: / :a i\s 2us., -Ias. o Gas feiras,
b.u 10,30 horas.

Orlando
Reformou

Corrêa
Contrato

' A Rádio Vera Cruz, para a sua nova linha de programação
organizou um'"cast" com bons valorcs*que se vêm apresentande
nos diversos horários dc prtgramas ao vivo. A foto acima c de
Yone Evcr, a "bonequinha brejeira", que é ouvida, entre lOiiíra.
no programa 

"Folhetos musicais", que a E-2 o/crece do seu
palco auditório, às 15,30 horas, das quartas [ciras.

Reformou seu contra.,!» por
mais uma temporada -uii :i fiô.
d!o Tupi o conti» Orlando Cor-
rCa. Orlando Corrêa mv. ,n do
gravar um novo samba ^unc.rco
cm disco IS, da autoria de Ko -
nê Ultencourt, liaria d« ,C. i.

Chegada de D-
João VI

i
Trata-se de uma grande

promoção a sor realizada ho-
jo, na praça Quinze do No-
vmebro, uolaoorando paramaior brilhantismo da testa
e, principalmente, procurou-
do levar aos lares cariocas
o grandioso espetáculo, a
TV-Rlo dtverá transmitir em
cadeia com a Tupi, a recons-
til-.úção da chegada de D.
João VI.

Noite de Gala
Já 6 do conhecimento-pú-

blico que o excelente csp_ci-
cão quo marcou r.yoca no
ano f.ndo, voltará a 7 ds
abril vindouro, produzido e
dirigido por Fiávio Cavalcan-
li. A novidade é qus Flúyin
vai dar um smtido essencial-
mente jor.-.aV.alico ao cspclá-
cv.lo, mudando a sua estru-
tura. Outras novidades: Pau-
lo Gracindo deverá ser um
dos mestres do cerimônia;
a parto musical estará a car-
go Co maestro Osvaldo Dor-
ba; c, finalmente, da equipe
antiga, poucos clesmntos se-
rão aproveitados, tais como
Tú-.iia Carreiro, Luis Jatobá,
Paulo Roberto e Luis Del-
fino.

«Rio, Gosto de
v Você»

Mais uma excelente aqui-
sição vem de fazer Paulo de
Oliveira, produtor de "Rio,
Gosto de Você", audição das
tô.'ças-feiras, às eo,30 horas,
do Canal 13. Trata-se do con-
ccituado ator teatral Jarde\
FilhOf que volta a atuar na
televisão, devendo se consti-
tuir numa das grandes atra-
ções do programa que conta
com Ari Barroso, Álvaro Mo-
reira, _ntanio Afaria e tan-
tos outros.

Paisagem Musical
na Tamoio

Diariamente, As 1-.J5, *. T!4-
dio Tam .o apreesnta, niiinn
selecilo de Ney Hamilton, fui
sagem Musical, Do acOl ." com
o último boletim do IBOPi. a
Rádio Tamoio está nlassltlcn.la
cm terceiro lugar com,-, esta-
çCo de rádio mais ouvida do Bra-
sil!

Max Nunes Voltou
das Férias

Max Nunes , o conhecido pro-
dutor do humorismo, regressou
do suas férias tendo, ontem, te
apresentado á direção da Pá-
dio Tupi afim de reiniciar sins
atividades na emissora l_t*r as-
Hüclado.
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«SHOW» NO ANA N_RY

TEMOR OCULTO— Vitória, Copacabana, Maduréira
e Tijuca. Policial. Produção americana. Às 2 — 3,40— 5,20 — 7 — 8,Í0.,é; 10,20 horas. .

HONRA DE LADRÃO-— Império. Com Dan Duryea e
Jayne Mansíleld. '£0média. Produção americana. Às2 — 4 —6—•»« 10.Jioras.

• SESSÕES PASSATEMPO — Capitólio. Filmes de curta
metragem. Désenho^inusicals, jornais e documenta-
rios. Programa do -me8mo gênero no Cmeac Trianon.
Sess5cs continuas; -

JROQUE SUA MÁQUINA

por uma

Na sede Social do E. C. Ana
NJri, localizada à Rua Esme-
raldino Bandeira, na Estação
do Riachuelo, teremos esta
noite, um monumental chow-
artístico, com a «Caravana Re-
creativa.de Domingo:. Lopes.
Benedito Maduréira, Ângelo

Santos, Russo do Violão, Sfl-
yla Maria, Marli Sorel (talvez),
Cleonir dos Santos, Senita de
Oliveira, Kleber Camoron e ou-
trçs, estarão logo mais, presen-
tes, à festa organizada pelo
clube suburbano. O inicio, do
espetáculo está marcado para
às 20 horas.

Festa do '

G.R.E.S.U.
A festa da vWrin cio Grêmio

Recreativo Es-cla da Samba
Uniãc, scra efetuada estu noite
na séde do grêmio insulano. Di-
Versas .homenagens scrãu pres-
tada3 no dcc_rrer da festa,
pela diretoria do clube local,
O inicio do cspstácuio esta
marcado *para as 20 horas.

AJUDE ,
| DIPRE- . A POPULAR |
i. 1
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MATERIAL FOTOGRÁFICO
«EVELAÇÔES . AMPLIAÇÕES

-CULOS SPORT E GRÃO"7*

Comartot de Máquinas Fotográfica»
TaódóNtos - Binóculos - etc.

ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 Sob. Sala 5

jMK^tty, 
*¦ *» X«kCu_.''l''-'''''9Í

)osí Gomcâ (ío.o), conselhei-
ro e cx-Dlrctor Social do
Grêmio Esportivo de Rocha
Miranda, embora fora da di-
retoria vem contribuindo efi-
cazmente para o progresso do
grêmio 

"elite" da Linha Au-
xlllar. Por sua atuação J,
Gomes angariou enorme sim-
patla e popularidade sendo
um forte candidato para a
presidência do Conselho nai
futurais elelç6es.

Têátfc ¦mim
DEM0RAES

EMERY
m"„ 7

Cole na Zona Sul

Ws*-*.., jm^uêêêÊêbè^*.¦"¦ 4 -_E vw^illllii H

_^^^ H.v''' ~JtÊr i*3jfj[ y.Y-wWvi

^L':-¦•••¦'*': ¦- *y9 IpQ ¦ yyy^yYÀ
I .H-ri-V. -1 _M**^9S ^m

¦ ..7*. w&^ty -s! ^i^_ta_^
^H ^B___-k_-Sbí>.- ' ™sfè£ÍÊ WÈ^m

_Cil'_k 4__£_á_tt_X_HK_É_H_H .^.rBs^-. I_H_H_._M: ^W -Brfi Ml

_MÍ^__^_«^_k ::;5-iiffl Hf I

J_^__l l_^__k. -__^_ta_. ^9__i

Cole voltará ao Teatro fardei, em Copacabana, com a revi .a"O 
Rei do Xadrés"

C A LIDO SC ÓP IO
EXPOSIÇÃO NO HALL DO CARLOS GOMES — A C0.3,

panhin Delia Costa, ao inaugurar sua temporada ro Teatro
Carlos Gomes com a coméd.a de Abílio Pereira de Almeida,
«Moral em Concordata», organizou, simultaneamente, nma ex.
posiçãoj de cerâmica, pintura e escultura, de livros o objetos de
artezanato, no grande hall daquele teatro da Pra-*a Tiradentes.
Esta exposição apresenta obras de artistas brasileiros c Por-
tuguêses. Em Portugal, no ano passado, Sandro realizou ex»
pos!çã'o semelhante, no hall do Teatro A.:o!o, apresentando
porém na capital portuguesa somente artistas brasileiros.

INICIA-SE OS ENSAIOS DA COMPANHIA COLE — lnl-
ciam-se, 110 Jardel, os ensaios cia revista «.0 Rei do Xadrés»,
que nos trará dü volta Coié e sua companhia de revistas, Des-
pede-se do cartaz do tcatrinho a revista de Goy.a Bo^colI a
Leon Eliachar «EspGtlniquo tio morro», espetácu.o que voltou

á cer.a após o carnaval a pedidos do público e ago.-a reforçadj
com luvas atrações, com o conjunto vocal «Anjos do ln)erno>,
com a cantora da Rádio' Nacional Bárbara Martins e com o
rantor Newton Tell. Tiririca, Kloina, Hélio Coionna continuam
r.o elenco. •

cTIMBIRAV, CARTAZ CÔMICO DO TEATRO SERRADOR
- Estreou «Timbira», no Serrador. Eva Todor faz uma Índia
brasilíiia. A peça lançou um novo diretor, Jardel Pilho — e
nma nova atriz, Ilka Soares. Luis Iglézías, veterano autor e
empresário, êste ano reformou totalmente o elenco oe Eva
Todor.

ÚLTIMOS DIAS DE «DAMA DE COPAS» — Definltivamen-
te, últimos dias de «Dama de Copas» no palco do Teutro da
Malson ae France. A peça de Abílio Pereira de Almeida sé
ficará em cartaz até domingo. Quarta-feira teremos avant-pre-
mière. sob os auspiclos da STA de «Treze á mesa», comédia da
Marc-Gilbert Sauvajon e, no dia seguinte, quinta-leiia. sessão
especial para a critica e convidados. Célia.Biar, Mauro Men-
donc. e Tereza Raquet tem os principais papéis da fomédla

que está sendo dirigida por Ruggero Jacobbl.
O VAUDEVIIXE DE ANDRÉ ROUSSINOL — Milton Car-

nelro e Maria Lulsa farão uma temporada de vaudf.illes no
Teatro do Leme. O primeiro, que abriu a temporada (c quitem o titulo um pouco rebarbativo de «Falta um pad?ço em
meu marido») é multo maliciosa. Badú estreou na comédia 1
Lana Albá, a Jjonita atriz lançada no ano paásado em uma
peça Je Silveira Sampaio, voltou ao palco.
^M_^V_V^^V^__V^^«M-^^_^^M_l«_VV«MV
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Confraternização no Filhos do Mar

Em sua séde estiveram, reunidos em excelente festa de con-
fraternização os componentes do "Bloco Filhos do Mar" tpót o
brilhante êxito no último reinado de Momo. No flagrante acima
vemos o momento em que [oi levantado o brinde em liomtnagtm
a diretoria.

Atrações de Hoje
No ONZE ESTRELAS: Coroação da

Rainha às 23 horas
No CLUBE DOS SIRULINOS: Inau-

guração da nova séde às 22 horas.
NO MUNICIPAL (Paquetá) : Baile

do 89 aniversário da «Ala Rubra»

«Ala dos Coroas» do E. C. Ingai
ti!

A Auoctãção Atlttlc» Rubro Negra, da Vil» da Ptnh». vem tt destacando como um» txpret-
iio no cenário luburbano. mercê de suas brilhantes [estai realizadas com apurado gosto c carinho
trazendo, em conseqüência, o acréscimo do quadro social c a arregiincntaçõo de novos admiradorti.
Na [oto acima vemos Evandro, Wilzer. Luiz e Osmar, componentes da equipe de [utebol de salão,
tendo ao centro as dinâmicas e ardorosas torcedoras e componentes do "Departamento Feminino",
srtas. Marli e Nea_d. Todo4 tim contribuído e[icoemente para o progresso da simpática agrcmiacSo
da Estrada Braz de Pina.

52- Aniversário do
C. N. Campisla

O 62.0 aniversário iíp funrta-

ç5o do Clube de ^lata.ao Cam-

pista, da cidade do Campes, ee-
rá. condlgnamente comemorado
em 10 de Junho próximo, so-

gundo nos declarou o Pr»!. Ju-
venal Chagai. O programa dai
eon.mora_8.ei Ja estA serdo cul-
_idos&mente organizado p*H'•
mui dlrlgentu, •¦ tando I fren-
to do* trabalho* • dinâmico
Juvenal Chagai. O Clube ia fa-
m<_a guarmeao de Juitcem.
(1917), e_A nndo prin.iri.do
para receber nao »6 o quadro
social do .Grêmio, como tam»
bém o povo camplsta, que Irl
presenciar ali, a uma tenta dl*;-
na de ser assistida pelu ptbll-
co do Estado do Blo.
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, £ Íxempto d°s a"os anteriores a "Ala dos Coroas" (foto)do E. C. Ingai da Penha já estáelaborando o scu program» de
[estas para o ano em curso.

Oi aijociac/oi da simpática agremiação Leopoldiríentt, rt>
corda/ido as [estas anteriores, aguradam anciosament» o .Início
dai atividadei da "Alu doi Vtlhinhoi".

AJUDE À
IMPRENSA POPULAR
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JOGA Q VISCO COHTM 0 SÃO PAULO
no

M»l- doía Joroj intoro-
dia Uo »jpje, a0 lornola Rio»islo I»nulo, illii|»iiiii,ido-ho co.ZS"' -*» "**» nn
bu,

o outro »o Pacatmv

O i'iuii.iri(í.iiiíL* V'iii'.i. que tná tm grando forma

Sindicato dos Trabalhador*! na Indústria da
Extração de Mármores, Galeiraos a Pedreiras

do Rio da Janeiro
H<dei Ilu,. Curollmi Machado, "l — CAMt.lOllM' IUO ¦>*¦" JANKIltO

EDITAL
Imposto Sindical dc 1958

ü sindicato dos Trabalhadores nu Indústria dn ^Mt-aClin
de MArmorei, Culcárco» u Pedreiras ilo Hlo do Janolru, imii»
preacnta EDITAI* comunica nos sunliorcri empregadores «In cuit--
niil.. «'mílsslonal que representa lio Distrito Fpilerul, que estA
procedendo a distribuição dns guias piirii o JmpftHtn itiiullcil
dc 1938, o qunl devera ser arrecadado nn mos »lo Marco pela
turma •stiibclcclda no artigo 603 da ConsollilucAn ilau I.i-ls dn
Trabalho o recolhido no Banco do Brasil, durnnte o mi-s do
Abril de -10SH,

A secretaria do sindicato funciona na** dia* «tela. da 13 fts
uo hora-,

Rin de .Tun.rn... 7 da Marco de 105*

mi-iTiiuni-:-. i iiiiiik iu: iiaiihom — presidente.

NÃO PENSE MAIS
no VERAO.

Js^j^rt\ TROPICAIS
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VASCO X S.. PAULO RMPELEJA NOTURNA 
™

Noeta capitai forem** o co-tojo tntre o Varo,, da Q»mao o Silo Pnulo, ¦••'ntln o pri*Hi) noturno, uma voz que ou
floll ('ilibou concordaram emiriuiHíorir por uI/muiiiin liuras
o encontro. Sorft umn partida
quii di.verft snr das muismal» alra-nto*, |«to porquo,cii(|Uniito o Vasco vn| pro*curar colher nova vitória. npÓN
o son»nclonnl Irlunír «obro o
Coitlnllons, no l-ncncmbu» o
cainpcfio piiiillnt.1 liuitaiíi• «m

No Maracanã cm partida notiraa reaparece aoi olhos de sua torcida a equipe cnumaltina — 0
campeio paulíita vai tentar na primeira vitoria ao torneio — Perspectivas de um combate atraen-
te tim No Pacaedn à Urde jogaria Pertufassa a Botafofo -- Pormenores sôbre os jogos de boje

peloRlo-S. Paulo N .
nrlmolro «u-raaati no atual tor |"'-o doa cnmandadnni do Gra- |io ontwntro o paulista SUfan
.mio, tíi que pardeu -ej-ulda-'dlm,
ui-nto piu»lumlnenst.

o Flamengo a

Com doía ponto» perdido*,lòmoriio, o Rrlmio «rucmal*Ino alimenta fundada* ««pe-•¦'iica» do alaancnr o titulo,ílijcllvo qua part n Slo
Paulo, •* «gora, dou mala dl-
llcels.

I
Vm* Osni! motivo, n pni-tldaA uiiunril«(l« oom grando e*v

p«"itotivn pela torcida cruz-
mnitiin, alim do quo, scrt
ent» a primeira «prtuonta*
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no Rio, apói n icrie br|
IhanU da Jogo» no axterlor

• Imatlor do pala.
FORMAÇÃO PAM EQUIPE!»

Alndn uma vts jogar*, o¦/aue.) itm o aeu zagueiro
conlrnl Pallnl. Muito «mbo*
ra jft lenha chagado a um
ncúrdo com os dirigentes do
elub«i o Mguro doíanuor cruí»
multlno permanecerá afasta*
do, continuando Viana «m
<cU liAsto. Aliás, a formação
dr» Víwo devçrft íCT a "»•«•
ma uu» abalau o ÇorTntianano Paratmbu. Quanto ao Wo
Paulo, dayará m\r *kpi ot
m.-*m*M «Umantw qu; atua-
iam contr» o riumlnínpe. .

Destarte o» dol» quadros
plsarllo. logo mau « grama.
ilo do Maracanft, asalm cons*
liiildoii

VAHCO: Hélio; Paulinho a
Viana; Eclo, Orlando o Co»
ronel; SabarA, Almir, Vavft,

Rubens o Pingo. <

S. PAULO: Paulo. De Sor-
di o Mauro; Vtior, Ademar o
nibcrtoi Maurinho, Amaur».

(Jino, ÍJInInlio 0 Çanhotelro,
Conforme Já ficou dito, o

prélio será noturno, estando
com seu Inicio previsto para
lis 21,30 lioras, Ser» Juiz dês-

io «neimlro
tJlaim.

PORTU-WftfM X BOTA*
VOGO NO 1'ACAEMBU

A tnrds, no PMiombu»
lutarão portugulsi» « Bota»
tono, wndo o» oampódf a ca*
riocas, um dos vlcs-lldaraa
d» lalmla, ao li.cm do Mari-

tt». A tarifa do» pupilos dt
.toso Saldanha, om qu» pss»
a mri ía»« pro.qu»» pa»sa o
quadro d» PWvIo Costa, «ao
surA tí*. m»la fácal*»

O «(.«afogo luiarA por um

_
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CR$ 70,00
.., ¦"» m v —

•vitoria, ng «npaotatlra d» um'..sucos»» do Flamongo, lidar
Co toinslo, amanha, contra o
Bantos, poi» n*.» çaao, as*
sumiria, oom o «rtmlo piala-
no, • littorança.

Ma» por outro todo, s «to*
posicftd do» luso* • grand»,
no MMtldo d» uma oomptoto
loabilltaçlo do» tmm .*
mmw p»r» o Anrorlca •
rlamwgo, Alia», m «ontr» o»
ruhron-nogroi. o» «PM«» *>
(,'anlndn exibiram mtlhor fu*
mt»! do quo conti a o» ru*
bro», >8p»r«ndo Pi-vlo qu»,
hoj», » produiçlo do quadro
da, PortWgutoa wjo molhor,

l-QRMKNQHKS
A partida Portugutsa d»

Zatopec
Abandona

( o Esporte

"***¦. 
ZZJZi t

íÇiportos"*.>Botsfopo, BcrU
•travada no Pscnenibu, como
Ji dlnimos, dov-uco «'.iiiii.jíii
as 17 horas. Oh imadius mula
prov6vfl» tao <atos. i

.. .POimiflUíSAi ctrio» ai*!
fctfoj Mário rorroira t Djal»ma Santoti Dauui, üdorlc0 o
thith»i Adamsstoi. Ipojucan,.
AJ/CU, Oclinsr • '/.(¦ Carlos,

N» arbltragum, funciona-
rn o árbitro carioca, sr. Al-
htrto da Oniim Malcher.

PRAGA, 7 (PP) - O
trle-mpcao olímpico I. Pmll Zs-
toptk anunciou oficialmente,
hoje, a sua dccIsSo de aban-
donar a compcti-So caportl-
VS. Didi, ([oto) voltará a st txibir tu

Pacacmbu

ROCHA LT
8 VALE POSTAL
• and, - Tal. 23-3673

.1 ESPORTE INDEPENDENU
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PEQUENOS ANÜNCIOS
Fone; 22*3070

AMIGO: Ulilke c^rccomendc ao» se\(u amigos e at.,
rente» nossa seção do "PEQUBNOP AtfyN,
CIOS" à OrS sofli) por ves. ãeje. tmnbép\ um
corretor de seu jornal. Disque Stsoio e solicite
informações sabre como anunciar oom, êxito
e economicamente.

TERRENOS
Entre !iiini-u o Cumpo 0'randosem Juros sinal mil «rruielroR, ur-

liunlaados eom (tBun ligailni Tintnr
Bunnca Re| (|os terr-jfiog com Jcs-5
Cuniin, (lllirliimnete,

lEJüstação Santíssimo
ÓTIMA OPORTUNIDADE! Virtíln-

sn um lerrciiu de tixlll, ims (uiuinsdji íábrlca Hpi| Indl-in, ii rua Vi-,-
conde du Nlturõl, cm Mangueira.
Prpça Cr? 150,(jnU,nO. l-i.cllliumse.
Tratar ft nua Çnndldi) JJenlplo, n»20TG, -sou., com o -**•-- lluni.

Si» da carta Idada ur«rt?»rs.fiP pariU-Hlinlliar em l.lmiiesi) iu M-jil, du
príferíiuí*» diirunt* n ««itt*, P»
referêiiglaf., carta nac», f-ml!lii*io,
rua Koronel Tamarfno, }3», tí--|ii,r
dor Pam-H* m ttlO

CAIIWNTAHIA SIOWKHNA
Instala-se, arnifliluí emliuinii.ri,

varandas euvidra(,-ada<|, tlistttl icfio»
para escritório»!, portm, oprltlu-i,
divisões de sulas çm gpral, tenvisotimus prudssiunals um plnluniOrçamento sem compromisso, ora»
tos .peia BrsIgriBela. Ay, V -fra
üoutq, J7Í bi -Te!, Í7»-J«»i,

I REUNE-SE EM ASSEMBLÉIA
0 CONSELHO DELIBERATIVO

DO REALENGO
r/t conformidade oom os Estatutos * o ¦jj-w.eri-. do

Conselho Deliberativo do 
"Realengo F. C, filiado -jo ü.

A està convocando para hoje, àé HO horas, todorj os con-
sa.heiros a fim de deliberarem sobre a seguinte otdcm do
dis;

a) I^eltura e aprovação da Ata Anterior!
b) r-restaçao de Contas da Piretoriu com o Li&fpcar

do «Conselho Fiscal»;
u) Assuntos gerais.

FIASCO DA «SELEÇÃO DO D.A.»
Caiu fragorostrvmente por 5j:2 frente ao Tupi,
de Tarletá ¦« Os «cobras» 4a seleção foram

buscar lã e sairam tosquiados — Detalhes ^
mo Osmárlo, Gambá e Djal.
ma.-' *Jg entanto; os <cobras> qui»

A spIpçHo de Departamento
Autônomo p-ilbluise 4*>mingo
último cm Tarlclô, írent? no
Tupi, e uniu d-rrolndo írPBO-
rosamente, per i5 x ?,

Mesmo cm qu-> »88(- nAo
i.»r os ícnbrau* c*? Romeu Dia*.
Pino raallzsdn um.i \)QH ****»*•
blçèo. o o qUílít-Q nBo '"stft-*
rapnsantado POP sua força
mi,*:ima, cgn-uva ft (¦flUip*-
amadora «om «lento» de en.
tegorla inlernapional, Ws (*o.

L-jcram-ís-i^cxibiçOcs e o re-
I» -uMado- foi- desastroso.
f-'-Jn-q*aa"*ta 1' fase venciam

dpTlfir-p-ánBaram que o pá.
reo era fácil.
--"Mas -os» rapazes de Tarieiá
após o empai! encheram se
f}e brios e foram ã frente, pas»

,'sandô 
"a "manobrar o cotejo,

colhendo- o notaável triunfo.
í-*'-•*.-* DJ3TALI-IE3

Estrearam Cera o
Os "Garotos" do I

Pé Direito
z de Ouro

BALI. MÀNBT E NOEMÍ. SÃO OS MELHORES PARA HOJE NÁ GÁVEA
PROGRAMA DE HOJE

1* Páreo --* As 14 horas •—""4—6 Üeslinêe, J. Portilho 54
1.30D metros — Cr$ 55.000,00 I ¦ 7 Sans Risque, B. C. . 54

50
58
60
52
5(5
56

1—1 Bali, F. Irigoyen ..
2—2 Hilo-Deoro, M. Silva
1—3 Sanan, H. Cunha ..

Kebraço, U. Cunha
*—5 Minueto, H. Vasc.

6 Astro, J. Portilho
V Páreo — As 14,30 Mor*»" *-*¦
1.400 metros — Cr? 75.000,00
1-1C, d'Or, A. Portilho 58
e—2 Mabu, U. Cunha ... 56
8—3 Siclliana, M. Henrique 54
1-4 Tendressc, M. Silva.. 52

Revolução, J. Portilho 52
8* Páreo»--As IS hs, — 1.600
metros (grama) CrS 55.000,00
1—1 Hamptônia, F. G. S. 59
l—2 Sairá, P.Tavares ... 52
&—3 Giarola, M. Henrique 58

Descaida, H. Cunha . 50
i—5 Aure, N. C.'  50

Hoyden, M. Silva ... 52
4* Páreo — As 15,80 lis, -.1,000
metros (f-rnma) Cr? 80.000,00
1—1 Cumparsa, A. Santos ¦"»<•
6—2 Derrama, M. Silva ..

3 Lagenaria, H. VaLíü.
1—4 Galigaé, U. Cunha ..

Lasiandra, O. Ullôa .

5' Páreo •— As 16 lioras **-
1.400 metros — Çr.? 35,000,00

58
52
52
52
52
58

54
54
54
54
54

1—1 Silurlan, M, Silva ;.
3^8 Manet, U. Cunha ». ,
3^-3 M. Mundi, F, Irigoyen

4 Jim Fox, J. Portilho
4—5 Fàrolete, O. Ullôa ..

6 Ile de France, I. A. .
6» Pftreo •— As 10,30 horas *•'
1.60Q mtS. (grama) 75.000,00

(BelUng)
l-i Noemi. U Pia? ....

Quimanda, M, H. ..
2^ Miss Clyde, N. C. ..

Gaveta, A, SantPS -'»
3—5 D'Amour, L,. p. Çpstro

6 Gerebáita, M. Silva ..
<*-—1 Torpsícare, J. Baffica

8 Bal Masque, P. Labre
7» Páreo — As 17 horas —
1,600 metros rr- Gr$ 8Q,0(JO,00

(ItRiting)
1-—1 Rami, F. Irigoyen .,
2—2 Diadem, J. Baffica ..

Guaiúna, A, Nailifí .,
3—'1 Vaga, M. Silva ....

I«**ov'dara,.S. Cernem

4—6 Cerise, J. Portilho » 55"Cannes, L. DIsk-í^^ .. 55
8» Fárço mi As 17,30 «mras —
1.600 metros — Cr$ SO.090,00

«"BetUn/r)

%^-X Àeajot}, F, Irigoyen . 55Garganta, l».E, Castro 55
UMjara, L. Diaz ,, , 55

2—í Chaco, A. PortUho ..
Britisn FIÍm, N, C, -.
Korovjn, M, Henrique

3-7 Liberal, N. O,,,,',,;
8 Pernot U, Cynha »»
0 Cocai, G, Almeida ..

4-10 Kartum, J, Portilho .
11 Recreio, A, gantog .. 85" Tiger, I. Amaral ... 55

55
55
55
55
55
55
55

55
55
55
55
55
55
55 í
55

CARREIRAS SÁO CARREIRAS.
Percalgoa

PALPITES DA IP.
fiali — Astro — Kebraço
Tendresse — Mabú «— Gloehe P'or
Saíra —- HamptôAia — Hoyden
Cumparss^ •—¦ Destineé -— Derrama
Manet — Mapa Mundi — Siluria»
Noemi *-" D'Amour 

'*$ 
Gerebaíta

Cerise -— Cannes •-— Vaga
Acajou •*•*¦*- Cocai ¦»— Recreio

ffeetn priniPiriv nrovn, Biill ta-
nha dpstaqpa sôbre p§ ,lçinala
InscrltOH. Bm uuu. der-ti.Mri |!-
xlblgüo, foi -irtmelro !u,»»iir, «le»»-
rolando, entro outron, ICisber,
!\*!niioto p Astro. JIpsn-0 '(üf-an.
dn dois porpoij atrasada, nfli, le-
f4 dtfOeuldadus «sm bpter -wi-1
1'lVula; H||o Deopó, {fRbrãCO o
Astro. Ousttimos de Astio para
dupla.

'*-?'-

A tarde do ultimo domingo
fot de gala paru o glorioso pa-
vllhíp do Al «Ip Ouro pio
Iniiaumu, POis nada menos da
três vitórias eolheranv cs alvi-
rubros diunte de qu-t«-frcu cato-
iqrlsftdop, «jyvsrw

«Ds "garetog" do Az de,Ouro,
sob o QPmanflo do Rçpui-iv Doca
ístroiaram cam o pó dirulto au
abater de forma categórica e
sensacional o harmonioso qua-
d***.) da jrÍ)[ani}fatiH*a (Juvenis)
por il a 1,"

çcnstriiiram p muroador
, para o» Veíice-lpres ÇRbriW-

nho» n) « Robertintio pitr» o
ManBfftíwa- „_lx

«yípRQgi AS BI OÇBO:
Nanlnhp, Did| e 7à\ Ohupeta,.
flelien fl OiftVOj Honrique Gê-'
gé. Oabrltinho, Seliplio, ííHson.

MANUFATURAI AUten, Tlm-
bo e Tanteni Valtjnho, 'Soneca

c Pedro; Isnmr, Ademir, Ro
berio, Odlr, Rob-trHnltO.

AMAOORlrlP 4 X »¦

Também os "cebras" reall-
Wrain uma jornada vitorjosa
ao abiiior 

' 
o Bçdcrp-jg quadro

do NaPPics, pov 4 ft 3, depoi-;
d"e uma contenda aguerrida
qtie foi decidida ao apagar dag
nwes,

Goleadores, Arino (í) Favl-
nho e Lé pura-0 A» de Ou"0'
Waldir H (2) e Belmiro para
o Nápoles.

i EQUIPES;' AZ PE PURO;
AnibsJ, Plflt * JppI, PaBHíf*,
Mona 9 TbUbí tit)-*», iPavinho,
Arino, hi t* Osmar.

NAPQ&SSl eéliP, ' OuiiBia e
Bira;*-murei* Oierfu. c .lorgej
Waldir I, Bslmtro, waldir ll,
Aiçevedo e WftHer,

PRELIMINAR
Também a turma dos Aspi.

' 
SELEÇÃO: Pedro, Gambá

e Djalma; Riimon, Osmí^rio
^abíi, *Bereli e Mica.
o*AÜI-io', Atanósio, Lalinho,

T.Üpi: Fre",as' C3-'*10 e Pcn*
teaddj 

"li* '«Cortes 
e Baltazar;

PaUlo, *G»imés, Edil, Apequl-
f&' «"ÀmKf clinho.'¦ • Tontos; Paulo (3) Edil (2)
pára d Tupi e Lnlinho (2) pa-
ra-a Sr-lcçao.

rantes demonstrou s«u valor, j..;,.: PRELIMINAR
gplhendo' expressivo (íiunto j, Na preliminar, os asplran-
por 3 n 3 apó3 P9 Piinutos dp•pta movimentada a -t^uill-*
bruda.

»{e- do Tupi def rontram se coit
("ji- combina-i0 **D Jap01*' e ¦*"

CAIU fl JÜVEHIÜOI (IPANEMA) \

gs,,fn> w****-a «u<* nfto o,- mtt

iMlda o I|o rto li',-n-i,.o -»..= m""»r

Ho|i no Maracanã (Prallmlntr>

Metropolitana x Transportes da PDF

p:#^^«w^^^^ ei] «

loto e mais um m,» "L^íill. enteil •¦ movimentada,- ft nroll-
llB |9B« J**"'*! n-3 fiílliidl') do

i»oSSuo o melhor apronto" do Lá.' «wauanft. m rgunirfi írtPas.¦*¦¦•
''<"'= W!>) paia SnriiVi W** «*? ™) Valor do ímebol
«¦»» metros, Mareamo^ o Miníi mm" *"" '»»»¦*«••*'* ^ ,!,'*B
P'im Mana Mundi si,,!, M' l Metropolitana a Transiiortes dn
MW. "" *"" PDF- Este« ultlm03 ^ ftnimta**! (los pulpa (..nt(,n(1|ilps come oa

Em inhaúma, mediram ^fe^á^feSS^
Vimenfado e «h«l0 *» ^"•'H^feoleBram para os vpneedoreaInhftôms.flue wmbh pou M^iesram para m )(Jos>Milton, Nte Unâeval, lim %MffidS[- V á Roberto;

!?ona Hvi qua. P8rá§H no ««aw para os p» w»»» '*,'*, *** ;
¦rjFBVftvétn venoulFHi}, HntrstsnWi
wrfl" nu** multp lutar,

AHBITHACJBM
.Aillrag**'- 'ln Hiíft-aj».-* •'KltirA ft

PB-F-JI, (iB -lul*- ülivjp ^l-ljli JU» !nlai' ilti P, A., 'Vendo Biimo h«--illlitfp-i Pmil») Banto» e Walillt*
íiiilniHPftos,

Nio Foi Fillí o Expresslnhom.WmVÊ
¦7-7-y, :¦

*,sta primeira earreim doai"imm", nfto esta <&> mei\ opr•••o'aparenta, NosmJ, tm volta,•"•-'m, ganiia destaomi 'sçi-hb 
ftHfleinuiH. igm bbH aitimp gnii-nro-m!.e»-ü, nmnig & turm» nu- vaienfrentar, estava, f-ío-eada, foi •—• - ---.-..- ¦¦••tfi|OB|ro lugar perto, portJepdo je, a fim de dPP SOmbatl* ag

., apmma pai* emn-apdunatH • Nar- -tsquadrSo do Masoote F.C,
contamos quo é multo dlf|cll •)-,'] riman derrotando tt Jí, ganlürfo O» PUpilOS de Jarba§ o\wm
ta prova. Qualquer resultado -nào ¦'*l*,ava.nes,i* Basta w° ¦'on/'»""V? « gramado da Gávea creden,,

Muito difícil esta segunda car-
rc|ra, Mabij vem de a-*(-elen|.o
PSiliigftO nesta turma q.ie vai tp-
fl-cntaj», »g|oche 0'Qj» veiivgp «le
Mabu ei f3a|pl|)ana. Tgpdrpsçg vein
me!b9r»n(lo dia a dia e nip-Ja a
Siclliana que te-p .cliçiia.lg per-
to. Picamos com Tet]i}re»»3e coijj
Clouhe D'Or na eseulta. "Acres-1

Na Qívia

Flamengo (Juvenis) x Mascote
Os garotpi do fíamçnBP vol

tam h panpiia na tRide de h°-

nos surprPiiderÉL.

Salto Í9m-§e três nim»*" b"*"

epll-a nara.»*» fo-macao et ou-
pia- «I oue nBo esti, muito fíelli
Qulnian-iit, Qt»rebalta e 0'At.|9íji»

ta terceira competição • Humpto- i- f*9. as «andldiita-, }»*lcam"* c-om
_,. «mi  w„...i__ Tjr..^..-v...„ :...O.Amour que vem do oxcelcnto

esta atuasao,. pp.ra deixa. svíla cfaáQ. ]o excslente triunfoadvereâriap tm d» «ro, A m do domingo lAUimo, ír*nto ap
F-ealengO,

O» visitantes, multo embora
reconheçam a maior catego,

ria cio esauaârão rHbro«npgro,
prometem* lular intensamente
durante os 90 minutos, da re-
frege-,

ARBITRAGEM
Punolonarfto na dlreolo do

encontro, escalados pelo D.A.,
iis gç.gwlntes mitorMattef";
Julü, lArtwr de Matt»! Pira*»-
Auxiliares, j, Mataraiíí-o e «i,
de Souza Sérgio.

VAO ESTREAR
¦pESTIN*""*!!) — Jeitffiri pp.trapea, tepJo QS" ps 10'") *rne»

tros, fácil e n» aprpn*<i f«z -iOO
metros e-n 2Ç" -ia -rum*, sua.-
y«.

8ANS RISQUíl — |rmH de
Çtaríire, Pall Mall, Qullmes e
filo Grande, eom 67" •riu -sim,
ipurar.

BIFIFI — com dlvers*» ein.1-3,
pos, sendo o último em CO" 213
1 vontade. Irmã materna do TI--.alista.

ENDIABLE' — Irmlo de Ala*
»rltt5, Barrlíre, Caracan-ja, Fair

nia, Saírano Hoyden. Hapt&nla
reapareeeu correndo be*n e par»'
ee gostar muis da pista d* gra-
m», Saíra vem atuando tatiafa»
tortamente e nfio,escolhe nista »
ainda a Boyden que vpUa, me-'
iherada, Marcamoe sníva com
HamptOnla,. Hoyden 6 auur.

a Oe-el-altaatuagao, oelxando
iéónio placi.
..... 

'¦->:* 
-

. il „ . __ -ftealeBgp, -.pil»'» filiado- üo Pt»
A parelha ÇerlH-4J-i-*Me) tí partamento Autônomo, t|m.am a,•pudera per peripéqiM, T-n» a purtado a rtsajtwwío da doi» ep,

materno de Tanhauser e Maria
Perigo-»!?., prPTn9te«1or com 155"
bem, para o quilômetro,

IX3P.D PATOÜ •» ,9in*t», «.-ç-m*7" 3|5 *. yontade. pari. o- iof)n
metros e pe apronto' fe* 85" S{B
na -rrama, faoll.

vjvipor — âeuertoti n».e«»
piapa pasade, Tem 64" o» HiOO
metros o .apronto epi JB" com
soln-as. i

KBLIAJíA •=¦ chegou H1 tfla- I
de gidade jardlpi, onde atuava.;Km apu último oompi'ot*ili»'i> foi !

- ?
Pa pnaneira wmo correu

.primeira, eomo a Cannt»*. peten*
tam íorma impeeAvel, %' de «•eogitar a dobradinha de vae»,

«m '«ama «ma ex-eleri'» poule, Ae

NOVAS DATAS PARA 0 COTEJO
CRUZEIRO x REALENGO

*•> «nrlgrentes do Cruí*'ro t tanto, ndo mais set-a rearMarto,'-*—¦- — tondo o» do|a oiuhea pitado em
dif initivo r»i datai de
ao -- no <*p eorreote, pa-s a rea-
llsagElo dos re'erld0» (Httejo»», Atejoi. O primeiro eerU amaninJ. .

via ihrtui ebSIru ehrtl jirimelm .partida ter» pomo lo
Por mettVO» lUperieree» entre. I cal o gramado do Realenuo.

«ua «itíma atue**»*-. (fmr»r*» ¦*'v*le »** n**?*-. prefurld», -4a:, ¦«*

Bay • Buftona. Traimüir.u em |- primeiro pura Ueba e fiara en,(7" a no pronto na grimii, fe* j,a dlstftnBla de 1,400 metro» «m•4 2|li, bem os.380 metns. 08" J.|5, Biu bim* quatro fllti.' 
mas apresontaaSu uorreu no,

dlflcllinepte rtel"-art df romp».
recer ao mercMor. Lova um

I grande piloto e baeta repetir. s«»
eórrlda anterior, para vencer ee»

i ta 'quarta carreira, 8u»-i r.vale
mal» prôHima» elK» i-»rr»'nm,
aalleae e Pe-tin*», t*lem-i«M 6t
Destine»* para eieoltar » noee»
Indicada Ouniparsa» Perrami lo-
BO depois,

- ? —
t

Unda esta carreira, •*•*-•", mar-
pa a quinta das eomPl-tlgnf-a/ Ma-
not o um dos mqiiioivs ai-uni-
tlons da (iavua. .Slliirluii (•• nillro
bom parelheiro em p'et» de a*

tB.MJgyfiill. .1 »l'l'
vaga que est» melhor -íe que
per oeaelto de eeu Oltlm.» bem
promleeo, • Pladem nue
cem novo treinador, Tioamoe
eem vaia eom rival'. d» duplam

¦55 Ipalaram-se no Placar e nas Ações

-ti» leve, m»», MMDãl í«a^re»KU»»« » MfUM»

Voltaram a , aBfrWJtar-tJa M
, ínulpe» do o. A. AUadoa • do

Beta do fot-MAro, tendo eomo
: -m- * JoaeJ o vmsto to wímttro,

.' «m Jfova Ipioçu- Oomo íai vi-
Flnaii-anflii no-eo ,*r--P..*Arlo »e» antericrtM o ompato affr»-aebamo» que o animai qu* rea- -jou em oltelo e a» duli rela»parsee, Am}«u, »» Uri ontri ei. gtiaro;:» foram oi ponto» »Jte»,o eeu piiato, q-w por iinei, «Do nlo p-rmuindo «ea avante» Oo conheço bom. Mesmo wm-&A arremeS-0 frgq«0nt» *» meta»,ra n.' nossa maroaoH oera «sti*. *?""•>¦. 

0 
*&.? como ||nda v.oitava o mtima oarrelr». Ohaçc n£Lmn pi:l„nTr ãou-Tava

mo» do Reerelo vara e» ¦**4^f«.i-»m.Ju?^_«ro*?*:eJ^„1-L.L«-;'i — — má-nln -um ao ""-'—'--
*\ t-mWmW Mt»^Wff wmm •**-»* fmw*W •¦-**¦ ¦

polo bom tratiainò mi apre*
aentaram em earopo.

. MTÁbHM*
t pw sirmmQi Aimir,

Wilson a P«ii Mge. JUnre*
o Almir «; Slnha» Um, Aúc
mar, Osvaldo • Maocio.

AWAJjpe: Aüell»0. !Wt«sa
o Jorge; Rauney, Wilson «•
Obiedi -Jorge; líetlnflo, Peto,
Wileon W e Oeralo**-.,

íentda: Tutuca (Contra) «
¦Jwgif-M

oedèr ente 
'um adversário mtíwmSm&i Preliminar «3$nho M>mMjH^^^J^m^ 3x1.

nogroa da Tijuca íor am rnais *g*S^%iómi»m .«pnclblll-

BxprBBBlnhp. d"-^ |~^^WWRTE 
EM PÉRE JífiUEI

VIWIA 00 CENTOS
•.«--««'lar vitória conqui»»*H»-P,-c-»*-*,n'inhí' ** 9 l-°m ^

Vbnt«9' diante d^Mll*
por II ft i» A exiWçao do um
«o vençeíor l°l pr«mowift- t ^^

HOMENAGEM
A ALGODÃO

MOCIPADJS__

¦¦ • s..."

.«;

¦u-elúba Esportivo Estudan»
te-âUTleBlengo, prstarA na

.,tBÍ4o. de. amanhã sigela ho-
j n~ n p-T",r"*m ao famoso cestnbo-

0 caropeao na praça onía. 1(sta Zin- de ^ZCVPÍ\ni 0 p0.
na parada aa eemo» <to w. pu]ar «AigodRo*. s-guindo-se
lenâd «Çisi-íilP 80 «aporte in- J-., t/-..ajjdfôl(3 churrasco, cujo
flppun-áente, eníreníara ara»**„ •--.i-jj0 ^tn pravlato «ar» às

'
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-WuLM-ru-^inrn- -ywWWT^^^
k - iiiéhimmmiiii «mir irtHMUftffi i
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Queria Morrer
Dormindo *

Por volta dai 17' horas de
ontom. o comeWArlo • Joio
Alvci da Costa (Brasileiro,
rasado, 27 anos) tintou con.
tra a vida, Ingerindo (orto
«tiôse do soporiíero «Nemo.
rom». em sua resld*ncin h
rua Voluntérlos da PAtrla*,
260 — apto, 200.

O IAPI Nega-lhe
os Benefícios

Cuidadosa preparação da íçrunde asseniblé. i
:la UNSP, no dia 21 — Varias reuniões Jà refc -
lizadaa e outras ainda o serão — A palavra d i

ordem é: --Classifica-ção com aumento!

Kriuv» «m nossa rtAaçKO é
opor&rlo Joií Ferelra Ja HlWa
ima noi relatou ealir desde
abril do 1»W no IAPI, portm
doado AlOito do mesmn ano, nio
recebe os devidos benefícios. .

Alega o médico que eiti tra-
tando do aludido operArto, qu*
o mesmo tem direito a receber

I

oe benefícios, mu o ehefe 4o
: Boi-vlco Inililo em nesar tal
ooltia. Em vista dlsuo <» ir. Jo-
•4 Ferreira da Silva fes um
apelo para o presidente do IAI'l.

,no sentido de tomar ai dfvldai' 
provIdSnolae no caso, poli, es»
ti doente • pastando n«ce«alda-

Ides.

ANO XI -fc Sábado, S do Março do IW8 *fc N» 2.388

'Antía- sede náutica do- CR. SSo Cristóvão, atualmente tob a guarda db Departamento de Porto* e Ca-
SSSaO Ccníro Prü-Afcí/ioramenfoi reivindica a «us ccSo. a ti uio prtftóa. *.ra qusmais. tiM aMnoo^ 

^ otganl:ada , ^rtaçlo da* lamltla» « dai criança» locata
í

T)IRETt)K: J-fcDKO MOI IA LIMA

12 Mil Pessoas no Caju
Moram Com o Lixo da Cidade

TMfls •¦ entidades do twi-
cloriii-smo público federal
estão moblllzanáo seu» as-
Koclndo» no sentido de forta-
lerer a campanha pela con-

.quinta do Plano dn Classl-
ficnvfto com aumento. No
momento, eitAo sendo reall-
ziuliin várias assembléias em
divertes entidades, para cs»
tudnr os meloa de luto jun-
to ao Congresio Nacional,
que se reabrirá no próximo
diu IS. Nestas reunlflc» sAo
dcbutldfts as novas emendas
n serem Introduzidas no
Substitutivo elebarado pelos

'servidores, entre M quais se
dosiaca aquela relativa ao
aumento dos vencimentos.
REUNIÕES REALIZADAS

A 'irnnde assembléia da
União Nacional aos Servi-
dores Públicos, que terá lu-
na no dia 21 do correnio,
comparecerão, dezenas de en-
tldadcs jã levando o pon o
de vista de suas respecti-
vai ntscmbléias.

Ontem, foi realizada a
reunlüo do Pessoal do Arse-
nal de Guerra, na sede da
UNSP, enquanto a da As-
scclaçào dos Motoristas do
Serviço Público teve lugar
anteontem. Também foi rea-
lizada, ontem- a assembléia

dos opíin.los dn Cen ral do
nnirl!, Tí».Ins ««Mis rnuiilõe-i
«im tciii cctilHiiu com n
vroscnííii âá 'llrip,tntcn àa
UNSP. dccIdlrtM npnlnr a
piiJfivrn do ordHRi: Plano do
Ciat-b-ficnvllj om aumi n»
to.

NOVAS ASSRMfel-ÉIA.S
No dia li, ha 11).IO ho:»a»,

no Süiíüc; .i dos Aeioylârlog,
íSiai.lo r.uiiiiiii.-, ns penslo-
nlstii'1 d„ IPASK, quniiiln
(liHCll'11'il « OM llí.pi «• «i.s lio
Plnno, que Ilr.'» n'«o roleren-
tes,- btm como ¦>» nsHiintos'iKados A íttuda».-..!' de sua
Associação. No din M. iis
Kt horas. * estarAn rcunldoK
o'j scvldoros do Jullano Mo.
relrn, pura diicir.h a res.
peito da Clnnslficnífto e ain-
dn s-lbro clclçile» na Asso
ciacflo daquele setor.

Ainda rcallzaito assem-
bléia», nos próximos dins*.
pessoal do Parque e T xS-

¦ cito de Engwlmria do Ml*
nibtéilo da Guerra, servido-
res do Presidio do Distrito
Federal. Assocluçilo dos Ser»
vlilore* do USE, pessoal do
Parque Central 'de Moto-Me»
canizaçUo do Ministério da
Gueira e servidoiet> do De»
p6s«0 de Materal de In.
temlwicia do Exercilo.

y-iã —^ —t-

UECLAMA CONTRA OS ABUSOS
«y:. DA COMPANHIA 0YRCE

Wi carta à nossa redação, operários daquela
empresa, denunciam irregularidades ali

existentes
l: S Cia. Dyrce Indústria de
"'Perfumadas, Estamparia e
Cartonag-m, sediada em Bsl-
*Cord Roxo, viola os direitos

?»V

'¦ 4•íl"".

¦ assi-gurados aos sous empre-
•'gados na Consolidação «ias

JLel do Trabalho. : lcluslve
4 \ i:5o pagando aos seus moto .
ü-.istas as horas e.xlraordiná*

rias. Esta é uma denúncia
;. contida numa correspondeu-
¦;'.*. «;ia enviada à nossa redação
!.'"' fjor um empregado daquela

, Mmprosa. E mais prossegue:' 'A Cia. comprou :V uns '3
¦ meses uma fábrica dc sf-bo
fem Rezende, Estado do Rio,
;il.á se encontravam e ainda

:'j si» encontram todos os opera-
| *rios sem suas carteisra V'" trios sem suas carteiras pro-
-yfissiotiais. Por qualquer eoi..
v.ea que reclamarem sao su-

yjnáriamente d£milidos de seus
')'. empregos, sem nenhuma ln-

«lenizaçao.

,.«Existem também casos
dc operánlos que dobram o
:i-rviço c não recebem as ho-
ras extraordinárias, conformo
esteboleec a CLT e nem o
aeréscimo correspondente ao
horário noturno, nem tam-
pouco o salário-minimo vi-
gente na região. Foi colocado
na fábrica um capataz que
somente sabe perseguir os
operários. Os motoristas que
carregam ossos pnra lá che.
gam entre 1 e 5 horas da ma
nhã e quando chegam sete
horas o referido capataz nos
acorda e diz: o carro já os.
tá carregado, se quizerem
dormir mais, que durmam
na estrada.

Por outro lado, o patrão
só vive, a fazer demonstra-
ções de força, para se exibir
e ver se o tememos e conti-
nuamos a trabalhar 18 ou
20 noras por dia sem recla-
mar».

Imprensado entre o mar e São Cristóvão, o Ga ju é o «primo pobre» dos bairros, esquecido pe-
los Prefeitos — Seu único privilégio: abrigar a sapucaia — Escolas, calçamento, luz elétrica,
mais bondes — são algumas das reivindicações que o seu povo faz — Centro Pró-Melhoramen-

tos, esperança do bairro Reportagem de José Maia — Fotos de Guinaldo

PARALISARAM AS OBRAS
NA ESTRADA DA POSSE

Os moradores do Santíssimo estão revoltados
com a medida

.Os moradores dn Estrada
da "Posse, cm Santíssimo, es-
tfio revoltados com a parali-
snção das obras que a Prefei-
tura realizava na referida es.
traria. Alcsam os moraoores
que no período da3 chuvus a*'
estrada fica Intransitável, por
causa do lamaçal e das poças

dágua. As obras que a PDF
ali vinha executando im-lho-
rariam a situação para os pe-
desíxcs mas não para os Vel-
culos, que durante as enuvas
nao podem por ela transitar,
pois o calçamento está sendo
feito somente nog lades da
estrada, permanecendo a Pis-
ta de barro.

Os meradores do loc.il ape-
lam para o D.Oi*. e para o
Prefeito, no sentido de que
concluam o serviço o mais rft.
pido possivel, a fim de que,
na época das chuvas, nio se
vejam obrigades a ficar em
casa sem poderem sair para o
trabalho.

O Caju, bairro proletário encravado entre S. Cristóvão
e o mar, com 12.000 habitantes, é o filho cnjeltado dos nu-
merosos prefeitos que têm passado pela administração da
cidade. Caju e Copacabana situam-se em pólos opostos quan-
to aos cuidados e preocupações dos governantes, Quem co»
nhece o abandono relativo em que se acha Copacabana po-
dera facilmente aquilatar o desprtso a que íoi relegado o
Caju. „

800 Excedentes da "Carmela Dutra"
Esperam Solução Para a Próxima Semana

ionlssão de pais e responsáveis esteve, ontem, na Secretaria de Educação, quando fizeram entrega
de um memorial pedindo vagas
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., ' Escola Normal C»rmtla Dutra
r: ruim—

Reuistros Policiais

Cstlveram na tarda de on-
tein, n0 gabinente do Secre-
tário de Educai-âo da Pre-
feitura, sr. Gaina Filho,
pai* e responsáveis por alu-
».os excedentes da Escola
Normal Carmela Dutra.
Foi entregue, na'ocasião,
ao sr. Gama Filho, um me-
morial expondo a angus-
tianiu situação das 800 ex-
cedentee, que após paesar
err dois exames estão em
vias de não conseguir va-
gas no Carmela Dutra. On-
tem mesm0 o Secretário de
Educação enviou o memo-
rial à Escola Normal, aguar-
dando.se o pareeei da dire-
ção desta para a próxima
semana.

Os pais • responsáveis
pelos excedentes voltarão a
sc reunir na MABE, quar-
ta-íeira próxima, ia 19
horaa.

OUTRAS MgDIDAS
¦Caso nada fiquo soluclo-

nado até o fim da próxima
aémana, como está prome-
tido, oa excedentes d» Ea-
cola Normal Caimela Du-
tra. entfto se dirigirão ao
Piefeito Negrão tte -Uraa •«
jiosteriormonU ao presiden-
te da República.

SEDE DA SAPUCAIA
C lixo coletado no Centro

e no Zona Norte é deposi-
tado na sapucaia do Caju
exalando terrível mau chei-
ro. c propiciando a prolife-
lação de nuvens de moscas.
baTates e ratos, que'consti-
tuon; verdadeir0 flagelo não
só i*M'a as donns de casa;
como também para as nume-
resas fábricas, depósitos
e trapiches ali localizados.
FICOU INACABADA A

PJSPE DE ESGOTOS
Se rão bastasse o l»xo« h&

também a rede de esgotos
que íoi interrompida em seu
antigo desaguadouro, devido
o ateiro para ampliação do
Cais do Porto. Hoje, as águas
poluídas dos esgotos, princi-
palmente na Praia do Caju,

e Rua Tavares Guerra, trans-
bordam, contaminam a água
potável, dificultam 0 ¦-ràn*
alio de pedestres e veículos
e ameaçam a população com
epidemias.

Na Quinta dc- Caju, as
Condi«*óes sanitárias são ain-
da piores: faltam os requl-
altos mínimos de higiene,
os esgotos correm em valas
ptias ruas e, os da parte ai»
ta, são lançados nos quin.
tais das casas da Circular
que ficam na parte baixa.

. PREVIS&O
Eni lecen.e entrevista a um
vespertino, o dr. Henrique
Salnt Jean, diretor da Lim-
peza Urbana, disse que sò-
mente daqui a 6 meses será
possível acabar»*nm a sujei-
ra da cidade. Cumpre lem-
brar que o Caju é 0 bairro
para onde serão -encaminha-"
d,(S as toneladas dc sujeira.
que tiansformam, hoje, o
Ri0 numa lixeira imensa.
Isso se forem concretiza-
das as otimistas previsões
dodiietor da L. V. è se uma
parte dos garis que estão,
sendo nomeados em troca do
apoio de determinados ve-
readores à lei 899 sejam de
fato encaminhados à LU., e
não aue através de nomea-
ção como tais, sirvam-se
apenas como artificio para
itigicfsar nos quadros do íun-
cionalismo da PDF.

Quanto à higiene, os ca-
Juenset esperam providên.
das concretas do prefeito
construção urgente da usl-
na de industrialização < do
lixo, atuação, do Depto. de.
Higiene e do Depto. de En-
demias Rurais, do Ministé-
rio da Saúde, os quais dis-

pondo de uma verba de 36

inilhPes de cruzeiros para
cjiiibíite a moscas, bara.as,
de condições higiênicas e
ratos, etc. devem com ur-
gencia garantir o minimo
nanitúrias para moradores
ai» Caju.
CA1-ÇAMENTO, ABRIGOS

E MAIS BONDES
A conservação do calça-

mento das principais ruas,
a renovação ou o calçamen-
to peia primeira vei, de ar-
lérias como Praia de São
Cristóvão. Praia do Caju,
una Tavares Guerra, Gal
Gurgel, Gal. Sampaio, CIr-
cu'ar da Quinta do Caju e
outras são necessidades ina-
diaveis que estão desafiando
a duvidosa operatividade do
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Lata diigtta na cabeça, mesmo sem a adutora do Guandu arrebentar, }
a paisagem, a dolorosa paisagem diária da Quinta do Caju

O IS horas, bem como.mais
rigor no horário nas horas
de menor movdmento. Três
abrigos do tipo padrão cons*
truido pela PDF ein toda
cidade, são exigido*» pelos ca-
juenses: úm na rua Gal
Gurpel, um na Rua Gal Sare*

Conculi na 2a. página

Dis.tlto de Obras de São
Crisióvão.

A falta de bonde? consti-
tui sírio probluma. Por is.
so, os operários que traba-
lham no Caju, bem conw
seus moradores, reivindicam'
mais bondes entre às 7 e 9
horas da manhã e entre 15

Vinte e n Mil "Banabis" Já
Requereram Empréstimos na CE.

Diante da intensa movimentação dos funcionários públicos, a
Carteira de Consignações limitou o número de interessados a aten-

der diàri amente

Desde o dia 3 de janeiro que se en-
contram abertas as inscrições para em-
préstimos na Carteira de Consignações
da Caixa Econômica Federal. "Pelo 

que
apurou a nossa reportagem, mais de 21
mil servidores públicos já se inscreve-
ram,9Ü a presente data.

LIMITE MÁXIMO

De acordo com a orientação do di-
retor da Carteira de Consignações, o
limite máximo para empréstimo, na Cai-
xa Econômica, é, atualmente, de 51 mil
cruzeiros. Até ontem «iSrca de 15 mil

funcionários já haviam recebido a im-'portancia requerida.

ENTREGA DAS PROPOSTAS
A entrega de propostas, que inçial-

mente estava sendo tumultuada pelo
grande número de interessados que
procurava sé beneficiar com o emprés»
timo a que tem direito, chegando alguns
dias a se registrar o recebimento de
mais.de mil propostas, está atualmente
regularizada com. a limitação do atendi-
mento de apenas 600 pessoas diàriamen-
te, de 9 às 13 horas nos dias úteis e aos
sábados de 9 às 11 horas-.

FALECEU 0 EX-GOLEIRO BRI
Despontou no futepol carioca no Botafogo — Encerrou a carreira na
t Colômbia — Homenagens do Al vi-negro ao seu ex-defensor. „

solicitada uma ambulância do disciplina a e»*-elçnte áesei»
Hospital Miguel Couto, para penho.
socorrer o ex:craque, ém sua
residência na rua Men,i Bar-
reto, 110. Mas quando os mé*
dícos daquele ncsocômlo che.
garam ao local, nada mais»pu*
deram fazer, pois Ari j& liavia
falecido. '•?¦

Faleceu ontem, vitima de
uma hemoptise, o ex-àoleio
Ari ... Nogueira Cezar que
atuou, com brilhantismo in.
vulgar, na meta betafoguense
nos anos de 1.946 a 47.

A» 14 horas de ontem foi

Apresenton-sc a Matadora do Tenente
, As 11 horas dc ontem,' Krmeilnda Bata»
lha, que matou o' tenente do Corpo de Bom»'
beiros, Mário Brasil, seu amante, a tiros,
apresentou-se as autoridades do 6* Distrito
Policial, contando a versão que já foi por
nús noticiada cm primeira mão, ou seja a
de que praticou o crime cm legitima defe»
sa, após haver sido espancada pelo. rampa-
nheiro com quem vivia h& 20 anos. Deu
origem ao crime uma discussão surgida nou»
co antes do• homicídio,.com referência ao,
mal que o militar estaria fazendo, ao ir mo-'
rar com a Jovem Lúcia Magalhães Aragão,
sobrinha da criminosa, tendo nessa Ocasião
o tenento esbofeteado a companheira, paraem seguida fazer meneão-de sacar da arma,•tendo Ermellnda sido mès rápida riò gati»lho, atirando primeiro. Nuo foi levada a ef cl-
to a reconstitulção do crime.

.'. Não linha Dinheiro e Apanhou
Etelvina Marciana, solteira, de S4 anoa,

residente ria Rua Gomes Lopes, a/h., no
Morro dos Prazeres, apôs -ser medicada no
Hpspital Soúz-j Aguiar.de "uma indsao, na"região do occipto-frontál e. de dlversaa eá»
^orlações, foi qüeixãr-sè às autoridades do
6» Distrito Policial do seu amante Davlno
Nunes. Contou a jovem que o seu embalo
diariamente lhe exige dinheiro. Como ontem i surtiu efeito.

n&o pudesse satlsfazê-lo, foi espancada bàr»
baramente, acabando por ser agredida a
machadinha. O agressor fugiu.

De Preto e Revolver de Imitação
- Iracl Pereira da SUva, de 21 anos, foi
encontrado por investigadores da 3' sub-
seção de Vigilância, na esquina da Büa Ba-
rão de Bom Ketiro" oom Maria Antô/nla, por»
tanto um resolver de matéria plástica e to
do trajado de preto. Na falta de explica-
ções convincentes, sôbre o traje bizarro e o
revólver de imitação, foi recolhido ao
xadrez, '

Casada ao Assassino do Comerciante

Jorge BIriba ou <Jorge Peito de Pomba>
é o principal suspeito na' morte do comer»
ciante Armando dos Santos. Alves, abatido
a tiros no interior do seu estabelecimento,
& Rua Frei Sampaio, 625, em Marechal Her-
mes. Ainda na. madrugada de ontem, uma
patrulha do Exército composta de 20 sol-
dados da P.E., sob o comando do Sargento
Aírton e quatro-investigadores, do.25*'Dis»
trito Policial, sob as ordens do detetive Cos»
ta, estiveram vasculhando o subúrbio dc
Marechal Hermes, principalmente a favela
do Muquiça, onde se presume tenha se ho»
mislado o bandido. O trabalho, contudo, nao

Encontrada Morta no Leito
A polícia suspeita de que a jovem tenha se matado, motivo pelo qual
mandou remover o corpo para IML — Éugiira de casa há dois anos

Por suspeita dc suicídio,
foi removido pari o Instituto
Médico Legal o corpo da Jo-
vem Maria da Conceição
Paula, solteira, de 25 anos,
encontrada morta da manha
uo ontem, em uma dependên-
cia da casa 609 "da Rua Am-'.•irô Cavalcante, no morro
de São Carlos. .

A SUSPEITA
Foi o sr.•'Geraldo Paula

Net.o, pai da moça, quem a
encontrou morta, deitada na

. cairia. Chamou a esposa, Con-
ceiçW dè São José e io-
ram ao 14* Distrito Policial
relatar o que saWam ao Co-
mlssário Bessa.

Disseram que há dois anos,
Maria da Coiceiçao abando-
nou o lar paterno, indo mo-
rar cm companhia de um
jiómom, cujo nome não sa-
bem, ao sumo ét S*tt» «An*

tdnio. Desde então por mais
que procurassem a ..filha,,
não mais a encontraram!
Há quatro dias, sem anun-
ciar, Maria da Conceição;
apareceu em casa. Não deu
explicações nem és.as lhes
íoram pedidas, pois os ve-
lhos ficaram satisfeitos -com:
ki sua volta. No dia imedia-
to, após tomar leite e em
seguida comer uma bana-
na, a moça s-antiu.se mal.
Remédios case.'roi,, entre-
tanto, fizeram-nii recuperar
a saúde. Na manha .de on-
têm. comb es.ranhasSem a
eua demora ém levantar-se
clu-maram-na sém sucessoí'
es'.ava morta..

Ante a suspeita de que'a
moça tenha se matado, ape*
sar de não havei sido en-
contrado vestígios de tal,

• ttwaiiiàrio adiou jor esm,

mandar remover o corp0 pa-
ra o Instituto Médico Legal.

Greve no Ubano Contra
a Execução de Jovem

Argelina
BEIRUTE, 7 (PP) Poi desen-' cadeada hoje «Je manhã nesta'capital uma greve dos "souks",

como protesto ceniro a even.
.tual execuç&o da Jovem arg:ii*
na D;amlla Bounlred. o mevi*
mento atinge partlcularm títe
òs mercados cen irais, os mer.
cádes de lesumes e d«* carne
o as lojas do centro da c dade
Importantes efetivos da gen-
daruieria e se policiais cstuo:o.
nam nes pontos nevrálgeos
Beirute, tendo em vista a ma»

i autens&o da «d^ni»

ENCERROU A CARREIRA
NA COLÔMBIA

Conto devem estar lembra-
dcs os leitores, Ari foi um
dos muitos jogadores nacio»
nals que se deslocaram para
a- Cojômbia, na épcca do' "El
Dorado Colombiano". Ali, o
craque encerrou sua carreira
envergando a camisa do "Wi-
Honárlos".

HOMENAGEM
DO BOTAFOGO

O Botafogo Futebol e Rega-
tas, através de sua djretqria
social, prestará suas ultimas
homenagens a seu exdefen-
sor, que sempre henrou as cô
res do clube, através de sua

aa-1'

EPORTERPOPUL
FOME: 22-851

Frondizi
4gradece
aj K;

_ presidente Juscelino tvUDi-
tschek reesbeü o seguinte tele
grama em que. o preslçieut'. Ar
turo Frondizi agradece a mep*
sagem que lhe foi envia'*.» ar;o/»
as eleições realizadas .*n r-*'Pu"
blica Argentina: •

«A cordial saudnçáo io E:ive-
lentíssimo Senhor l».-;>»-..''V.tg
do Brasil Juscelino lf-'»*»--chex
chegou-nos como a i;v."Kl0
de um povo irmão c d.' t'rr. :.°-
vernante .ansioso pur integre»
tar. a realidade latino.-.-uj;M*a-
naem tôdâ á sua ¦anfpilttida. 

pnosso 'desejo é* que o triunfo
.eleitoral de 23 dè"-f2wr.'Iro f'S-
nifique paia ** -Vr j ¦"•'ir. • !'
recuperação total «.¦>.¦• .-il*»."*.-1
que a conduzam. íi sa;--«, :X-\'
dade política, social j.-»í">."*¦'•'-••
ca e que a realização ú-^-- \i*s*
to programa nucional L? í'.r;'-,?
à'obra emprc*»v.d'Ci n-is r:*'
des países da AmCr'e.\ c-kho «
Brasil, *a fim de ipié lps"*-
união fraternal nossos }•¦?*;0!iencontrem a paz e' VéWi e| '"•'
que em noc.:.'u cor.li-y-o ila :.;
vernantes tcir.cs p leVi».- ds
proporcionar-lhes':' Fazfimo*! va
tos pela felicidai"l- ri-j"' povo
brasileiro e de.séu pn^idniit-*.

. é\ iMi. Arturo Frondizi.:-;


